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c a u s a d o s e n l a f r a c a s a d a i n v a s i ó n 

Washington reconoce ol nuevo Gobierno orgentino 

W l n i t a l o l i n n i l 
n U I t i i i n I M d í h i i 

^ í WíMHHI 

A 946,2 millones de dólares 

asciende la existencia de 

divisas hoy en E s p a ñ a 

uiuiGndas en Hlálaga para 

Mlaml-— E l Jcíc del Gobierno cu-
bano, P i ^ l Castro, ha declarado 
anoche Q'ie los Estados Unidos de
berán abonar una indemnlzaclcn a 
Cuba por los daflos causados con 
motivo de la fracasada i n v a s i ó n del 
pasado aflo. 

Aunque no lo especi f icó , parece 
«HC Castro espera obtener l a Indem
nización de las familias de sus 
1.179 prisioneros, cuya lifceríad ha 
nirccldo por 62 millones de dólares . 
A N T I C A S T R I S T A L I Q U I D A D O 

Washington.— Osvaldo' R a m í r e z , 
un jefe de gúerrlUas anti-castrista, 
de cuya muerto d i ó cuenta ayer 
Radio L a Habana, era uno de ips 
¿os l íderes centrar i evolucionarlos 
que permanec ían en Cuba, s ó g ü n 
st declara en fuentes exiladas cu
banas. 

El otro, conocido como "Campl -
tos", opera de vez en cuando en 
la provincia de Matanzas. T a m b i é n 
hay lebcídcs en el Éscambray , agre
gan las fuentes. 

Ramírez hab ía combatido a los 
casuistas en el Escambray durante 
los pasados 19 meses, y era el fir
mante de una orden, do e j e c u c i ó n 
oncontiada eh las ropas de C o n r a 
do PenUpz, un maestro rura l ne
gro que fue ahorcado en el Escam
bray. Bení tez fué considerado un 
"mártir" por los castrlstas.. L a or-
Éfcn de e j ecuc ión dec ía que B e n í -

era condenado a muerte por cs-
, L 

Evcllo Duque, que durante varios 
meses m a n d ó 1.200 guerrilleros en 
el Escambray, dijo a su llegada a 
Mlaml, que Ben í tez tenia un car
net de la Inteligencia Militar de Cas 
tro, oculto en su zapato, c u á n d o 
íué capturado.—Efe. 

Í I N S T R U C C I O N C O N V I S T A S A 
UN " D E S E M B A R C O " 

• Chatanoga (Tennessex).— E l cp-
¡ rrcsponsal en Washington del pc-
l riódico "Chatanoga Post", informa 
[ Vioy que un grupo de unos 350 exi-
; teflca cubanos es tán siendo someti

dos a un plan de Instrucción con 
vistas a un desembarco de guerrl-
lloros tn Cuba. 

Añade el corresponsal que los 
exilados a n u n c i a r á n muy pronto sus 
planes y harán un llamamiento so
licitando ayuda de todos los cuba
nos residentes en los Estados Uni
dos así como dol públ ico de este 

S País, poro no pedirán a p o y ó del 
(iobierno norteamericano.—Efe. 
" A P A R E C E " UN A V I O N D E S A P A 

R E C I D O 
Mlaml (Florida). ~ Un p e q u e ñ o 

avión, desaparecido el pasa<Jo vier
nes con tres personas a bordo, se 
encuentra en L a Habana. Agentes 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 
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El ministro de la 
Gobernación en Granada G r a n a d a . — S e e n c u e n t r a en 

e s t a c i u d a d e l t e h l e n t é gene
r a l don C a m i l o A lonso V e g a , 

m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , E n l a foto e l s e ñ o r A lonso V e g a , 
a c o m p a ñ a d o por d o n F r a n c i s c o P r i e t o , a r q u i t e c t o c o n s e r v a d o r 
de l a A l h a m b r a , v i s i t a n d o el p a t i o de IQÍS A r r a y a n o s , en el 
que se v a n a r e a l i z a r d e t e r m i n a d a s o b r a s de c o n s e r v a c i ó n y 

m e j o r a . -— ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 
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M a d r i d . — L a e x i s t e n c i a a c 
t u a l d e d i v i s a s a s c i e n d e a p e s e 
t a s 56.657 mi l lones , c i f r a e q u i 
v a l e n t e a 946,2 m i l l o n e s de d ó l a 
res . E n e l a ñ o pasado , por e s t a s 
•fechas, e s ta r e s e r v a s o l a m e n t e 
a s c e n d í a a 358,6 m i l l o n e s d e d ó 
lares . 

E l t o t a l de c r é d i t o s a u t o r i z a d o s 
e n el t r i m e s t r e es tres veces m a 
y o r a l de l m i s m o espac io de t i e m 
po de l a ñ o p a s a d o . 
C O N T R A E L C H A B O L I S M O E N 

M A L A G A 
M á l a g a . — E l m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n d o n C a m i l o A l o n s o 
V e g a v i s i t ó l a s b a r r i a d a s "26 de 
F e b r e r o " y de l a " P a l m i l l a " , 
a c o m p a ñ a d o de l d i r e c t o r g e n e r a l 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l y d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l . 

E l m i n i s t r o r e c o r r i ó a m b a s b a 
r r i a d a s , los grupos esco lares , l a 
i g l e s ia y el c i n e . 

C o n l a c o n s t r u c c i ó n de m i l v i 
v i e n d a s se h a resue l to e n u n c i n 
c u e n t a por c iento e l p r o b l e m a d e l 
c h a b o l i s m o e n es ta c a p i t a l . 
C U A T R O V I E N T A S N U E V A S 

V I V I E N D A S E N V I L L E N A 
V i l l e n a . — S e ha. t e r m i n a d o 

l a c o n s t r u c c i ó n de l a s c u a t r o 
c i e n t a s v i v i e n d a s de t ipo , s o c i a l 
de u n a y dos p l a n t a s c o n s t r u i 
d a s p o r el A y u n t a m i e n t o c o n l a 
c o o p e r a c i ó n de l I n s t i t u t o N a c i o 

n a l de l a V i v i e n d a y e l B a n c o de 
C r é d i t o L o c a l . S e r á n e n t r e g a d a s 
e n f e c h a p r ó x i m a . 

A d e m á s de l a s c u a t r o c i e n t a s 
v i v i e n d a s , se h a levaai tado u n a 
ig le s ia y u n c a m p o de deportes 
p a r a c o m p e t i c i o n e s de f ú t b o l , t e 
n i s , b a l o n m a n o y otros deportes . 
F A L L E C I M I E N T O D E U N A 

C E N T E N A R I A 
A l i c a n t e . — A los 112 a ñ o s de 

e d a d h a fa l l ec ido e n , A l i c a n t e , a 
ú l t i m a h o r a de l a ta.rde de h o y 
J u a n a O r t e g a V i l l a r i n . c o n o c i d a 
p o r " L a C h a m u s c a " , c u y a n o t i 
c i a sobre s u l o n g e v i d a d dio r e -
c i e n t e ñ i e n t e l a v u e l t a » a l M u n d o . 
E l f a t a l desen lace se p r o d u j o s i n 
que J u a n a O r t e g a V i l l a r í n p a d e 
c i e r a e n f e r m e d a d a l g t m a . — C i f r a . 
M U J E R AJ C A N ' / A D A fíOR U N O S 

E S C O M B R O S 
L é r i d a . — A l ser a lcanzada por loa 

escombro* de una pared ' que se h u n 
d i ó cuando se r ea l i zaban trabajos 
p a r a e x t i n g u i r u n Incendio , r e s a l t ó 
muer to el vecino do F o r n o l s , Pedro 
T o r r a Oblols , de 35 añ tó . i—Ci f ra . 
A P R I S I O N A D A P O R ÜÍN 

C A M I O N 
Zaragoza.— E n l a A v e n i d a d é G o -

ya, r e s u l t ó con IcstoncB g r a v í s i m a s , 
a oonsocuencia de l a s ; cuales fa l le
c ió poco después , ; Nieves H e r n á n d e z 
dsl Ca rmen , do 32 a ñ o s 4 ° edad, que 
quedo apr is ionada en t re u n c a m l ó o 
que hacia man iob ra y l a pared. 

MU • . 

E l E x c i t o . S r . Gobernador Civil de l a provincia, on s u calidad 
de Hermano Mayor, honorario de Ii* c o f r a d í a de J e s ú s QruoUtoado, 
de la iglesia parroquial de S a n Le sm c s , Abad, presidiendo e l piado
so Vía-Cruel» que anoche r e c o r r i ó diversas ca l le» de nuestra c iud id-
Junto a l s e ñ o r U t r e r a MoIlna¿ el alcalde de l a ciudad y ol presldou-
te de l a D l p u t a o l ó n , Hermanos h ó n o r a r i o s de dlehft c o f r a d í a . 

(Foto F E D E ) 
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i l e s a s p r e s i d i e r o n e l 

C r i s t o d e l a S a n g r e 

S e c o n s f i f u y e e n A r g e l i a u n a f u e r z a 
s e m i - m u s u l m a n a c o m p u e s t a p o r 4 0 . 0 0 0 
h o m b r e s p a r a c o m i d a / i r a J a O . A S . 

P o s i b l e 

l a 

p e t i c i ó n a l a A s a m b l e a 

i n m u n i d u d p a / l a m e n l ¡a / i a 

P r o y e c t a b a l a ( T A . S . r a p t a r a l g e n e r a l j e f e 

d e l E . M . y c a i j e a r l o p o r J o u h a u d 

R o c h e r N o i r ( A r g e l i a ) . — L a « fue r 
za loca l» compuesta do '40.000 h o m 
brea y d o m i n a d a por los m u s u l m a 
nes, h a sido f o r m a d a p a r a comba
t i r a los t e r r o r i s t a s de l a O.A.S. on 
A r g e l i a , se ha anunc iado hoy . 
R E F U E R Z O S A O R A N 

P a r í s . — Agentes de l a P o l i c í a 
h a n sal ido h o y p a r a r e fo rza r las 

' fuerzas de segur idad en O r a n , c i u 
dad en l a que ayer se p r o d u j e r o n 
43 m u e r t o s musu lmanes y 6 euro-

S e v i 11 a . —- C o n t i n ú a n c o n 
s i n g u l a r f ervor y b r i l l a n t e z 

jos desfiles de l a s d i s t i n t a s c o f r a d í a s de S e m a n a S a n t a . E n . 
Jas fotos u n a p e q u e ñ a s e v i l l a n a e n t o n a u n a s a e t a a l a s a l i d a 
de l a i m a g e n de Nuestro P a d r e J e s ú s C a u t i v o , cuyo paso a p a 

r e c e e n l a s e g u n d a foto. — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 
"V $ 

pcos. 
E n A r g e l m u r i e r o n esta m a ñ a n a 

t res musu lmanes . O t r a s cua t ro per
sonas r e s u l t a r o n i h e r i d á s en d iver -

' sos ataques desarrol lados en el cen
t r o de l a c iudad . 

E n A r g e l t res europeos f u e r o n en
cont rados degollados e n u n 1 u g a r 
p r ó x i m o a las of ic inas del p e r i ó d i c o 
« J o u r n a l d ' A l g e r » , donde los t e r r o 
r i s t a s h i c i e ron es ta l la r u n a bomba . 
R E U N I O N D E L G O B I E R N O 

F R A N C E S 
P a r í s . — E l Gobierno f r a n c é s se h a 

r eun ido ostn t a rde en el E l í s e o - ba jo 
l a pres idencia de De Gaul le . 

E l ' m i n i á t r o de I n f o r m a c i ó n decla
r ó d e s p u é s del Consejo eje m i n i s t r o s 
celebrado hoy lo s iguiente : 

« E l Gobie rno e s t á de t e rminado a 
que los acuerdos f rancoarge l inos se 
l l even a efecto y se a p l i q u e n » . 

Con estas palabras el n u e v d m i 
n i s t r o parece ser que h a quer ido re 
fe r i r se conc re t amen te a .estos dos 
p u n t o s : las funciones p rop ias y l a 
a u t o r i d a d del Consejo e jecu t ivo t e m 
p o r a l p a r a A r g e l i a y l a autodeter 
m i n a c i ó n den t ro de u n plazo l í m i 
te a s í c ó m o t a m b i é n a las consecuen
cias f ina les de l a a p l i c a c i ó n de l a 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n p a r a el t e r r i t o 
r i o nor teaf r icano .—Efe . 
E L « C A S O B l D / V U L T » 

P a r í s . — E l Gobie rno e s t á conside
r a n d o la p e t i c i ó n a la. Asamblea na 
c i o n a l de s u p r i m i r l a I n m u n i d a d 
p a r l a m e n t a r i a a Georges B i d a u l t , a 
consecuencia de l a p u b l i c a c i ó n de 
hojas clandest inas en las que se d i 
ce que el ex -p r lmer m i n i s t r o se h a 
hecho cargo de l a j e f a t u r a de l « m o 
v i m i e n t o de res is tencia de l a O.A.S.» 
en l a F r a n c i a m e t r o p o l i t a n a . 

E n fuentes b i en i n fo rmadas ae d i 
ce que P o m p i d o u c e l e b r a r á consu l 
tas con- sus m i n i s t r o s pa ra dec id i r 
q u é hacer en el « c a s o B i d a u l t » , aho
r a si tuado, s e g ú n estas fuentes, « e n 
s i t u a c i ó n que cae bajo el C ó d i g o Pe
n a l » . 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

p a r a s u p r i m i r 

a B i d a u l t 

H a n s i d o e n t r e g a d o s 

e n R í o de J a n e i r o 

dos b a r c o s c o n s t r u í -

d o s f-n a s t i l l e r o s 

e s p o ñ o f e s 
R í o do Janeiro.— H a n salido pa ra 

Espafla las t r ipu lac iones que t r a j o -
r o n a B r a s i l los navios " A n a N e r y " 
y "Rosa de Fcnseca", construidos en 
astil leros e s p a ñ o l e s po r la Compa
ñ í a nac ional de n a v e g a c i ó n costera. 
M I N I S T R O A L E M A N , E N 

E S P A Ñ A ! 
Barcelona.— E l m i n i s t r o do H & -

• elenda del Gobie rno de A l e m a n i a oc-
c ldonja l , doctqr H e i n t S ta rke , ha l l e 
gado a esta cap i ta l , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa y procedente de S t t u t -
gar t , r u m b o a Pa lma de M a l l o r c a , 

para el Consejo 
de U N I C E F 

Madrid. — Desde que en 1954 fue 
firmado e l convenio b á, s I co con 
U J Í . I . C . E . F . (Fondo de l a s N a c i ó 
nos Unidas para la. I n f a n c i a ) , l a 
c o l a b o r a c i ó n entre esto y lE»pana^ en 
el terreno del fomento do industr ias 
lác tea» , lucha c o i ¡ t r a e l iK'RCóma v 
la s í f i l i s y e d u c a c i ó n de mutr i c ión , 
h a sido muy Intonsa, alean Izando las 
s u m a » gastadas o c o m p - c o m e t i d a » 
para E s p a ñ a por el re ferk lo Fondo 
de las Naciones U n i d a s p a i l i l a I n 
fancia, un total aproximado ydel or
den de 1.400.000 d ó l a r e s . 

Recientemente y como p r u e b a do 
buena voluntad y del deseo de .man
tener esa estrecha colaboraci f t i de 
E s p a ñ a con U . N . I . C . E . F . , l a ctuota 
e s p a ñ o l a luí sido elevada do i fos a 

1 cuatro millones do pesetas an í l l a l e s . 
E l Consejo de U . N j . C . E F | se 

compone de treinta miembros ¿ hia-
b l ó n d o s e renovado en las acuc ía le» 
elecciones q u é h a n tenido l u g í i r en 
la s e s i ó n del Consejo econó.ni ico y 

• social de las Naciones Unidíí s, re
unido en N u e v a Y o r k , a par í i r del 
pasado d í a 3 del corriente n íes d é 
Abr i l , diez puestos. 

L o s nuevos p a í s e s elegido* , que 
o c u p a r á n las diez vacantes del'. C o n 
sejo h a n sido: E s p a ñ a , G r a n JlJreta-
ñ a , Suecia, Suiza y T u r q u í a , ,oomo 
p a í s e s europeos; y la R e p ú b l h c a Do
minicana, Fi l ip inas , M é j i c o , Sifcivssal 
y S u d á n . — C i f r a . 

M n d r i d . — C o n t i n ú a n en t oda Espa
ña,, con g r a n so lemnidad y el t r a d i 
c iona l fervor^ los desfiles p r o c e á l o -
n a í e s de l a Semana Santa. E n a l 
gunas partes, el t i e m p o inestable ha 
deslucido l a bri l lauteí¡ ; ' de Los cor te
jos , pese a lo cua l la a f luenc ia de^ 
fieles ha s ido r ea lmen te e x t r a o r d i 
n a r i a . . . .*'- I 

E n M a d r i d sa l ie ron dos procesio
nes, la segunda por la noche, a pe
sar de lo cua l las calles de ,1a car re
r a o f i c i a l se v i e r o n repletas do p ú 
bl ico . 

— M á l a g a . — L a esposa de S u E x 
celencia el Jofe del Es tado , d o ñ a 
C a r m e n P o l o de F r a n c o , p r e s e n c i ó 
las procesiones do hoy , a c o m p a ñ a 
da de los nietos de Su^ Excelencias 
y do la esposa del m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c l ú u . "Cinco c o r í e j o s h i c i e r o n 
e s t a c i ó n en este M i é r c o l e s Santo,, 
desf i lando on t e rce r l u g a r l a a n t i 
gua ' a r o h i c o f r a d í a del C r i s t o do l a 
Sangre y Mai - ía S a n t í s i m a dp Con- , 
s o l a c i ó n y L á g r i m a s , que p o r t a dos 
i m á g e n e s y en l a que pres id iendo 
des f i l a ron las r e p r e s é n t a c i o n e s doi 
A y u n t a m i e n t o , Gob ie rno c i v i l y 
D i p u t a c i ó n , p r o v i n c i a l de Burgos . 
P o r p r i v i l e g i o especiar d e í R e y D o n 
A l f o n s o X I I I esta c o f r a d í a luce el 
p e n d ó n m o r a d o de Cas t i l la , a l que 
se le r i n d e n honores. L a p r o c e s i ó n 
de l Cr i s to de l a E x p i r a c i ó n fue pre
s id ida por e l m i n i s t r o de l a Gober
n a c i ó n , a c o m p a ñ a d o por a l tos je fe« 
de l a G u a r d i a C i v i l . M u l t i t u d e s i n 
gentes presenc iaron el p a á o do los 
cortejos y a las i m á g e n e s les fueron 
cantadas, como ea cos tumbre , I n f i 
n i d a d de saetas. 

— Sevi l la . — A causa del m a l tíam-
po, dos c o f r a d í a s , en t re ellaa l a de l 
S a n t í s i m o Cris to de Burgos , s© v ie 
r o n obl igadas a no efectuar su es
t a c i ó n de pen i tenc ia . P o r e l lo solo 
c inco c o f r a d í a s h á n hecho s u desfi
le hasta l a Ca tedra l . A ú l t i m a hora , 

las dos Hermandades que suspen
d ie ron su sal ida n o r m a l lo h i c i e ron , 
aunque c a y ó u n a l i g e r a l l o v i z n a ' q u e , 
po r f o r t u n a , no a f e c t ó a la b r i l h u i -
toz de los cortejos. E n t r e las co f ra 
d í a s que h a n desfi lado destaca l a 
de l ba r r io de San B e r n a r d o , ya. que 
desdo e l s ig lo X V I I I per tenecen a 
e l l a numerosos toreros. A n t e e l « p a 
so» do Nues t ro Padre J e s ú s de l a 
P a s i ó n se c e l e b r ó , po r l a m a c a n a , 
u n f u n e r a l por el a l m a de S a A l 
teza R e a l la I n f a n t a D o ñ a L u i s * 
F ranc i s ca de Orloans, en e l c u a r t o 
an ive r sa r io de su muer t e . A s i s t i e r o n 
a l piadoso acto l a condesa de B a r -

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 
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En un discurso, el h i n 
Santo m m i i k t ¡ m 

cuando Jssús ¡nsíituyá 
la Eucaristía y consagró 

i a 

N u e v o p l a n e f e d e s a r m é / p r e s e f i 

p o r l o s n o r f e a m e r i c o n o s e n G i n e b r o 
^ 

Propone la reducción de los ejérciDos, su pustirior sus iüudón 
por una fuerza de paz de la 0NÜ y prevé sistemas de control 

E l d e l e g a d o r u s o d i c e q u e " n o h a y m u c h a s r o s a s n u e r a s " p e r o q u e I n e s t u d i a r á 

G i n e b r a . — L o s Es tados U n i d o s 
h a n propues to h o y u n a r e d u c c i ó n 
de cerca de dos t e r c io s en todos 
los e j é r c i t o s del M u n d o y la sus t i 
t u c i ó n de los e j é r c i t o s nacionales 
po r u n a fuerza de paz dependiente 
de las Naciones Un idas pa ra den
t r o de una d é c a d a . 

E n l a p ropues ta los Es tados U n i 
dos acceden a aceptar l a pa l ab ra 
de R u s i a en lo r e l a t i v o a l a po tan- , 

L l e g a a B u r g o s u n e n v i a d o e s p e c i a l d e t r e s p e r i ó d i c o s 

d e S a i n t - E t i e n n e p a r a c o n o c e r l a 

a n u n c i o d e l r e c i e n t e h a l l a z g o 

r e a c c i ó n 

d e h u e s o s 

b u r g a l e s a 

. i -

^ • / a c q u e s G a n d e J b e u f e n t r e g ó a y e r a l a l c a l d e r e p r o d u c c i o n e s 
' o í o g r á f í c a s d e J a s r e / i q u i a s q u e o b r a n e n p o d e r d e u n 

i n d u s t r i a ] d e C h a r l / e u q u e e s " h o m b r e d e h o n o r ' 1 

Interesante entrevista en D I A R I O D E B U R G O S con el colega f r a n c é s 
f f* f e r m o c i ó n e n c u o f o p e g í r e j 

contfei en-
c inco peí na^ 

n o ^ té -
f r i c c U ' n 

p o t ^ n c l á e 

oia de sus e j é r c i t o s y e t n ú m e r o ( fc 
soldados que e x i s t a n ©n se rv ic io í m 
el m o m e n t o de i n i c i a r s e ©1 d e s a r n Á e , 

E s t © p l an , presentado- p o r el í*m-
bajador n o r t e a m e i i o a n o » A r t h u r H . 
Dean, en la X X I I I aeedí-n p i e n a | r i a 
de l a Conferencia , ae o o n a i d e r i t r á 
m á s de ta l l ado que ol f o r m u l a d o «por 
los rusos a l comenzar l a 
c ia hace exao tomen tq 
naa. 

E l desar ro l lo dft '©ate p r o g f r ^ m a , 
aegun los func ionar ios , h a l'/evi ido 
medio a n o da l abo r pues h & a ido 
preciso d e t e r m i n a r las re lac io i »os \ m -
t r o todos loa c o m p r o m i s o s 
americanos , loa pun tos de 
en la g u e r r a f r í a y la 
intenciones s o v i é t i c a s . 

E l sfstema do c o n t r o l . f t ropueM1^ 
por los Es tados U n i d o s ' / o n ol f l i \ 
de asegurarse que n i n g ú n p a í s ex
c e d e r á del n ú m e r o de / i rmaa y sol
dados . f i jados p a r a c a ^ a o tapa del 
p l an de d e á a r m e e s t s / r á . basado en 
los m é t o d o s ya u t i l i ; j a d o s a m p l i a -
men te en l a i n d u s t r / a p a r a el con
t r o l de l a ca l idad . 

S e r á n necesarias inspecciones so-
bra el t e r reno . Ca<í a uno de los p a í -
ees sera d i v i d i d o en zonas y , de 
t i empo en t i e r u p í , . cada una de es-
taa zonas s e r a s o m e t i d a a inves t iga -
c on por sorpre.s/,. A p l i c a j i d o el p r i n 
c ip io de probah/i i idades, s e g ú n d icen 
loB f u n c i o n a r i o no r t eamer i canos el 
s i s tema do l r * , p e c c i ó n s_ünag ' 
í n t , n e L U t n i / ' ' a i l 0 p a r a c o n ^ p a m r s i 
cua lqu i e r pírfa h a hecho h o » o r a Lus 
compromiooa s in necesldafl. do en
v i a r g r u p o » de inveBtigado^ea a to 
da ta naai/Sn. 

PRLMDBH A I U K A G O I O N B i T R A 
G i n c h i fc V a l e i l u u Zb'i 

do ruso en la conferencia , comen
t ando ante los i n f o r m a d o r e s el p i a n 
d e desarme presentado hoy por Es 
t ados Unidos , d i jo que « n o h a y m u -
« h a s cosas nuevas p a r a ál>. A ü a d i ó 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — É l S a n 
to P a d r e se t r a s l a d a r á m a ñ a n a . 
J u e v e s S a n t o , a l a s 8'30 do l a 
m a ñ a n a , a l a p a t r i a r c a l b a s í l i c a 
l a t e r a n a n s e p a r a of ic iar e n l a 
c o n s a g r a e j ó r t ep i scopa l de los do
ce n u e v o s C a r d e n a l e s e n t r e los 
que figuran los e s p a ñ o l e s r e c i e n 
t e m e n t e e levados a l a s a g r a d a 
p ú r p u r a , c e r e m o n i a que s e r á d i 
f u n d i d a por " R a d i o Vat icana** en 
l a s a c o s t u m b r a d a s long i tudes de 
o n d a c o r t a y m e d i a . L a " T V " i t a 
l i a n a c o n e c t a r á e n s u p r o g r a m a 
n a c i o n a l . — E f e . 

D I S C U R S O D E L P A P A -
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E n l a 

a u d i e n c i a que h o y c o n c e d i ó S. 8, 
el P a p a a var io s m i l e s de p e r e 
gr inos h izo r e f e r e n c i a a l r i t o de 
l a c e r e m o n i a que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a e n l a b a s í l i c a l a t ' e r a n e n -
se y r e c o r d ó a J e s ú s e n l a M e s a 
de l C e n á c u l o I n s t i t u y e n d o a l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de l a E u 
c a r i s t í a , o r d e n a n d o sacerdotes y 
obispos a los A p ó s t o l e s , c o m o e n 
e l ac to d e m a ñ a n a c o n los doce 
C a r d e n a l e s d i á c o n o s . 

E s u n acto de r e o l e n t í s l m a 
c r e a c i ó n e n v i r t u d del c u a l desde 
a h o r a todos los c o m p o n e n t e s de 
l a a t r e s ó r d e n e s d e l S a c r o C o l e 
gio s e r á n dotados de l a d i g n i d a d 
ep i scopa l . p u e R u s i a e s t u d i a r í a el plan.—J3fe. 

l m 

'k 29 -úe J u n i o ( v i e r n e s ) : T o r o s d e l m a r q u é s de D o m e o q , p a r a 

J a l i O í s , M É H a f Pato í a i i 
SO de J u n i o : Novi l los de los H e r m a n o s M o l e r é , p a r a 

II. O n ( i 1 1 1 U M i " 
^ l * de J u l i o : T o r o s d e S á n c h e z F a b r é s , p a r a 

M i l OiJii. W l 
Flyor fiaron aprobados por 9I Ayuntamiento 

( I n f o r m a c i ó n e n d l t l m a p á g i n a ) 

— yfx: ~ — : : 
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• N A L BO h a 
fa^oho y a e l Vto 
O r a c L i ponlton-
rdai qae, tm te 
tioohe del M i é r 
coles Santo y or
ganizado por I s 
piadosa C o f r a d í a 
de J e s ú ? C r u c i 
ficado, c a n ó n i c a - . 
mente estableci
da en In parroquia do S a n I^esmes» 
recorre las calles de nuestra c i u 
dad. 

Y animismo habitual es que, a l 
paso del c o r t e j ó por su It inerario, 
tan piadoso e jerc ido se convierta 
en o o í o c t í v a e x p r e s i ó n de fe, de 
I m p e t r a c i ó n penitencial, por parte 
de u n gran g e n t í o formado por 
personas de l a mds diversa clase, 
edad y c o n d i c i ó n , confundidas e n 
u n a maso fervorosa constituida 
por miembros de las distintas fe
l i g r e s í a s burgalesas, cuyo e s p í r i t u 
late a l conjuro augusto de u n a pie
dad, de un fervor tan acusados 
como Burgos sabe patentizarlos 
en los d í a s evocadores de los fas
tos m á s s e ñ a l a d o s de nuestra s a 
cro soata B e l l g i ó n . 

tJn afto'm&s, eso beilo, consola
dor, conmovido y nudtltudinario 
testimonio de catclloldad, se l i a re 
gistrado nyer, en t a n emotivo co
mo ferviente VíarOruols , \ !abe l a 
imagen de Cris to Crucif icado, e n 
desfilo por l a ciudad. De nuevo, l a 
muchedumbre siguiendo l a carro-

t a , entro plega
r ias emocionadas 
y c A ritióos peni-
tendales , h a r&-

r T B U j B memorado d pa-
^ ^ M ^ ^ 80 d d Redentor 

por l a calle de l a 
."• A m a r g u r a , caml-

no d d Calvar lo . 
Y con esa re* 
membranza, p la -
dosamente a r r a t 

gada en las a l m a s de l a P a s i ó n y 
Muerte del Se í lor , en p ú b l i c a medi-
t a d ó n doloroso, de nueVo, Burgos 
- « c o m o d martes^- h a sabido 
adentrarse, d d modo m á s ade
cuado —o insistimos en nuestra 
glosa de ayer— en las memora
bles fiestas de Jueves y Viernes 
Santo, Jomadas do redoblado fer
vor religioso con la moderna litur
g ia y, a l propio tiempo, c l á s i c a m e n 
te edificantes en nuestra P a t r i a . 

De que Jueves y Viernes s e r á n , 
asimismo, honrados «conforme a 
las mejores tradiciones locales son 
i n e q u í v o c a s pruebas los flos des
files penitenciales celebrados y a en 
l a actual S e m a n a S a n t a . U n a Se
m a n a Santa que. se In i c ió bajo ex
cepcionales rigores invej-naloa y 
que, por í o r t i m a , parece volver n 
u n a P r i m a v e r a meivos cruda en 
l a que, s i bien no nos abandone d 
cas i inevitable azote del viento 
n o r t e ñ o , un ligero celaje permita 
bri l lar d ŝól,' aunque, ni anoche
cido agraden las prendas de a^iri-
go-w—B, I. 

D I A R I O D E B U R G O S J o e t m , 19 dt A b r i l d » 

Gobierno civil 
VISITASÍ — E l señor gobernador 

«Ivll rec ib ió ayer en su despacho Ofi
cial a Jos siguientes s e ñ o r e s : 

Coronel auditor de la V I R e g i ó n 
Militar, don J u l i á n IñJguez; tenien
te Coronel módico , director acciden
tal del Hospital Militar, doctor don 
T e ó í l l o Cerezo Abad; alcalde ' del 
Ayuntamiento de Giiii>iel dei Merca— 
do, den J u a n Calvo y alcalde del 
Ayuntamiento de Aranda de Duero, 
Aou Luí» • Mateos, ' 

J B e c u e / a del Magisterio 
Femenino «Santo Domingo 

de Guzmán» 
n r C T L O S . — So han recibido en 

•« ta S e c r e t a r í a T í tu los de maestras 
de Pr imera E n s e ñ a n z a a í a v o r de las 
señor i tas siguientes: 

Amparo C a r m e n Pérez Zorri l la , 
P i l a r Abad Rebollo, M a r í a Pi lar G u -
t l ó r m corada, Oliva G o n z á l e z G a r 
c ía y María del C a r m e n Herrero 
G a r c í a , los cuales p o d r á n Ser ret i-
rmdos por las Interesadas, ios d í a s 
hábi l e s de once a una. 

Información militnr 
D ü a T i N O S . — Se destina a l P a r 

que de Arti l lería de Valladolld a l 
comandante de Arti l lería don Cefe^-
rlno Area Fernandez, del Parque y 
Maestranza de Art i l ler ía de esta 
plaza. 

Delegación de Hacienda 
S E C C I O N D E C O N T R I B U C I O N 

S O B R E L A R E N T A . — recuerda 
a todas las personas obligadas a de
clarar sus Ingresos a efectos de la 

L e y reguladora de la C o n t r i b u c i ó n 
sobre la Renta de 10 de Diciembre 
de 1954, y Orden de 24 de Marzo de 
1956 sobre valorac ión de signos ex
ternos de renta gastada o percibida, 
el deber que tienen do presentar sus 
correspondientes declaraciones, en la 
Secc ión provincial del ramo, sita en 
la D e l e g a c i ó n de Hacienda, dentro 
del plazo legalmente cstableddo que 
finaliza el día 30 del corriente mes; 
advlr t léndoles , que en el caso de que 
no hayan recibido el impresé oficial, 
o se les hubiera inutilizado, deberán 
solicitarlo en la mencionada S e c c i ó n . 

Secc ión Femenina 
C U R S O D E E N S E Ñ A N Z A S D E 

H O G A R ' P A R A A L U M N A 8 L I B R E S 
D E B A C H I L L E R A T O . — E l p r ó x i m o 

' j d Y i • ' ' 
d í a 4 do Mayo, d a r á comlcny/D un 
curso para las alunfhas Ubres do B a 
chillerato, t a s o u s e ñ a n z a s s e r á n de 
F o r m a c i ó n Pol í t i ca , E d u c a c i ó n F t -

| sica y Hogar. 

P a r a Informes, matr í cu la , etc. De
legac ión local do S e c c i ó n Femenina 
calle Aranda de Duero n ú m e r o 6, 
2.». E l plazo de Inscr ipc ión finaliza 
el día 3a 

miO fHIIIEil - VIMIil 
COMPRA 

N A I P E S A N T i G U O S 

A y u d e a c o n s e r v a r l a h i s t o r i a 
y t r a d i c i ó n de los n a i p e s . 

WHÉÉ ilü Binoi MtMj t JMroi 

A V I S O 
Oom obje to de p r e s t a r s e r v i c i o d e antoboses d u r a n t e e l desfi le 

p r o c e s i o n a l d e l p r ó x i m o V i e r n e s S a n t o , e l d i a 20 de los c o r r i e n t e s , 
4 « c d e l a s s e i s y m e d i a de l a t a r d e y h a s t a e l final d e l serv ic io o r 
d i n a r i o , l a s p a r a d a s c e n t r a l e s de l a s P l a z a s de J o s é A n t o n i o , S a n t o 
D o m i n g o d e G u z m á n y P r i m o d e K i v e r a , se t r a s l a d a r á n a los s i 
gu ientes l u g a r e s : 

L í n e a s de G a m o n a l , C a p i s c o l y V i l l a j n da.; C a l l e de V i t o r i a , e s -
« m i n a a C o n d e de J o r d a n a . 

l i n e a s de H o s p i t a l d e l R e y y S . E . S , A . : A v e n i d a d e l G e n e r a l i -
uimo, e s q u i n a a E d u a r d o M a r t í n e z d e l C a m p o . 

L m e a a l a B a r r i a d a de H i e r a : A v e n i d a d e l C i d C a m p e a d o r , f r e n 
te a l M e r c a d o de A b a s t o s . 

L í n e a a P i s o n e s : C a l l e de M a d r i d , e s q u i n a a G e n e r a l M o l a . (Ño 
M g a r a n t i z a r á l a r e g u l a r i d a d e n los s erv ic ios e n e s t a l í n e a . ) 

Burgos, Abrü de W 6 2 . 

. h ú r g a l e s 
•••iHMHMHHMMW' 

Hái de ÜO! 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
Durante el d ia do ayer ec verif ica
ron en el Registro C i v i l las siguien
tes Inscripciones: 

Nacimientos: P a l m l r a Vadi l lo y 
í í o n t e s , M a r í a C r u z Cantero y G i 
m é n e z , Miguel P e ñ a y G o n z á l e z , Ma
r í a Dolores Pini l los y Alvarez , Pe 
dro Rubio y Redondo, F r a n c i s c o 
J a v i e r P é r e z A r é v a l o y L ó p e z , J o 
s é M a r í a G a r c í a y P é r e z , J o s é M a 
nuel R o d r í g u e z y Soto, M a r í a C a r 
men G a r c í a y Salvador, T e r e s a de 
J e s ú s Angeles Cueto y B r u e ñ o , R a 
miro Marcos y G ó m e z , M a r í a A n 
tonia Blanco y Esp inosa , M o r í a Je 
s ú s D í a z y Sanz, M a r í a C a r m e n P e r 
d i g ó n y V a r a , 

D e f u n c i o n o B : E p i f a n í a T o r r e s y 
G a r c í a , de B a r r i o de S a n Fel ices , 
86 a ñ o s , Hospital P r o v i n c i a l ; M a 
ría E s p e r a n z a Berzosa • y P é r e z , de 
Burgos, 8 a ñ o s , F e r n á n G o n z á l e z , 6. 

I I II 
C / Francisco Sarmiento n ú m e r o 5 

(VadlUos) 

» F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z M a t a , P l a z a de J o s é 
A n t o n i o , 12; D e l a M a z a , C o n 
c e p c i ó n , 12 y D e A b a j o V i l l a r -
c a y o , 10. 

V U E L C O D E U N C A M I O N . — E n 
el k i lómetro 2G9,500 de la carretera 
nacional Madr ld - Irún , y dentro del 
t é r m i n o municipal de Cast l l de Peo
nas vo lcó y cayó de costado en una 
tierra de labor, el c a m i ó n M-147.284 
que c o n d u c í a Saturnino Saratogui, 
do 24 años , soltero, residente en D i -
ma ( V i z c á y a ) , el cual resu l tó ileso. 

E l c a m i ó n sufr ió diversos desper
fectos. 

el pasado mes de Enero , dejó de exis
tir ayer, inesperadamente, ^mestro 
querido amigo y paisano el coman
dante de In fanter ía , retirado, den 
Manuel Pérez Solero. 

S u cadáver será tra ído a Burgos, 
donde el cortejo fúnebre l l egará a l 
rededor de las nueve de la m a ñ a n a . 
E l entierro se e fec tuará a una hora 
a ú n no determinada, pero que será 
anunciada a t ravés de los medios h a 
bituales en estos casos. 

Descanse en paz el a lma del finado, 
a cuya esposa, d o ñ a Petra Solero 
Pardo, hermanos y d e m á s familia ex
presamos nuestro m á s sentido p é s a 
me. v 

— E n T u b i l l a del A g u a f a l l e c i ó en 
el d í a de ayer el i n ^ u s t r i a í don J o s é 
F e r n á n d e z Alonso, d e s p u é s de reci
bir los Santos Sacramentos y l a B e n 
d i c i ó n de Su Santidad. 

A sus resignados hijos, h i jos po
l í t i cos , hermanos, hermanos pol í t i 
cos y resto de fami l ia doliente, letf 
expresamos nuestro m á s sentido p ó 
same, 

— I d é n t i c o testimonio de condolen
c i a enviamos a d o ñ a A u r e l i a G a r c í a 
C a r r a n z a ; hijos, hijo po l í t i co , nietos 
y d e m á s famil ia de don E l o y Sanz 
Sanz, que el pasado d í a 17 d e j ó 
de existir en l a v i l l a de L e r m a , con
fortado con los Santos S a c r a m e n 
tos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad. 

s i o n ó les iones de i m p o r t a n c i a . 
F u e t r a s l a d a d o a n u e s t r a c a p i 

t a l e i n g r e s a d o e n d i cho h o s p i 
t a l , cuyos f a c u l t a t i v o s d i a g n o s t i 
c a r o n , f r a c t u r a c o m p l e t a a n i v e l 
de cue l lo a n a t ó m i c o de h ú m e r o 
d e l b r a z o derecho , f r a c t u r a de t i 

b i a y p e r o n é f r a g m e n t a r i a e n 
t erc io i n f e r i o r de l a p i e r n a d e l 
m i s m o lado , h e r i d a c o n t u s a c o n 
fuerte h e m a t o m a e n r e g i ó n o c c i 
p i t a l y l i g e r a c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 
L e s i o n e s que f u e r o n c a l i f i c a d a s 
de p r o n ó s t i c o m u y g r a v e . 

se le cruzó en el camino un perro, 
que m o t i v ó su calda, a consecuencia 
de la cual resu l tó con lesiones. 

Ingresó en la Casa de Socorro, cu
yos facultativos le apreciaron posible 
fiactura de peroné en su tercio infe
rior, de la pierna derecha. ^ 

mus m m 
de dos meses, vendo 
Franc i s co Sal inas , 28 

SOL 
C R E A C I O N E S 1.962 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Instituto 
de E n s e ñ a n z a Medl^. ' 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a 
ñ a n a , 681,1; a las dos de la tarde, 
681,8; á las Siete de la tarde, 082. 

Temperatura ambiente. — M á x i m a , 
9,2 grados, a las 1G horas; m í n i m a , 2 
bajo cero, a las 0,50 horas.. 

D i r e c c i ó n y velocidad del viento. — 
A las ocho de la m a ñ a n a , SE—3,6 k i 
lómetros ; a las des de la tarde, W — 
7,2 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la tarde, 
SW—7,2 k i lómetros . 

Recorrido, 122 k i lómetros . 

L A I N C A L V O . 2 8 

A C C E D E N T E D E T R A F I C O . — 
E n é l h o s p i t a l de B a r r a n t e s se 
e n c u e n t r a hosp i ta l i zado , C l a u d i o 
S a l i n a s H o r n e d o , de 51 a ñ o s , 
soltero, l a b r a d o r , r e s i d e n t e e n 
C a r r i a s . q u i e n r e s u l t ó a t r o p e l l a 
do por u n a u t o m ó v i l que le o c a -

C A I D A . — A consecuencia de h a 
ber sufrido u n a caída casual hubo do 
ingresar a las dos de la madrugada 
de ayer, en la C a s a de Socorro, M á 
ximo Labarga Mart ínez , de 51 a ñ o s , 
casado, ron domicilio en la calle Hos
pital del Rey n ú m e r o 21. 

E n dicho Centro lo fueron aprecia^ 
das herida contusa en reg lón mento-
n l a n á , o torrag ía y contus ión en m u -
ñoca Izquierda. Los facultativos que 
le asistieron, sé reservaron el p r o n ó s 
tico. 

I N C E N D I O . — Poco d e s p u é s de las 
once y media de la m a ñ a n a de ayer 
se dec laró un p e q u e ñ o Incendio en el 
entresuelo do la casa n ú m e r o 12 de 
la calle Diego L u i s de S a n Ví tores , a 
consecuencia de haberse prendido el 
ho l l ín de la chimenea. 

Inmediatamente fueron avisados 
los bomberos, quienes hicieron acto 
de presencia en aquel lugar, proce
diendo a la e x t i n c i ó n del fuego, que 
carec ió de importancia. 

E l inmueble es propiedad de don 
Rufino Diez y es tá habitado por don 
Jesús Herrero. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el día de ayer 
resul tó premiado con 250 pesetas, el 
n ú m e r o 557 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 57- ' 

m m i M k la 

y pmviDtiü 
E l director general de B"ii 

firtcs ha c o m u n l c a d ó a nue¿frn 
nutorldadcs y a la ComisiíS 
provincial de Monumentos n, 
por el Ministerio de E d u c a S 
laclonal han sido concedldcs lo 
tlgulentcs créditos para ebr? 
vn monumentos buigalcsei; ^ 

Catedral , 80.000 pesetas. 
Santa Mar ía del Cainnn 

C50.000. n 
Monasterio de San jn^,. 

1.000.000. 

Archivo del Adelantamientn 
de CastUla, en Ccvarrubiho 
800.000. aí' 

Tota l , 2.130.000 pesetas. 

ra 

p o r r o f i « i j r 

las horas.— 0,02. Palabras par» ». 
Silencio.— 0,05. Cierro d i la J 
c lón . p| 

C I C L I S T A H E R I D O . — Cuando 
el joven Josó Antonio G ó m e z Vicar io , 
de 15 a ñ o s , aprendiz,. que habita en 
el Ventorro Madrejuana, se dirigía 
al trabajo c o n d u é l c n d o una bicicleta, 

L E T R A S D E L U T O . — E n Caste
l l ó n de la P lana , donde residía desde 

SASTRERIA M O D M A 
21, REAPERTURA coa las 

últimas novedades en pcfieiía 

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é F e r n á n d e z A l o n s o 
( I N D U S T R I A L D E T U B I L L A D E L A G U A ) . 

F a l l e c i ó e n T u b i U í i de l A g u a ( B u r g o s ) , e n e l d í a de ayer , a los 76 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i -
'bido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , A l f r e d o , A m p a r o , L a u r o ( e m p l e a d o de C r i s t a l e r í a E s p a ñ o l a ) , L u z - D i v i n a , 
J o s é L u i s ( e m p l e a d o de ta l l e re s e l é c t r i c o s J e s ú s M a r t í n ) y A n a M a r í a ; h i j o s p o l í t i c o s , J u l i á n P e 
ñ a ( p o l i c í a a r m a d a ) , C a s i l d a B a ñ u e l o s , F e l i c i t a s P u e n t e y J o s é L u i s P u e n t e ( i n d u s t r i a l ) ; n ie tos , 

h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a , a s i c o m o l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o 
que so c e l e b r a r á e n l a i g l e s ia p a r r o q u i a l de T U B I L L A D E L A G U A , H O Y , J U E V E S , a l a s O N C E , 
p o r c u y o s ac tos l e s q u e d a r á n m u y agradec idos . 

' T u b i l l a d e l A g u a . 19 A b r i l de 1962. ' X a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a " . 

13.00: ApcrUira. R é q u i e m , de W. A. 
Mozart, por los Coros de la Opera de 
V í e n a y la Orquesta S l n í ó n í c a de 
Vlena. 14,30: R e t r a n s m l s l á n del dia
rlo hablado de Radío Nacional de E s 
p a ñ a . 14,45: L a Creac ión . Oratorio de 
Joseph Haydn, jwr los Coros y la O r 
questa F i l a r m ó n i c a de Vlena, dirigi
dos por Clcmens K r a u s s . 16,30: Poli
fonía de la Semana Santa, por los 
Coros do R a d í o Nacional de España . 
17,00: Misa solemne y oficios divinos, 
retransmitidos desde la Iglesia pa
rroquial de S a n Lesmes Abad; P a t r ó n 
de Burgos. 

Noche. — 21,00: Reportaje de la 
Proces ión del Santo E n c u e n t r a 21,15: 
Concierto sacro por el Cuarteto Stan- i 
za della Laudi . (Palestrlna, Victoria, ' 
etc.). 22,00 R e t r a n s m i s i ó n del diario 
hablado de R a d i ó Nacional de, E s p a 
ña . 2^15: S e r m ó n del Mandato de! 
J e s ú s a los Apóstoles , por el R v d a í 
don Fidel Mayoral Angulo. (Coadju- ; 
tor de la parroquia de S a n Lesmes) . ; 
22,45: Noticias locales. 23,00: Cierre. 

E M P R E S A R I O 

S i n J u s t i c i a tu empreMDn 
puede m a r c h a r y s in u n S 
n o p o d r á ponerse al hiw 
europeo . 

Primer programa: 13,00. Apertura. 
L a danza de las horas.— 13,05. Jue
ves Santo. Apunte l i túrgico .— 13,15. 
Cantos populares de Semana g á n -
t a — 13,30. Cofradías legendarias. — 
13,45. Po l i fon ía de P a s i ó n . — 14,00. 
El los fueron testigos: Pilatos. — , 
14,15. In formac ión meteoro lóg ica . — 
14,30. Diario hablado para España de 
Radio Nacional.— 14,50. E l c lavec ín 
bien temperado.— 15,00. Jueves S a n 
to: Dia del amor fraterno.— 15,30. 
Rtsponsorios de T . L - de Victoria.— j 
16,00. Jesús hacia el Calvarlo . — ! 
16,10. Stabat Mater, de Vlvaldi . — ' 
16,30. L a pas ión en la p i n t u r a . , ~ 
16,40. L a Pasión s e g ú n S a n Mateo, 
de J . S. Bach.— 17,00. Retransmi-1 
s lón de los Santos Oficios de la S a n 
ta Iglesia Catedral Bas í l i ca Metro- ' 
polltana.— 18,30. L a danza de las 
horas.— 18,33. Cierre de la es tac ión. ; 

Segando programa: 21,00. Apertu- I 
ra . L a danza de las horas.— 21,05. I 
L a Soledad.— 21,10. E l hombre" que 
n e g ó a Jesús , I I . — 21,30. P a s i ó n de : 
Cristo s e g ú n San J u a n , de T . L , de ! 
Victoria.— 22,00. U n a C r u z en el ! 
Gó lgo ta .— 22,30. Noticiarlo de Sema- I 
na Santa.— 22,45. P r ó c e s o a j e s ú s , ! 
de Diego F a b r L — 0,00. L a danza de 

Primera Comunión 

b m t i u y m u t i e i i t u 

s u r t i d o d e e s t o m p a s 

e n 

TALLERES GRAFICOS 
"DIARIO DE BURGOS" 

V i t o r i a . 13. — T e l f . 2853 
A p a r t a d o , 46 

A L Q U I L E R E S 

i AjrAKTAWÜENTfM? 
I todo confort, cato» 
j CkACdlto c e n t r a l , 
I «ditOolo OomarcUl 
f BCttott* tarto. Pluut 
; Atonao M a r t i n e s T. 

« R A T r F l O A K B . Deseo 
• n alquiler local peque-
Ho, bajo • plao para m a -
larimonlo solo por F l o r a . 
IiAana, P a l o m a o L a í n 
© a l v o . E s c r i b i r U a n á 
d « Adentro, 8, 2.», dcha, 
Itosario G a r c í a . 
A R R I E í n D A N S B pisos, 
« u a t r o seis habltacio-
Boa uno galftrías, l ó c a 
le». Vitoria , 3 L 
U H A L Q U I L A p i s o 
amueblado y habita-
• ion«« . T e l é f o n o 5312. 
B E A L Q U I L A N dos pi -

4 «o» 760 y 800 ptas. S a n 
F r a n c i s c o n ñ m . 133. I n 
formes en la, (misma, L a 
h a b i t a c i ó n 3, 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 
APJKKNI>A a conducir 
r o n cochea y camiones 
de Academia «Onla». 
Han TrfirÁnro I I 9* 
C A R N E T S de condu» 
en*. E s c u e l a de oonduo-
toree «Guía» le h a r á 
conductor e n p o c o s 
d ías . S a n Lorenzo, 83, 
segundo. 
T A X I R e n a u l t Dauphl-
ae. T e l é f o n o 2151 
B E A L Q U I L A N « S e a t 
000» s in chofer. Rascón, 
S a n J u a n 19 y Pisonea 
18. T e l é f o n o s 8143 y 
1147. 
S E V E N D E motor B a -
rreiroe y c a j a do c a m 
bios en buen estado. 
Informes. G a r a j e A r a n 
dillo. A r a n d a . 
A L Q U I L O Seat 600 s in 
c h 6 f or. c A r c o n o d a » . 
CfllKadaa, S6. T e l é f o n o 
rm. 
V E N D O perfecto es
tado. Madrid, 73. T e l é -
Uno aras. 

V E N D O cocho Citroen 
y Cris ler , u n a D . K . W . 
CombI 2, bien documen
tados y bien de ruedas, 
muy baratos o cambio 
por coche moderno,. en 
Osorno. Jac into Mart í 
nez. 

D A Ü P H I N E , Sea t 600,. 
alquilamos s in c h ó f e r . 
I z a r r a . Calzada**, 32. T a -
l é f o n o S m 

i A U T O M O V I L I S T A S I 
Matrlculaciohes, T r a n s 
ferencias, carnets de 
conductor, t rami ta rá 
pidamente G e s t o r í a 
QulntanUIa. 

G A K A D 0 8 If APEROS H U E S P E D E S 

F E R I A del Auto-
m ó v i l . Ofertas: 
Seat 1.400, etc.. 
Furgonetas D . K . W . 
Furgones. C a m i o 
nes hasta 10 tone
ladas, volquete- 6 
toneladas. Motoci
cleta Iso, T r a c t o 
res hasta 40 H P . 
Demandas: T u r i s 
mos, Motocicletas, 
Camiones, T r a c t o 
res. Carre tera V a 
lladolld (Parador 
del R e y ) . T e l é f o 
nos 2738 - 8693. 

A U T O B U S E S Dodge. 
Goe-oll, c a j a m e t á l i c a , 
15 plazas sentados, 35 
de pie. Buen estado ge
neral. S E C O R S A . V o -
llehemioso, 18. Madrid. 
T e l é f o n o 2233240. 

C O L O C A C I O N E S 
/ i i . 

S E N E C E S I T A chica 
con buenos informes 
Res taurants ^gtti lrf 
Vetra, E. 
S E N E C E S I T A chico 
B a r Mayoral h i j a Ave
nida C i d , 41. 

T E J E D O R A S se 
precisan. Manufac
turas U r p l - R 1 f á 
S. A . Cal le Calvar 
ri,o n ú m . 8. 

A U T O S nuevos alqui
lamos s in c h ó f e r . Seat 
600, Dauphine . S e r -
viauto. Informes Calza-
d o s L u i s . T e l é f o n o s 
1585 - 1188. 
A L Q U I L E R Danphlne, 
•00, s in conductor. T a -
mayo. P l a z a Alonso 
M a r t í n e z . S (Frente C a 
p i t a n í a ) . T e l é f o n o 5295 

A P R E N D A a condu
cir, Auto E s c u e l a B u r 
galesa ( G e s t o r í a P a r 
do Cal l e ja ) le conse
g u i r á su carnet ráp ida 
mente, 

S E V E N D E camioneta 
P . K . W . S a n J u a n . 22. 
S E V E N D E coche tu
rismo D J C W . S a n J u a n . 
22. 
V E N D O Vespa b i e n 
equipada. F e r n á n G o n 
zá l ez , 36, 3.» 
• V E N D O Vespa. P a d r e 
F l ó r e z , 3, L0, dcha. 

S E N E C E S I T A ganade
ro para la dula de V I -
Uarmero. T r a t a r J u n t a 
Ganadera . 
I M l * O R T A N T I S I M O . 
Gano cincuenta o mas 
pesetas diarias traba
jando en su casa horas 
libres, hombres y m u 
jeres, cualquier edad 
P a r a informarles man
den tres pesetas selloa 
Apartado 124. L e ó n . 
N E C E S I T O herrero 
forjador, soltero. Infor
mes Publicidad S a n -
R e . A r a n d a de Duero. 
N E C E S I T O pastor con 
ayudante. D u l a de R e -
v í l l o l cón (Br iv l e sca ) . 
S E N E C E S I T A / mucha
c h a para tres ^personas 
mayorfiB. S a n 'Juan , 22, 
2.(', izqda. 
S E N E C E S I T A matr i 
monio paca.. Exp lo ta 
c i ó n Avico lá , , pueblo es
t a provincia. Informes, 
Moneda, 20, 2.?. 

S E Ñ O R I T A S d e p e n 
dientas, bien impuco-
tas en a r t í c u l o s de se
ñora , necesita G a l e r í a s 
M a r v i . 
S E N E C E S I T A donce
l la. I n f o r m a r á n pesca-
d a d a O r u s . Pa loma, 
19. 

M U C H A C H A se nece
sita coto informes. Son 
Cosme, 2, 6.9. izqda. 
S E . N E C E S I T A N ayu
dante y aprendiz pana
deros. San • Pedro C a r -
deña , 2. Panad<<rÍ8u 
S E O F R E C E guardia 
c iv i l retirado p a r a 
guarda OÍ a n á l o g o . I n 
formes esta Adminis 
t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A coci
nera competente. Ofer
tas T e l é f o n o - 5611. 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón o jornal . G r a n 
j a Carre tera d a F r a n 
cia. Junto a l F ie lato . 

S E ' N E C E S I T A N chi 
cos para recados, de 
14 a 16 a ñ o s . Tinte , 15. 
Drogas Marcos. 
S E N E C E S I T A N m e c á 
nicos. Melchor Prieto, 
27. v • 

C H I C O p a r a recados 
necesita Ultramarinos 
L a l e la d f Cuba . Almi 
rante Bonifaz, 8. 

S E N E C E S I T A chica 
o s e ñ o r a joven para ni
ños , inút i l presentarse 
sin informes. Huerto 
del Roy, 4, l ." . 

S E N E C E S I T A chico. 
L i b r e r í a L a í n Calvo. 
C H I C O 14 a ñ o s para 
repadoa, necesita I b á -
ñez. . P l a z a Sahto D o 
mingo de G u s m á n , 16. 

N E C E S I T O chioo de 
16 a 18 a ñ o s , p a r a pa
n a d e r í a , JES m p e rador, 
28. 
S E N E C E S I T A N car
pin te ros p r i m e r a y se
gunda. C a r p i n t e r í a L a 
Comerc i a l . Pisones, 127. 
S E N E C E S I T A as is ten
ta. San Ped ro y S a n 
Felices, 33, l.e, cen t ro . 

S E N E C E S I T A chica, 
con Informes. Exce l en 
te sueldo. Edi f ic io F e y -
g ó n , 10. C . 
S E N E C E S I T A cocine- C O M P R * Y VENTAS 
r a . C a s a M u n g u í a . P í a - , 
za J o s é Antonio. Co
mercio. 

P E R S O N A L femenino 
se necesita en Gal letas 
Huer ta . Paseo Fuente -
cillas. 

S E N E C E S I T A m u c h a 
cha. L a í n Calvo, 15, L» 

N E C E S I T O p e ó n , em
pico f i j o , s e rv ic io m i l i 
t a r c u m p l i d o , has ta 26 
fiños. LimrÉilezas Bas i 
l i o . San Locfenao, 27. 4.», 
i zqu ie rda , 

S E N E C l i s i T A g u a r d a 
m u n i c i i J a í p a r a el cam
po do I k a H e r m a n d a d e s 
de V i l l i | f j o y V i l l a v e d ó n , 
ambas j jun tamea to . Pa 
r a t r a t a jefes H e r m a n 
dad . 

V E N D O m i l arrobas de 
pa ja blanca. Amado 
Huiz. I-ias Qulntanil las . 
C A R R E T E R O S : Vende 
m a d e r a olmo, soca, en 
rollo y aserrada, F r a n 
cisco G o n z á l e z . Mece-
rreyes. 

G E S A N , f á b r i c a 
de viguetas y bo
vedillas. S a n P e 
dro O a r d e ñ a , 46. 

S E N E C E S I T A chica. 
Informes : « B a r M a 
rimba». . Padre F l ó r e z , 3. 
S E N E C E S I T A chico. 
E lec tr i c idad .Santiago. 
Santander, 15. 
S A S T R E R I A necesita 
oficial y ayudante Mi
randa, 6. 
C I H C O de recados. UU 
jos do Moliner. 

M U C H A C H A p a r a todo 
con informes, m u y buen 
sueldo, para s e ñ o r a so
la. Avenida G e n e r a l í s i 
mo, 7, l A 

O F I C I A L E S y especia
listas. Torneros , ajus
tadores, rectlftcadorea,.' 
cepilladqres, rasquetea-* 
dores, revolvietas y t a « 
ladradores, se n e c e s í t e t e 
en Construcciones 
8A, S á n F r a n c i s c o . lw 
N E C E S I T O c h i c a flo 
Borvlcio J o v o n, t n n n 
mu ido. Puebla, 37, 2<0, 
UquiordÁ. . 

D E S E f L R I A M O S V e l -
vo Bes t a usa4a, en bue
nas « é n d i c i o n e s . E s c r i 
bir L i n a r e s . Condado 
T r e v t / í o , 62. 

C E B i A D A y avena, 
compramos cantidades 
supejiriores a tres tone
ladas . Presenten ofer-
taBH con muestra y pre
cio. Cooperativa A v í c o 
la. S a n Pedro Carde-
ñei , 28. 

A S x P A R G A T E R I A É l 
Pfi'ojano presenta sus 
g l a n d e s f a n t a s í a s . V e a 
«K.caparates. 
fíE V E N D E torno en 
perfecto estado y par
t ida bidones. T r a t a r 
Ju l io G o n z á l e z . Chato-
r r e r í a C a m i n o la P l a 
t a , 6. 
V E N D O amasadora 
«Balar» cilindro, motor 
e l éc t r i co 3 H P . , otro 
gasolina R e x , 3 H P . , 
dos carros de toldo. I n 
formes esta Adminis
trac ión . 

S E V E N D E N 22 cho
pos para cortar, precio 
y condiciones en l a Se
c r e t a r í a de B a s a m ó u . 

V E N D O elegante t r a j e 
n iño pr imera c o m u n i ó n . 
S a n Es teban , 11, 1 A 

V E N D O pollitas todas 
edades, de b a t e r í a y 
euelo. R a m i r o Orcajo . 
Camino VtlUayuda, 43. 
V E N D E M O S lote do 
platos usados muy haz-
ratos. S a l a de F i e s tas . 
C O M P R O b á s c u l a 250 
kilos. T e l é f o n o 4892. 
G R A M O L A v e n d a Y l l e -
ra . B , 26. 
P A N A V E superplenso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 

P O L L I T O S r e c i é n n a 
cidos. Poll itas 1 a 8 
meses. Cruces amer ica
nos. A v í c o l a S a n I s i 
dro. Santa C l a r a , 6. T e 
l é f o n o 1409. 

P O L U T O S todos los 
d ías , granja S a n Beni 
to. Aparic io y Ru iz , 12. 
t e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
Audiencia) . 

P O L L I T A S sexadas 

Íi o r m é t o d o J a p o n é s 
deal H-3-W; pollitas 

Legohrn J - R - 7 mixtos 
de ambos, pollitas de 
todas las edades. A v í 
cola Mirasol . Pisones, 
T. T e l é f o n o 2840. 

P O L L I T O S todos loa 
d ías , L e g h o m h íbr idos , 
Denler Leghom- A v í c o 
l a M a r í a Isabel . S a n 
o n . 7. 
S E R R I N . Madrid . 20. 
T e l é f o n o 8179 

A C E I T E S , lubri 
cantes y grasas, 
grandes existen
cias: Repsol . Cep-
s a y C . S. en bido
nes y a g r a n e l 
D i s t * 1 buidores: 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. S a n Cosme, 
2, <Pla2a V e g a ) . 

V E N D O forraje cente
no. Emperador , 17. Que
s e r í a Ambrosio. 
V E N D E M O S pleneos 
e c o n ó m i c o s proceden
tes de s e l eoc ión . Y l l e r a , 
San Pedro y San F e l i 
ces n ú m . 14. Burgos. 
V E N D O garbanzos po
r a siembra, r a z a Sa la 
manquinos, 700 a 800 
kilos. 11 ptas. kilo. Je 
s ú s M a r t í n e z . Honta-
nas. 

V E N D O 1.000 arrobas 
do p a j a blanca. Aure-
liano Pérez . Castellanos 
do Castro. 
S E V E N D E m á q u i n a 
de coser Singer, San 
Pedro C á r d e n a , 100, 1." 
centro. 
8 E V E N D E vestido 
pr imera c o m u n i ó n . San
t a C l a r a , 20, 8.». 

ENSEÑANZAS 

P R O F E S O R E S : L a t í n . 
Griego. M a t e m á t i c a s . 
Pweválldas. Oposiciones 
Magistorio. . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

FINCAS 

V E N D O piso. Huerto 
del R e y . R a z ó n : Carde
nal Segura. 16 (Comes
tibles). 

S E A R R I E N D A N 90 
fanegas de .terreno en 
S a l d a ñ a de Burgos. P a 
r a tratar con Miguel 
Rodrigo, en S a r r a c í n . 

V E N D O finca antiguo 
merendero Fuente B e r 
mejo. R a z ó n el mismo. 
Telefono 4243, 

V E N D O casa , p lanta y 
piso. Informes, Antonio 
Cuevas. Vl l layudo. 

V E N D E S E en B a r a c a l -
do (V izcaya ) , « a c á li
bre, G a r d a Morato ( V i 
l l a Rontegui) , s ó t a n o , 
dos pisos, camarote, 
huerta 30O m2. 206.000, 
facilidades. Informes 
F e r n á n d e z del Campo, 
4, 4» , dcha. T e l é f o n o 
820906. Bilbao. 

E N E X T R A R R A D I O 
vendo libre casa con 
locales bien situada, 
fincas sembradas y m a 
quinaria. S a n J u a n , 33, 
tercero, 

S E V E N D E casa en 
c o n a t r u c c i ó n la mejor 
zona comercial, en G a 
monal. Informes en es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E N pisos con 
facilidades. S a n F r a n 
cisco, 78 y Avenida Cid , 
83, y locales. T e l é f o n o 
4286. Bedano. 

V E N D O piso, seis ha^ 
bitaolotios, dos servicios 
y cocina o cambio por 
un taxi . Fusniec i l laa . 
U t r a O. 

T R A C T O R E S «íte*. 
mulus» d e g r a n 
rendimiento y re
ducido consumo, 
arados y gradas de 
discos «Case», cu l 
tivadores p a r a 
tractor todos los 
tipos, desde 6.600 
pesetas, remolques, 
V idaurre ta y C o m 
pañía , S. A . S a n 
P a b l ó , 20. Burgos. 

V E N D O m u í a 6 y 9 
ajaos, a elegir entre 
tres. T r a t a r con Grego
rio D u e ñ a s . Castri l lo de 
Muroia. 

S E V E N D E u n arado 
n ú m . 1 para tractor, 
m a r c a Barr ios , blsur-
co, y dos ruedas para 
carro de par, buen es
tado. Fredesvlndo Diez. 
Monte de l a Abadesa, 

V E N D O m á q u i n a t r i 
l ladora T-80, por ceso 
da labranza, J e s ú s C a l 
zado. Vi l lahute . 

M A S S E Y F o r g u -
non, los mejores 
tractores del m u n 
do a l a lcance de 
su mano y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
P e r k i n s - Diesel . 
A g u s t í n G o n z á l e z , 
San Cosme, 2, 

M A S S E Y F e r g u -
son, cosechadora 
automotriz 630-S, 
la m á s manejable 
y e c o n ó m i c a . Agus
t ín Gonzá lez . S a n 
Cosme, 2. 

A R R I E N D O habiWeiJ-
nes con derecho cocí» 
S a n J o a q u í n , 23. 

PERDIDAS 

raloj erf P E R D I D A ^ 
m a r c a Duward, fl'a * 
Se g r a t i f i c a r á K«s»¿ 
rante Auto Estación»» 

E X T R A V I O vaca «J 
t a ñ a grande, con rftn«" 
arrastras . Su d u £ 
E l í s e o Ruiz. MirabU^ 
14. Telefono 61^. 
H A I J ^ A Z G O caja ^ 
manta. R ^ ó n Ae 0 
dro B a r q u í n . VlU»lü 
qué jar , 
E X T R A V I O P ^ J 
I'ointcr, blanco " 
manchas negras. & 
Morcoria Eduardo, 
po lón . Te lé fono 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O tallar fcí 
cletas. R a z ó n P"" 
13, 6.» j, 
T R A S P A S O locsl Vg{l¡i 
pió para tienda u f> 
c i ñ a en oail« 1 i 
R a z ó n General W '̂ V 
Agencia deX T r a n ^ 
tes, 

VARIOS 
— • •• j. o 
P A S A P O R T E S - P 
les, ú l t i m a s voli " , 
licencias. C ^ u * . 
Ges tor ía Q"inUnÍ ' ^ 
S E G U R O S G e n e r ^ 
todos ius ramos- torí» 
hita garant ía . ^ 
Quintonllla. ' ^ 

P A S A P O R T E ^ 
les, caza, ^ ^ t o r j ? 
R á p i d a m e n t e . " & 
S a n t a m a r í a , 
primero, ^ 
P A S A P O R T E S ' ye-
r ía Unceta. ^ 
ga, 5. 

V E I í D O par de vacas 
y carro. AfTitino Peflal- ^ 
ba. Olmi l lo» d» t e a s . « c * ^ 
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YIEIAS TRADICIONES 

u h r e s m o de rniTii 
Por Pascual Domingo J I M E N O 

( A c a d é m i c o c o r r e s p o n d i e n t e de l a 
I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e s ) 

Ion 

S c i í i a n a s 

Fél ix GARCIA 

\ 

I A liturgia Ce los d í a s ratmo-
xanúot, UÜ la r a s i ó n del Sv~ 

fior ñ u s hace r e v i v i r cou una 
solemnidad y u n y a i c ü s / n o I n -
iguaiado lo q i iu i l h i m n o sacro, 
con ' v á l c n U s i m a QXpluülón, 11a-
ñia "la divina c a i a ü t r o l o " . Noa 
sl iúa de 11. UJ ante ei desenlace 
rápido y c r u i n l o , de l d r a m a sa-
g;ado de m á s e n t r a ñ a b l e piedad 
y de mt\s un iversa l dolor, que 
iiaya ex í s i ido nunca . 

t na luz c á r d e n a , como de u n 
vataide<ef e s t í c i f l cc ldo do l i r i o s , ' 
cubre las a lmas y -a v ida . Se 
hace m á a denso y doloroso ol 
ambiente en que se; v a aceleran
do lá tragedia. Y a se l i a n Ido 
cenando i c d o s í o s t a n ü n o s pa l t s -
tlnianos por donde pase e l Maes
tro evangelizando, bocho benig
nidad y miser icordia , y a cuyas 
veredas e n e . a b a n las turbas , 
ávidas de salud, la grac ia de su 
príseticia. El era e l ñ i a e s t r o bce -
uo, que'tenia a í lor de J a b í e s pa
labras do p e r d ó n y de v ida . Las 
sembiras se van' apretant lo en 
torno suyo y p o n i é n d o l e Ve .co 
implacable de temores, do odios 
y de malicias Increibicg. A l a 
sombra del amor ha ido prospe
rando sigilosamente el de samor. 
E l iKllo confabulado p repara su-
oscuro desquite. 

Es la hora d t la s i n d i c a c i ó n 
de todas las ingra t i tudes h u m a 
nas. Escribas y lailsoos m u l t i p l i 
can sus insidias y los asaltos de 
su d l a l ec iha mendaz y sinuosa. 
Cada dia conspiran cou m á s t r a - ' 
bajado a i á n contra la luz. A n 
sian el t r i un fo de las t in ieblas , 
donde' prozperan l a c o n f u s i ó n 
y l a ' m o l t t i r a . Era preciso m a t a r 
la Ve rdad y romper la l í n r a 
clara ¿e tos cain-nos ascenden
tes. Y el escriba, e l h i p ó c r i t a 
y. el fariseo se dan prisa a con
sumar su obra de p o r d l c i ó n . 

i 'íia; Semana Santa reproduce 
' con in tenso realismo el i t i n e r a 

rio doloroso de la P a s i ó n do 
Cl'lsto. E l Maest ro desciende do 
Betanla, recogida y dorada co
mo u n alma en g iac ia , a Je ru- • 

* satéri, la n-o l á n i c a , c e ñ i d a do 
sol y de •promesas en donde so 
urde ciegamente la pe^rdlción 
í e l R a b í . Le salen a l encuentro 
los solistas de l bien y de la ver
dad. Y CVisto les para l iza con 
ol roto de su pa labra : " ¿ Q u i é n 
de vosotros me a r g ü i r á de pe-
fado?" Se detiene ante una h i 
guera para reparar ol hambre 
y el cansancio; pero la h iguera 
cómo tantas almas— no le ofre
ce más que su verde y viciosa 
cstotilidad. Y Cris to le maldice, 
porque la h iguera ha f rus t rado 
1» gracia p r é d l g a del sol y el 
Zümo de l a t i e r r a mate rna l . 

Sübte una po l l ina , b ib l lca y 
dignada , en t ra el Maestro cu 
Jí r í isaién. E l g r i t e r í o de la m u 
chedumbre rompe la m a r a v i i l á -
Oa fce.onidad de la m a ñ a n a azu l ; 
y. eii los aires j ub l t e sós f r o n d i a 
la fresca o n d u l a c i ó n de las p a l -
l^s; y do los olivos roc ión, cor-
tadotê  goteantes de savias esen-
f'aKis. Nunca estuvieron tan 
* * ^ , ; t a n sin s o l u c i ó n ce con t i 
nuidad, el amor y e l odio, las . 
« r i a tñac iohcs y las reprobado^ 
^ s . L a versa t i l idad Imraana §e 
slüdlca pon la c o b a r d í a para re-
ciísar con i r a lo que ayer a m ó 
fón apasionamiento, y para con
vertir la t ; ra t l tud de ayer en vo-
cuetaclón y a g r c i l v l d a d de hoy. 

yomos a l S e ñ o r , duran te los 
primores d í a s de l a g ran srma-

co p o l é m i c a coii fariseos y 
« Ó ^ d r l u s ; k-í> propone las pa-
^bolas m á s c x p r e s ! v » s o In ton -
r'Óím'!as. y quedan p e-Klidüf}, 
ar ívsraladr9, m sus an;u<ias y 
maioy,^, p, ias. A r r o j a del templo 
a les, t rancantes y profanadores, 

han conver t ido la casa de 
ff^í cb rasa de n e g o c i a c i ó n y 
W f e . . e n (s i r e n d l o y mercade-
^ j V l i c n t r a s t an ' o , e x t r e m a su 
KÍE^S,ón r o n ,ns ^ ' in i i ldes des-
J ^ a a d í > s de la vida. Alaba a la 
Popw v lnda rnie d e p o s i t ó en 
^ ^ , 0 1 nució dos monedas, del 

*»or do u n cna(irante, que era 
^anto tenia. 

* mientras el odio va consu-
va* U ' sn wbra ü0 d e s t r u c c i ó n , 
(J^P^Pa -ando Cristo la p l c n l -
,,. „ 01 amor. No so c o n f o r m ó 
ciAt M r " C('n a s , ,m^ n r o - t r a 

,p Trc(ldora t o r n a r l a 
rf, i05a- El nf!S a m ó y se entre-

v i„ la obra ' y e l o j ! mplo , 
Pf, >r t r lna Ivíaostro. 

8»¿ - 0 ,a cr, ,x ' Clnr i t i rada . Sl-
ir ¿ P ^ s ' ^ i i n d o Inal tcrableracn-
| w í i C u r s o de ¡a-; generaciones, 
t a h ^ c l saerario s^ue forren-
las'&í r ' r a í a d a m nte la v ida de 
¿«n , S' L a C r i n y el satrrai 
pjnn.C"i rrSuhado Inefable 
^ , d o Cristo, 

eít'»' 'S( niana Santa es la reno
v é iflo^iu, ^ lncfinrtable y suavisl-

íUfig1^". Y r l hombre, d u -
Í C - f ñ J ^ sarros.xcs rapaz 
r . . "mpadecer a sy Dios, dr Ho-
•6 -rt,, , ' ' T"0 ^"'0T, , r , ihcr-
r u * V " ! mMr'r"-- i C u á n t o ft» hc-
n" udn ;'nf1n-Si,nor' y ti"é 

,1 Blorloso ha sido ol 
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E L T I E M P O D E L A M U E R T E D E D I O S 

Por Javier Maiía ECHbNIQUE 

f A v i d a de J e s ú s , que estos d í a s 
c u a r e s m a l e s l eemos c o n m a 

y o r c o m p l a c e n c i a y f ervor c r i s 
t i ano , nos i n v i t a s m e d i t a r los 
d iversos p a s a j e s e v a n í j é l i c o s . a d 
m i r a n d o u n a vez m á s c ó m o el 
H i j o de D ios , e n s u paso por l a 
T i e r r a nos dio m a r a v i l i o s o s e j e m 
plos de v i d a r e c o l e t a y a u s t e r a , 
s a t u r a d a de a m o r y c a r i d a d , h a 
c i é n d o s e h o m b r e , p r e d i c a n d o l a 
v e r d a d , l a ley s a n t a de Dios y 
p r a c t i c a n d o s u s m a n d a m i e n t o s . 

J e s ú s fue t e n t a d o por e l á n g e l 
m a l o y h u y ó a l des ierto , y a l l í j 
a y u n ó d u r a n t e c u a r e n t a d í a s . E s - 1 
te h e c h o m a g n i f i c o q u e d ó g r a -

C a n g a s e de l F e r r o l e n 25 m a r á * 
vedis , l a de t a y n a e n 8 y l á de 
pescado soco de I r l a n d a e n 12. 

P a r a l a C u a r e s m a de 1536 e n * 
t r a r o n e n A r a n d a 18 q u i n t a l e s de 
p e s c a f r e s c a y 17 de congr io s e 
co, y a t a l - ex trema l l e g ó c l c u m 
p l i m i e n t o de l a ley de a b s t i n e n c i a 
que a l r e m a t a r , c l r a m o de l a c a r -
no p a r a e l á ñ o , q u e d a b a n e x c l u i 
dos de l c o n t r a t o los c u a r e n t a d í a s 
do C u a r e s m a a p a r t i r de l d o m i n 
go de C a r n a v a l , l l a m a d o de C a r 
n e s t o l e n d a s . 

T a m b i é n r e g i s t r a l a h i s t o r i a de 
A r a n d a , recopi lado ^or e l I l u s t r e 
y . v e r a d o obispo a r a n d i n o , D r . S i l -

" M o h a n asogurado —oscrlbo G a b r i e l M a r c e l — que Joan Pan! Sastre en el 
c é n i t do 

l a esperanza y el amor . Todos ellos, les que creen en la o t ra M u e r t e de Dios, 
Snlt do su fama, cuando-fue recibido por les poricd 's tas en Gineb ra aá d í a ' i -cdr lan suscr ibi r l a ' a d m i r a b l e o r a c i ó n con que G l o v a n n l P a p l a l clausvira su 
g u í e n t e do la l i b e r a c i ó n les d e c l a r ó a becajarro: " S e ñ o r e s , Dios ha m u e r t o " . c r i g l n a l " V i d a do C r i s t o " : " E s t á s a ú n todos los d í a s ^ e n t r e nosotros y e s t a r á s 

Aigj inos doconlos antes u n filósofo a lucinante , Federico Nlelzscho. k a b f a ' l a n 
zado t a m b i é n este anunc io estremecedor. Estas tr-cs p a l á b r a s resumein el 
monsaja negro del a t e í s m o ccn tempc i á a e o y cons t i tuyen la audacia m á s i g r a -
ve do nuestro siglo: p r co l amar la muer t e ds D iosADan ie l Rops e s t á priepa-v. 
rancio uno de les ú i l l m o s tofnos do su " H i s t o r i a do la Iglesia de C r i s t b " y l 

, l l e v a r á por t i t u l o " L a Edad de la M u e r t e do Dios" . 
Les m e g á f o n o s de l a inc redu l idad lanzan su desolador mensaje d a d » dos 

'frentes, aparentemente a n t a g ó n i c o s y distantes: el a t e í s m o del c d i o j c o t i Bu 

con- nosotros perpetuamonte . . . Poro ha llegado el t i e m p o en que es fuerza te 
muestres de nuevo a todos nosotros y des una s e ñ a l peren tor ia e Irrecusable 
a esta g e n e r a c i ó n . Tenemos necesidad de T i , de T I sólo y de nadie m á s . N u n c a 
como hoy ha sido t a n n o c s a r i o t u m- 'n aje y nunca füe como hoy o lv idado y 
menosprociado. E l re ino de S a t a n á s ha desplegado todo su poder. Y la salva
c i ó n que todos buscan a l ientas no puede estar m á s que en t u re ino. Lo.; ho i r i -
htes, a l e j á n d o s e » d e l Evangel io , h a n encontrado la d e s o l a c i ó n y la muer te . 
M á ; de una p r o m sa y de una amenaza se h a n c u m p l i d o . Y a no t e n j m o s nos-
ct ros . ' les desesperados, sino la esperanza de que vue lvas . - N í s o t r o -, los ú l t i 
mos, te esperaremos todas ios d a;, a pesar de nucs . ra i nd ign idad ¿y de todo lo 
impcs ib le . y todo el a f n ú r que pedamos obtener de nues t ro j corazones devas
tados s e r á para T I i p h CrucincadQ! que finiste a tormentado por amor nuestro 
y ahora nos a tormentas con todo el p o d e r í o de t u Implacable a m o r " . 

L 

no efe fos e s c r i t o s m á s ímpor-
í a n t e s p a r a l a f e y l a c i v i l i z a c i ó n 

bado en l a m e n t e de l m u n d o c r i s - l veffio V e l a s c o , como e l precepto 
t ;ano ai:c t r a t ó de s egu ir e l e j e m - de* c u m p l i m i e n t o p a s c u a l e r a t a n 
p í o del g r a n R a b i n o , r e g i s t r a n d o f5'-í1tT1finte observado, "eme l a m l -
l a H i s t o r i a de l a I g l e s i a e l t e s t i 
monio de S a n I r i n e o , comp el m á s 
ant iguo de l a y u n o , p r e p a r a t i v o 
p a r a l a P a s c u a . S e a y u n a b a so 
lo u n d í a , el V i e r n e s S a n t o , m i e n 
t r a s que e n A l e j a n d r í a , a m i t a d 
do sijrlo I I I se a y u n a b a p o r e s p a 
cio de c u a r e n t a h o r a s o 'toda l a 
S n a n a S a n t a , s e g ú n c o n s t a e n 
1 . c a r t a , do S a n Dion i s io de A l e 
j a n d r í a a B a s i i i d e s , que es e l tes-
t mon io m á s a n t i g u o sobre l a S e 
mana , d e l S e ñ o r , s i endo c o s t u m 
b r e j u d í a e l a y u n a r seis d í a s c o n 
secut ivos . 

E s t a p r á c t i c a d e l a y u n o f u e to 
m a n d o m a y o r v o l u m e n , v. l a s c u a 
r e n t a h o r a s se c o n v i r t i e r o n e n 
c u a r e n t a d í a s , y los seis d í a s e n 
seis s e m a n a s , a u n i t a c i ó n d e l a y u 
n o de J e s u c r i s t o . 

E n e l C o n c i l i o e c u m é n i c o c e l e 
b r a d o e n N i c e a se p r o n u n c i ó por 
p r i m e r a vez l a p a l a b r a C u a r e s m a 
o T e s a r a c o s t e , y de e l la se h i c i e 
r o n eco d e s p u é s S a n A m b r o s i o y 
S a n C i r i l o Jero-sor<l m i t a n o y 
c o n s i g n a d a e n l a l e g i s l a c i ó n e c l e 
s i á s t i c a , "quien d e s p r e c i a s e l a 
o b s e r v a n c i a de l a C u a r e s m a , n o 
c e l e b r a r á l a P a s c u a , de lo c o n t r a 
r io s e r á excomulgado" . 

L o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s p r a c t i 
c a b a n e l a y u n o p d s c u a l p r o p i a 
m e n t e d i c h o , que d u r a b a ios dos 
d í a s a n t e r i o r e s a l a P a s c u a * c o n # « 4 M H M M W M i » f l ^ » » # # ' ^ » « » « ® « « # 
todo r i g o r : " D u r a n t e los d í a s de t a ¿ p r ó x i m a m e n t e de los a ñ o s , 

• 

V í a - C r u c i s e n los a l r e d e d o 
r e s del s a n t u a r i o f r a n c i s c a 
n o de La A g u i l e r a . — ( F o t o 

A r c h i v o ) 

!» " J e s ú s C r u c i f i c a d o " , u n o de los m á s expres ivos y p a t é t i c o s " p a -
% sos" que f i g u r a n e n los desfi les p roces ion a l e s de l a S c j ü a h a 
* S a n t a b u r g a l e s a . S e v e n e r a e n l a i g l e s ia de S a n , í i e s m e s . A b a d . 

| ( C o m p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a de F E D E ) 

sede en, M o s c ú , y el a t e í s m o del absurdo /con su centro en. la v i e j a Murena . 
E l maVxismo-lenif i ismo proc lama la existencia ú n i c a de la ma te r i a em m ú l t i 
ples estadios y evoluciones. P b í eso, en ei o rden religioso, a l c o m u n l s n - é í siem
pre prefiere este g r i t o : " | 6 i n D i o s p . Desde les m á s profundos tpórJ | :os del 
Par t ido hasta las ú l t i m a s maestras de las escuelas sov i é t i c a s perdidas, en S i -
bc r ia o ea les Urales, una v o z ' u n á n i m o ' c a n t a la muer te de Dios. Es ta cato-
quesis a la inverna es Inmutab l e y, a u n q u e pasan los a ñ o s y les dfccenlos, 
los viejos poetas 'de la r e v o l u c i ó n son sus maestres: "Las pisadas dei los Jó -

'vones comunistas —éserUbia V a i d i m i r Malakovsni—r, resuenan y a en i - i l - r i tme 
de u n a ' n u e v a r e l ig ión , ü h a ' r e l i g i ó n donde no es Dios qu ien nos h a (trazado 
el camino; sino Que, con el zumbido de les motores e léc t r i cos , es el Siembre 
rtí ismo' qu i en gobierna a l nun ido . . . Nosotros corif iarcmes la luna y ;las cs'-
t r o i i a j a l G l a v s l i i k a t / les hombres no t e n d r á n que depondor del. c I ¿ l o con 
v e r g ü e n z a pa ra la r a z ó n ; nosotros colgaremos b o m b i l l a s . O s r a m oh '.las b ó 
vedas estelares... Estableceremos en la t i e r r a leyes humanas, no d i v l a a s ; ce
lebraremos nuestras fiestas con marchas c a r g á d a s de amenazas". 

Perc desgraciadamente, de.;.de el Occidente llega con acen to ,d lv 'Drso -un 
mensa jo \soine jante . L a f i l cs j f ía y la l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a s - d q i [ m u n d o 
occideatal e s t á n inval idadas po r cl silencio de Dics . A n d r ó Gide escri t fci "D ic s 
y a no existe márs que en v i r t u d del h o m b r e . . . ' M e persuado y me r e p i t o s in 
oc ;ar que Dios dependo de nosotros. Es a- t r a v é s de nosotros como So • obt iene 
&• Dios" . Y A l b e r t C a m ú s : " E á t r e la H i s t o r i a y lo eterno he escogido'- la H i s 
t e r i a porque amo las cortezas". Joan P a u l Sar t fe a f i r m a : " L a ú n i c a Íverdad 
ti'ei h o m b r e es que se pierde en cuanto hombre para hacer que Dios nazca y 
que a i ser c c n ú a d i c t ü r i a la idea de Dics , el hombre se pierde en v a n o " . Hace 
u n o . v meses, u n per iodis ta e n t r e y i s l ó a Aldous I l u x l e y . L a cn t r ev la | a te r 
m i n ó a s í : 

— ¿ T e m e V d . la muerte? 
— T r a t o de no t t m e i i a excesivamente. 
—¿Vd. cree.en Dios? - i . 
— ¿ Q u é es eso? , ; , 

Yo no l o s é —responde el entrovlstador—; pero'se lo pregunto a r d . 
— Y o . no croo en u n Dios personal. 

De A n d r ó M á ú t ó l s , 01 c é l e b r e l i cvc i l s t a y a c a d é m i c o f r a n c é s , son eííjais pa
labras: " Y o creo m á s que lo que s é ; y en esta ma te r i a y o sé que no sé nbda" . I 
FranQOise S a g á n p r o c l a m ó su a t e í s m o ya en su p r i m e r a y m á s c é l e b r e i scvela : ' 
" B o n j o u i * trlstesso": "Nosotros no c r e í a m o s o í r D i o s ; y a t e n í a m o s brásjtante 
con creer en la casualidad". DcsJc los m á s yOncumbradcs maestros d e l exis- : 
tencia l lsmo ateo hasta los novelistas m á s pepuiares. pasando por el c l i e , ei 
teatro, el per iodismo y otras formas do e x p r e s i ó n del mundo occ identa l , el i 
a t e í s m o en fo rma de silencio, de ind i fe renc ia religiosa o de f o r m a l p t roc la - ; 
m a c i ú n , anega casi el pensamiento del Occidente, y ha provocado e l ' t c r r l - ¡ 
ble Cclap 'o do l a mora l i dad , que este verano denunciaba Franqoise M a ^ a r i á c ' 
en u n Inc is ivo a r t í c u l o do " L e F í g a r o " con estas palabras : " E i Occidontye 'de ¡ 
t r a d i c i ó n c r i s t i ana y donde las Iglesias t ienen la l ibe r t ad de predicar el i E v a n - i 
geiio, levanta frente a este pueblo f rugal y condenado a la v i r t u d (Rus i a ) , 
la I n m u n d a c iv i l i z ac ión del n e ó n servido en I m á g e n e s desdo todas las esqui
nas do l a s ^ a l l o s hasta en los pueblos m á s p e q u e ñ o s , m u l t i p l i c a d o p o r los 
semanarios y por las revistas y orquestado por les transistores, que resuenan 
hasta en los cuartos de los n i ñ o s " . , 

Efect ivamente, Dios ha muer to . Pero este anuncio tiene u n s ignif icado 
to ta lmente diferente pa ra m i ü o n e s de cristianes, que durante estos d í a s cele
b ran , con la misteriosa contemporaneidad d é la a c c i ó n J l t ú rg l cq , las santas 

- jo rnadas de l a mue r to de Dios . H i s t ó r i c a m e n t e Dios m u r i ó exactamente a las 
tres de la tarde del 14 de N i s á n , s e g ú n -ei calendario hebreo, hace 1962 añete . 
t s o mismo d í a m u r i e r o n muchas personas oh Palest ina, en cl I m p e r i o R e m a n o 
y en el m u n d o entere. Concretamente en la col ina del Calvar io , j u n t o a J e s ú s 
fueron crúc i f lcac ics otros.dos hombres. ¿ P o r q u é l á muer te do un sencillo car
p in tero do Gal i lea , de 33 a ñ o s , sigue siendo un p r b b l c m ^ y un pun to c5ave en 
lá Histeria? M a h o m a m u r i ó y sus cenizas so conservan en el sepulcro del p r o 
feta, en Medí na.'1 N a p o l e ó n m u r i ó ; su cuerpo e s t á en ter rado en Les I n v á l i d o s 
do P a r í s . L e n l n m u r i ó ; sus restes yacen en la Plaza Ro ja do M o s c ú . Pero en 
caniblo, ci sepulcro de J e s ú s e s t á vacio. Nadie pudo ver m á s su cui j rpo m u e r t e , j 

Para los cr is t ianos siempre es cl t iempo de la muer te do Dios . Pero t a m b i é n i 
s iempre es Pascua de R e s u r e c c l ó n , s e g ú n el g r i t o jubi loso do San P a b l o : ¡ 
"Cr i s to , resucitado de entre los muertos , ya no muero j a m á s ; la mue r t e n o j l e • 
d o m i n a r á en adelante. Jcsucrlstc_ayer, hoy y s iempre" . Frente a los que, v u e i - ! 
tos de espaldas, a la r a z ó n y a l a H i s to r i a , p r o c l a m a n hoy l a m u e r t e d e i 
Dios," se alza Ja gran voz de la Iglesia y de todos los creyentes que c a n t a n i 
la V ida de Dios. La" fe no es una v ie ja conseja, una f ábu la an t igua , I n s i a -
lada en el c o r a z ó n de viejecltas sensibles ó de n i ñ o s Ingenuos. H o m b r e s ' d e 
m v s t r o t iempo, í i lósofcs , l i teratos , c jen t í f lccs , ar t is tas , a f i r m a n s in . r epa ro í s u 
fe en Dios. Muchos do ellos l l egaron a esta luz d e s p u é s de recorrer , con el Co
r a z ó n j á d e a n t e , el t ú n e l tenebroso del a t e í s m o o-do la Indiferencia "rellglcfcía, 
de la absurda m ü c r l e do Dios pasaron, per el empujo luminoso de la gife-
cla ; la mistor icsa muerto del S e ñ o r . a l mis te r io d o ' í á Pascua. Asi G a b r i e l M e r 
ecí y Paul Claudel . O r a b a n Oreen y Ju l l en Oreen y Pap ln l y tantos otrfes, 
p a n í i a r c n t a m b i é n quo Dics habla m u e r t o ; pero u n d í a toda la v io lenta luz de 
la R e s u r r e c c i ó n . 3» d e s p e ñ ó como u n - t o r r e n t e sobro au mente y sobre Sps 
corazones y en «1 í o u d o de cslcs espír i tus lacerados por la angustia rena .k ió 

" L i b r o ds los Ejerc ic ios" es el t í 
t u l o de una obra que e s c r i b i ó San I g 
nacio de L o y o l a por el a ñ o 1522. E l 
l i b i o es p e q u e ñ o , poro su in f lu jo en I 
el a lma de mil lones do personas, des
de hace cua t ro siglos a esta parte, n i 
remqtamente se puede calcular . S u 
contenido le hace p r iv i l eg i ado ent re 
los pr iv i leg iados , como la " I m i t a c i ó n 
de Cr i s to" , que es el l i b r o con m á s 
ediciones d e s p u é s de las Sagradas • 
Escr i turas , y como las "Vis i tas a l 
S a n t í s i m o Sacramento" , de San A l - ' 
fonso. 

SI b ien el l i b r o do San Ignac io no 
ha alcanzado las ediciones que el de 
San Alfonso, t iene a su favor una 
grandiosa Inf luencia en Individuos y ; 
colectividades. L i b r o .de les m á s ve- j 
nerables salido de manos humanas, | 
ha p roduc ido i n f i n i d a d de cenversio- 1 
nos, ha ayudado a los Santos y ha ! 
man ten ido y i^ant iene su r a r a a c t ú a - j 
l i dad a t r a v é s de • los siglos. 

F i g u r a ent re los que t leneiv marca-, ' 
do u n destino para l a human idad , é n ' 
el decir do u n escritor protcs lanto . E.1 
M i i l e r a f i r m a : " N i n g u n a ob ra l i t e r a 
t u r a c a t ó l i c a se le puede compara r 
en la inf luencia h i s t ó r i c a p c r ' é l cjer-*! 
Mda. L a fuerza conquis tadora de los 
Ejercicios t r a n s c e n d i ó enseguida a > 
toda la Iglesia" . Traduc ido a decenas 
de lenguas y publ icado m á s de cua- . 
t r o m i l 1 veces, viene ' e x t e n d i é n d o s e 
desde el siglo X V I a nu:s t ros d í a s , 
cada vez con mayor d i fus ión . 

San Francisco de Sales a f i rmaba 1 
que c l l i b ro de Ignac io realizaba m á s ' 
conversiones que letras t e n í a . ¿ Q u é 
diremos a! cabo de t an to t iempo en 
quo no ha dejado de p roduc i r frutes 
fsehiejantos? L a obra de les Ejercicios 
Espir i tuales j i g ü e en franca ac tua l ! - • 
dad. , , . 

Se ca l t íu la que ac tua lmente hacen | 
algunos d í a s de ejercicios a l a ñ o m á s 
de dos mi l lones de personas: re l ig lo -
ses y segares, de todas las p ro fc s lo - ' 
nes y clases, s e ñ o r a s - y caballeros, c i 
viles y /ml l i t a r e s , hombres de negocios 
y d e p o r t i á t a s , muchachos y mucha
chas que van a temar estado... 

que p a r t i c i p a n anua lmente en e je rc i 
cios cerrados podemos a ñ a d i r en cier
to modo los re t i ros abiertos y en m i -
s i ó n e s , a los que en 1949, po r e jem- i 
p í o , asist ieron por encima de ios sie-
te mil lones da fieles. 

Mas el i n f l u j o de los ejercicios no 
c&ba dn datos e s t a d í s t i c o s . L o p r i n c i 
pa l escapa a los sentidos y a la apre- : 
e l a c i ó n de los historiadores. Su g r a n 
deza se "proyecta en el sentido de la 
profund idad . Es u n i n f l u j o e sp i r i t ua l : 
e jerc i tar el a l m a en el desprendi
m i e n t o del e g o í s m o y l l eva r la a Dios, 
hasta l legar a confundi r la v o l ú n t a d 
del e jerc i tante con la del S e ñ o r . Ese 
soplo v iv i f i can te se esconde e n el 
s an tua r io del a lma . 

San Ignac io exper imentaba los 
ejercicios en s í m i s m o y . . . i c ó n q u é 
provecho! L e t r ans fo rmaron comple
tamente : de soldado y hombre de 
m u . . d ü c o n v i r t i ó s e , en ese per iodo de 
r e t i r o y m o d i t á c i ó n de ios problemas 
de Dios y del a lma, en soldado de 
Cr is to . Ou lado por su experiencia y 
las lucos de l o a l to , acostumbrado a 
la estrategia m i l i t a r y a d i r i g i r sol 
dados, e l a b o r ó u n c ó d i g o o d i rec to r io 
e f i cac í s imo pa ra p repa ra r a les h o m 
bres en la lucha d i a r i a de la v ida ba
j o la bandera de Cr is to . 

E i l i b r o —Improp iamen te l l amado 
l ib ro , pues fue m á s bien una serie de 
apuntes en u n cuaderno—- no es s ó 
lo para leer; es un m é t o d o a segu i r : 
y p rac t icar . Carece de belleza l i t e r a -
r i a . Quien lo lea sin saborear sus en-
s b ñ a n z a s y p rac t icar las so q u e d a r á 
como quien quisiera aprender a na 
dar con un fol le to y s in ar ro jarse a l 
ag a. Quien realice los ej-.Teleles con 
el c o r a z ó n bien dispuesto, ese e í l -
c o n t r a t i á Insospechado bien para to 
da la v ida . 

Es LO l ib ro , considerado por los m's-
mos protestantes como una obra 
maestra de ps i co log ía de p r i m e r o r 
den, ha sido pa ra el pifeblo c r i s t i a 
no, para la h is tor ia de su fe y ds su 
c iv i l i zac ión , uno do los escritos m á s 
transcendentales e impor tan tes . H a 
ejercido una in f luenc ia t a l en las a l -
m is, que n i n g ú n o t ro l i b r o ha podido 
Igualar lo . A estos dos mil lones de personas 

l a P a s c u a , a y u n a r é i s y n o c o m e 
r é i s o t r a c o s a que p a n , s a l y affua/ 
a l a s nueve' y esto de l l u n e s a l 
j u e v e s . E l v i e r n e s " y s á b a d o el 
a y u n o s e r á c o m p l e t o y n o t o m a 
r é i s n a d a " . t\ j 

L o s j u d í o s d e l A n t i g u o T e s t a 
m e n t o , «se a b s t e n í a n de t o m a r a l i 
m e n t o a l g u n o h a S í a l a p u e s t a d e l 
so l , c o s t u m b r e que a d q u i r i ó f u e r - i 
z a de ley e n t o d a 1a c r i s t i a n d a d 
p o r largos siglos. A y u n o t a n r l - i 
guroso fue poco a ñ o c o decavendo , 
y y a e n e l s ig lo E S T c o d u l f o de 
O r l e a n s r e c r i m i n a a los que s e 
c r e e n obl igados a t o m a r a l i m e n 
to a l a h o r a n o n a , y pasado u n 
siglo, e l O b i s p o de V e r o n a , I l a h -
t i er , p e r m i t e a los, fieles, l a l i b e r 
t a d áp c o m e r a l a s t r e s de l a t a r - \ 
do. q u e d a n d o es tab lec ido por l a 
I g l e s i a e l ayufto de h a c e r u n a so - j 
l a c o m i d a a l d í a d u r a n t e l a C u a 
r e s m a . E s t a i d e a t a n r i g u r o s a d e l 
a y u n o l l e g ó a l e x t r e m o de qup 
p o d í a q u e b r a n t a r s e c o n l a s m i s 
m a s especies s a c r a m e n t a l e s , r e 
t r a s a n d o l a c e l e b r a c i ó n de l a M i 
s a h a s t a l a h o r a de N o n a p a r a 
no c a e r e n p e c a d o . j 

A l a l ey de a y u n o q u e d ó i n c o r - : 
p e r a d a l a l e y de a b s t i n e n c i a , p r o 
h i b i é n d o s e los p l a t o s de c a r n e d u 
r a n t e los d í a s c u a r e s m a l e s » o o n -
ced iendo l i c e n c i a p a r a c o n s u m i r 
t a n s ó l o pescados , h u e v o s y l a t i -
c in ios . 

L o s pueblos se p r e p a r a r o n p a r a 
c u m p l i r los m a n d a t o s d i c t a d o s 
s o l e m n e m e n t e p o r l a s o b e r a n í a 
pont i f i c ia , y a s í vemos como e n 
e l siglo X V I . e l C o n c e j o de la v i -
l í a de A r a n d a de D u e r o e n a c t a 
f e c h a d a e n 22 de E n e r o de 1535 
a c u e r d a , que a n t e l á p r o x i m i d a d 
de l a G u a r é s n t a se n o m b r e u n 
agente m u n i c i p a l p a r a que con 
l á m a y o r di l isrencia s a l ? a de l a 
v i l l a p a r a h a c e r l a p r o v i s i ó n de. 
P?scado . c o r r i e n d o a cargo de l 
m i s m o m u n i c i p i o los. Tastos de s a 
r d a con sueldo y dietas , j u n t á n 
dose ^os R e g i d o r e s e n l a p o s a d a 
d e l S r . C o r r e g i d o r , p a r a p r o v e e r 
p a r a e l l a de congr io e t r a y n a e 
pescado e s a r d i n a , t a s a n d o l a 11-'. 
b r a de congrio g a l i c i a n o e de 

n i u n a so la p e r s o n a lo q u e b r a n 
t a b a . T r e s d fé jaron de c o m u l g a r 
e n 1527, y h u b i e r o n de p a g a r s u 
p e n i t e n c i a de t re s rea ies p a r a l a 
f á b r i c a de S a n t a M a r í a , y c u a n 
do <}n 1531 e l D r . Piedyca v i s i t ó ol 
e s tado do l a s ig les ias e n n o m b r o 
d^l C a r d e n a l G a r c í a de Y o a y s a , 
obispo de O s m a . r e c i b i ó t a n d e s 
a g r a d a b l e i m p r e s i ó n a n t e l a p o 
s i b i l i d a d de e sas defecc iones , que 
e n t o n c e s se e s t i m a b a n c a s i , por 
a p o s t a s í a s , que n u e v a m e n t e u r g i ó 
c l q u é todos los p a r r o q u i a n o s , lo 
m i s m o cr i s t ianos" v ie jos ano m o 
r i scos , v i n i e s e n a o ir m i s a a s u 
p a r r o q u i a los domingos y f ies tas 
p r i n c i p a l e s , y s~ l l evase b i e n c l 
p a d r ó n de confesados , p a r a que 
n i n g u n o pasase desaperc ib ido s i 
l o d e j a b a de h a c e r " . 

A ú n q u e d a n r e m i n i s c e n c i a s do 
a q u e l l a s v i e j a s t r a d i c i o n e s , y e n 
a l g u n o s pueblos de C a s t i l l a se o y ó 
e n nues t ro* d í a s lo^ c a n t a r e s do 
ios c h i c o s de escue la , que a l 
# a r c o m i O f t z o ' í l a C u a r e s m a e n t o 
n a n por ca l l e s y p l a z a s e s t r o f a s 
qne d i c e n : 

L a s C u a r e n t e n a s , 
s a n t a s y b u e n a s , 
mozo robusto , 
c a s t a d o n c e l l a , 
q u é h a l legado e l t i e m p o 
d e h a c e r p e n i t e n c i a . 

T a m b i é n h a c e n s u a p a r i c i ó n cá 
estos d í a s c u a r e s m a l e s l a s m o 
zas que c a n t a n y n i á e n p a r a c l 
S a n t o C r i s t o , i n t e r p r e t a n d o *cn 
s e n t i m a l r o m a n c e ' l a P a s i ó n y 
m u e r t e de J e s ú s . 

S o n l l a m a d a s a l c o r a z ó n c r i s 
t i ano , t a l vez enfr iado por e l b a 
r u l l o de es ta a g i t a d a v i d a , p e r o 
quo e n estos d í a s vue lve a r e c o -
b r a r s n p r i m i t i v o temple y a s í lo 
d i c e n l a s b e l l í s i m a s proces iones 
ü é l V i e r n e s S a n t o ñ o r es tas t lo -
r r a s del c o r a z ó n de B u r g o s e n quo 
l l o r a n s i lentes l a s mujeres^ y los 
h o m b r e s , de n e c h o nob le , ' b r o n 
ceados oor soles y br i sa s de l a SB-
r r a n í a . d o b l a n a su p a s o l a r o d i 
l l a y e n s u s labios m u s i t a n u n a 
o r a c i ó n . 

( P e ñ a r a n d a d e D u e r o , 
A b r i l de 1952). 

¿ 
i s } Señor s n p intura, eseultur 

expuesta en S m M e n Jos s i loues Ú s l ' 

Ha sido valorada, a efectos ds seguros, ea m á s de mil m l l t a de peserss 

\\\\\ lo! ( v a k eotre ellos del Gieto. R i t a y VjIé L i . w á w fio \ M m \ m M m 

m m m GELUti 

\3 N A m u e s t r a a r t í s t i c a de g r a n 
v a l o r a r t í s t i c o v p r o f u n d o 

sen t ido rel ig ioso s e r á i n a u g u r a d a ; 
en S e v i l l a e n l a p r ó x i m a S e m a n a ; 
S a n t a . Se t r a t a de l a e x p o s i c i ó n ! 
de obras ' p i c t ó r i c a s , e s c u l t u r a s y 
g r a b a d o s todas c o n e l t e m a ge
n é r i c o de l a P a s i ó n d e l S e ñ o r . P o r 
s u n ú m e r o — h a n sido s e l e c c i o n a 
d a s m á s de c i n c u e n t a o b r a s — y 
m a s que n a d a por s u c a l i d a d a r -
t i s t i a a . e s t a e x p o s i c i ó n de a r t e 
sacro v a a c o n s t i t u i r s i n d u d a l a 
e x o c s i c i ó n a r t í s t i c a que h a s t a l a 
f e c h a se h a y a o r g a n i z a d o e n S e 
v i l l a . 

E N L O S S A L O N E S D E L A 

C A S A D E P 1 L A T O S : — : 

I A e x p o s i c i ó n t e n d r á como 
marco los señoriales salonei 

de l a C a s a d e P i l a t o s . a c t u a l r e - i 
s i d e n c i a de los D u q u e s de M e d i - ; 
n a c e l i , var io s de los c u a l e s s e r á n j 
ocupados por l a s o b r a s . 

C u a n d o e n S e v i l l a se l a n z ó l a 
i d e a de l m o n t a j e de e s ta e x p o s i 
c i ó n f u e r o n m u c h o s los p a r t i c u 
l a r e s que o frec i eron l a s obras que 
g u a r d a n e n s u s casas . I -a c o m - : 
p r o b a c i ó n de c a d a u n a de e l l a s h a 
t r a í d o como c o n s e c u e n c i a s a b e r 
que S e v i l l a e n c i e r r a u n tesoro a r 
t í s t i c o de u n v a l o r i n c a l c u l a b l e . : 
P e r o l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a n o i 
h a podido a t e n d e r a todos los 1 
o f rec imientos , e s p e c i a l m e n t e p o r 
l a l i m i t a d a c a p a c i d a d de los s a 
lones dn l a C a s a de P i l a f e s . 

E l n ú m e r o de o b r a s q u e d ó l i 
m i t a d a a c i n c u e n t a . A efectos d e j 
seguros e l c o n i u n t o de el los h a ! 
quedado v a l o r a d o e n m á s de rail 
mi l l ones de pesetas . L a s e g u r i d a d 
de l a s obras d e a r t e ha» m e r e c i d o I 
toda c la se de a tenc iones . A s í , d u 
r a n t e el t i empo que d u r e l a ex
p o s i c i ó n q u e d a r á m o n t a d o u n 
p e r m a n e n t e s e r v i c i o de v i g i l a n 
c i a a c a r g o de U fuerza pública. 

T a m b i é n * e n l a C a s a de P i l a t o s , 
e x i s t i r á c a d a j o r n a d a u n r e t é n 
p e r m a n e n t e d e bomberos c o n to 
d a c la se d e m a t e r i a l c o n t r a i n 
cendios , como i g u a l m e n t e e s t á 
g a r a n t i z a d a l a p r e s e n c i a d e l p e r 
s o n a l t é c n i c o n e c e s a r i o p a r a l a 
p e r f e c t a c o n s e r v a c i ó n d e l a s 
o b r a á . . 

C u é d r o s , t a l l a s y c r a b a d o s o c u 
p a r á n los s a l o n e s a l tos de l a C a 
s a de P i l a to s . donde e n l a a c t u a 
l i d a d e s t á n i n s t a l a d a s la b ib l io 
t e c a , p i n a c o t e c a y s a l a d e c o n 
c i er to s . 

P R E V i m V O S , G R E C O S , 

RUBENS... Í : :—: 

E N T R E las o b r a s , t o d a s ellas 
* • de g r a n m é r i t o , d e s t a c a n u n a 
serte de t a l l a s p r i m i t i v a s de la 
e s c u e l a f l a m e n c a , de la prop ie 
d a d de d o n C a r l o s P l c k m a n , que 
r e p r e s e n t a n la O r a c i ó n de l H u e r 
to, e l beso de J u d a s , la calle de 
la Amargura, y del Desceadinüen-

ti ;nn D e s c e n d i m i e n t o que Ü e v a 
l a f i r m a de R u b c n s , y que e l p r o 
p i e t a r i o es don M a n u e l L ó p c x 
C l a v e r o ; u n C r u c i f i c a d o , e n EJ 
G r e c o , p r o p i e d a d de l a m a r q u e s a 
de l a V a l e n c i n a . Se d a l a c i r 
c u n s t a n c i a que este c u a d r o n o h a 
sido n u n c a expuesto , pues i n c l u 
so, c u a n d o l a E x p o s i c i ó n i b e r o 
a m e r i c a n a , n o fue a u t o r i z a d a s u 
s a l i d a de l p a l a c i o de s u p r o p i e t a 
r i a . T a m b i é n h a y c u a d r o s de la 
firma de V a l d é s L e a l , de l a c o 
l e c c i ó n de don Alber to D o m í n g u e z 
C o b o ; u n a P i e d a d d e l D i v i n o M o 
r a l e s , de la. c o l e c c i ó n G c s t o s o - . . 

E l anuncio de l a e x p o s i c i ó n h a 
sido rec ib ido e n Sevi lha c o n c l 
i n t e r é s q u é merece , pues e l l a se 
r á v e r d a d e r o exponento , j u n t o a 
l a fo d e l pueblo s e v i l l a n o , d e l t e 
soro de a r t e que se g u a r d a , c o m o 
u n legado Imperecedero , en r l se 
no de muchas de sus m á s d i s t i n 
gu idas f a m i l i a s , y., desde luego, ' 
la e x p o s i c i ó n será u n a t r a c t i v o 
nvág a los m u c h o s que S e v i l l a 
ofrece durante la S e m a n a S a n t a . 

. ( E u r o p a Presa) . . 
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C U A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S 

U n p e r i o d i s t a f r a n c é s e n l a t i e r r a d e l C i d 
Sesión de lo CoroisMn mnnlflpni Permgppptp 

Este es e l j o v e n y d i n á m i c o p e 
r i o d i s t a f t f a n c é s q u e h a v e n i d o a 
l a t i e r r a d e l C i d . — ( F o t o F e d e ) 

C o i r o y a c o n o c e n n u e s t r r a lec
t o r e s p o r l a s p r i m e r a s n o t i c i a s 
q u e d i f u n d i ó e n E s p a ñ a la a g e n 
c i a E f e y q u e p u b l i c a m o s c o n e l 
r e l i e v e q u e m e r e c e e l t e r n a p o r 
su a c u s a d o i n t e r é s y l á « v i n c u l a 
c i ó n q u e g u a r d a e l a s u n t o c o n 
p u r g a s , se h a l o g r a d o a v e r i g u a r 
que" en la l o c a l i d a d f r a n c e s a de 
C h a r l i e u — d e p a r t a m e r t o d e TiOi- ; 
r e — , u n i n d u s t r i a l de n o m b r e ¡ 
M . L o r t o n es c u s t o d i o de c i e r t a s ; 
r e l i q u i a s q u e se . a t r i b u y e n a l ; 
C i d o a s u espaca d o ñ a J i m e n a , , 
l a s cua l e s — d e c í a n los p r i m e r o s , 
f lo^pacbos q u e f a c i l i t ó e n e l e x - 1 
t r a n j e r o l a a g e n c i a F t a n c O ; 
I > r o s £ — c o n s i s t e n e n u n a v é r t e - ; 
b r á , u n f r a g m e n t o de m e t a c a r - ; 
p o y u n d e d o d e l p i e . 

Se a s q g u r a b a q u e . es tos d e s p o - j 
j o s f o r m a n p a r t e de \a e x p o l i a 
c i ó n q u e u n o s s o l d a d o s d e N a 
p o l e ó n l l e v a r o n a cabei" e n 1809, 
e n e l e n t e r r a m i e n t o d e l C a m p e a -

, ricr y d e s u m u j e r . Es te s e p u l c r o 
t o d a v í a h o y p u e d e v e r s e — a u n q u e 
v a c i e — e n e l m o n a s t e r i o d e S a n 
P e d r o de C a r d e ñ a . ( C o m o es sa-

e l r e d a c t o r J a c q u e s G r a n d ^ b e u f , 
d i n á m i c o c o l e g a n u e s t r o , q u e fue 
r e c i b i d o , a m e d i o d í a de a y e r , p o r 
e l a l c a l d e s e ñ o r M a r t í n - C o b o s , a 
q u i é n e n t r e g ó r e p r o d u c c i o n e s f ó -
t o g r á f i c a s d e l a s r e l i q u i a s c i d i a -
n a s q u e se h a n d a d o a c o n o c e r e n 
e l r e d a c t o r J a c q u e s G a n d e b c u f ^ 
l i c i t ó u n a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
a l c a l d e y t a l e s d e c l a r a c i o n e s a p a 
r e c e r á n p u b l i c a d a s e n los t r e s 
d i a r i o s c i t a d o s . E n e l l a s e l a l c a l 
de de B u r g o s se h a c e i n t é r p r e t e 
d e l s e n t i r g e n e r a l d e B u r g o s de 
q u e s e a n d e v u e l t o s l o s res tos c i -
d i a n o s a l a t i e r r a d e l H é r o e cas - ; 
t c l l a n o , y e n v í á u n m e n s a j e de 
b u e n a v o l u n t a d y d e a m i s t a d a l 
p u e b l o f r a n c é s . 

E l s e ñ o r M a r t í n - C o b o s m o s t r ó 
a l p e r i o d i s t a g a l o la r e l i q u i a q u e 
se v e n e r a de R o d r i g o D í a z d e V i -
v a r e n l a casa de l a C i u d a d . | 

l a e n t r e v i s t a r e s u l t ó a l t a m e n 
te I n t e r e s a n t e y e n e l l a e s t u v o 
p e. 'ente e l agen te c o n s u l a r de 
F r a n c i a e n B u r g o s d o n P r ó s p e r o 
G a r c í a G e n a r d o . 
E N S A N P E D R O D E C A R D E N A 

M . J a c q u e s G a n d e b c n f se t r a s 
l a d ó p o r la t a r d e a l m o n o s t e r i o . 
de S a n P e d r o d e C a r d e ñ a p a r a 
c o n o c e r e r s e p u l c r o y a c e n t e , a b a - | 
r r o c a d o , d e l C i d y de s u esposa , i 
e n la c a p i l l a d e S a n S i s e b u t o , U a - ! 
d o t a m b i é n de los Hé ' . oes. 

C ó m o s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s 
a l l í e s t u v i o o n e n t e r r a d o s a q u é 
l l o ; h a s t a q u e e l 19 de A b r i l .de 
) 8 í 9 f u e r o n t r a í d o s a s e p u l t a r l o s 
rea tos q u e q u e d a r o n a s a l v o des
p u é s d e l e x p o l i o q u e h a b í a n p r a c 
t i c a d o p o r s u c u e n t a u n o s s o l d a 
dos d e los q u a a h o r a se d i c e q u e 
lo h i c i e r o n e n e s t a d o e b r i o . 

S e g ú n i n f o r m ó l a as re rc ia " E f e " 
"él 5 d.? l . s c o - r i e n t e s "se a s e g u 
r a q u e u n t a l C o — p t o u r v i ó e l 
13 a e D i c i e m b r e d e 1808, c ó m o 
l a s ' t r o p a s n a p o l e ó n i c a s p r o f a n a 
b a n l a s t u m b a s d e l C i d y de d o 
ñ a J i m e n a , c o m u n i ' á n d ó s e l o a 
M . T o u r n o r i , q u i e n h r r o r i z a d o 
p o r e l s a c r i l e g i o se t r a s l a d ó a l 
l u ^ a r e l 4 d e E n e r o de 1809 y se 
a r r o d i l l ó p a r a r e z a r a n t e l o q u e 
q u e d a b a de los r e s to s . 

C a m p t o u r c r e y ó q u e e l c h a m 
b e l á n v e n e r a b a u n a s a n t a r e l i 
q u i a y t o m ó e n t ( n c e s v a r i o s d e 
las huesos , c o n s i d e r á n d o l o s c o m o 
t a l i s m á n s u s c e p t i b l e de p r o p o r 
c i o n a r l a v i c t o r i a a Iqs f ranceses . 
L l e n o d e e s c r ú p u l o s se c o n f e s o 
d í a s m á s t a r d e a M . d e . T o u r n o n , 
q u i e n le a c o n s e j o l a r e s t i t u c i ó n . 

l é s a p r o p ó s i t o de h a b e r s e a n u n 
c i a d o e l h a l l a z g o d e huesos del 
C i d e n C h a r l i e u . Es u n a c o n t e 
c i m i e n t o q u e i n t e r e s a a t o d a l a 
r e s i ó n d e l L o i r e . 

— E n r e a l i d a d ¿ c ó m o e m p e z ó 
t o d o este r u i d o ? 

— F o r a z a r . H ^ r á cosa d e u n 
m e s q u e M . L o r t o n h a b l ó c o n u n 
r e d a c t o r de L y o n , c o n u n " j o u r -
n a l i s t e " q u e d e c i m o s n o s o t r o s , y 
estp r e d a c t o r t u v o l a i m p r u d e n 
c i a d e r e c i t a r a u n c o r r e s p o n s a l 
de m i p e r i ó d i c o e n C h a r l i e u u n o s 
t e x t o s d e C o r n e i l l e . E n t o n c e s , m i 
c o m p a ñ e r o a d i v i n ó q u e se t r a í a 
e n t r e m a n e s a l g o r e l a c i o n a d o 
c o n e l C i d , y e s t u v o a c e r t a d o . 

— ¿ Q u é o c u r r i ó ? 
— M I p e r i ó d i c o se a d e l a n t ó a l 

d e l c o l e g a de L y o n e n d a r l a no
ticia d e q u e M . L o r t o n e r a d e p o 
s i t a r l o d e u n a v é r t e b r a , u n a p a r 
t e de m e . t a c a r p i o y de u n dedo 
d e l p i e , a s í c o m o d e u n m a n u s 
c r i t o q u e m u e s t r a q u e t a l e s h u e 
sos s o n d e l C i d o de s u esposa . 
M a d a m e L o r t o n es n i e t a d e l q u e 
f i e o f i c i a l A n t o i n e C o m p t o u i 
q u i e n , ' a s u " vez , e s t u v o a i s e r v i 
c i o d e l i n t e n d e n t e M . T o u r n o n , 
c o l a b o r a r í o r d e l g e n e r a l T h i e -
b n u t l . P a r e c e q u e C o m p t o u r Se 
q u e d ó c o n a q u e l l o s r e s t o s c o m e 
d e u n r e c u r a o v a l i o s o . 

— H a d a i o l a P r e n s a f r a n c e s r 
m u c h a i m p o r t a n c i a a la n o t i c i a ? 

— N u e s t r o p e r i ó d i c o fue e l p r i 
m e r o en, d a r l a y d e s p u é s " L e F í r 
g a r ó " , y l a a g e n c i a F r a n c a Press, 
p e r o a l p r i n c i p i o ú n i c a m e n t e se 
p u b l i c a r o n d o s a i f t i c u l o s . A h o r a , 
s i n e m b a go se e s t á d a n d o g r a n 
r e l i e v e d e b i d o a l a c u e r d o que 
a d o i t ó e l A y u n t a m i e n t o de B u r 
r o s de i n t e n t a r r e : u p e r a r las r e 
l i q u i a s . L a R a d i o y T e l e v i s i ó n 
f rancesa i n f o r m a r o n e l d o m i n g o , 
h a c i é n d o s e eco de." los de spachos 
fie F r a n c o Press . 

' — ¿ E n q u é e s t i m a c i ó n s e . t i e n e 
a l C i d e n su r e g i ó n d e S a i n t 
E t i e n n e , y de l L o i r e , e n g e n e r a l ? 

- P a r a e l h o m b r e de l a c a l l e 
f r a n c é s e l C i d n o t i e n e l a i m p o r 
t a n t e d i g n i f i c a c i ó n q u e s u p o n e 
p a r a us t edes . E s n a t u r a l . N o l e j 
c o n o c e n . E n S a i n t ^ ü t i e n n e se! 
p r o y e c t ó la p e l í c u l a " E l P i d " , 
p e r o se m i r a , l ó g i c a m e n t e , d e d i s 
t i n t a f o r m a . P a r a us tedes es a l g o 

. g r a n d i o s o p o r q u e les a f e c t a de 
¡ u n m o d o d i r e c t o . 

- r - ¿ C o n s i d e r a , c o l o g a q u e e l 
a p u n t o d e l h a l l a z g o d e i o s r e s t o s 
t i e n e i m p o r t a n c i a desde e l p u n t o 
d e v i s t a f r a n c é s ? 

— Y o c r e o q u e s í . G r a c i a s a los 

Del S al 5 de Mayo se celebrarán 
en Burgos las II Jornadas de Derecho 
Penal Militar y Derecho de la Guerra 
Entrega al Ayuntamiento de unos históricos 
documentos redactados por orden de Ñapóle^ 
para coiivertlr nuestra ciudad en plaza fuerte 

A„O^0 RMión o r d i n a r i a C o m u n i c a c i ó n del rector 

S e p u l c r o y a c e n t e d e l C a m p e a d o r y de s u m u j e r d o ñ a J i m e n a , q u e 
f u e v i o l a d o p o r u n g r u p o de so ldados f r anceses y se l l e v a r o n p a r t e 

de los h i s t ó r i c o s r es tos d u r a n t e e l f u g a z d o m i n i o n a p o l e ó n i c o . 
. ( F o t o A r c h i v o ) 

E n el d e s p a c h o d e l a d i r e c c i ó n de este p e r i ó d i c o t i e p e l u g a r l a 
e n t r e v i s t a de c o l e g a a c o l e g a e n t r e n u e s t r o r edac to r , " C A L L E " y 
M . J a c q u e s G a n d e b e u f , de l a c a d e n a de p e r i ó d i c o s de S a i n t - E t i e n n e . 

A s i s t e n a l a e n t r e v i s t a e l a g e n t e c o n s u l a r de F r a n c i a s e ñ o r G a r 
c í a G a l l a r d o y e l m i e m b r o d e l a A l i a n z a F r a n c e s a , s e ñ o r S a g r e d o . 

( F o t o F e d e ) 

b i r l o l a m a y o r p a r t e do Jos r e s ' , 
t o s se g u a r d a n h o y e n la C a t e 
d r a l d e B u r g o s c o n e x c e p c i ó n 
h e . h a de u n r a d i o d e l a n t e b r a z o 
de E x x l r i g o D í a z de V i v a r y q u e 
d n o e n s u d í a a l A y u n t á m i e n t o 
el , f i n a d o m a r q u é s de G u a d - E l -

' J e l ' J , e l c u a l l o r e c i b i ó , a s u vez, 
de u n n o b l e a l e m á n ) . 
R E V U E L O E N L A P R E N S A 
• i L t a i'i 1 t u n a . n o t i c i a d e F r a n c i a 
m n . ' ó e l c o n s i g u i e n t e r e v u e l o i n - ^ 
f o n n a t i v o d e l q u e se h i c i e r o n eco 
d i f e r e n t e s co legas , y h a s t a el i 
m i s m o d o n R a m ó n M e n é n d e z P i - • 
d a l . C o m b se d i j o , o l m á s e m i 
n e n t e , h i s t o r i a d o r c i d i a n o e x p r e 
so s u c r e e n c i a de q u e e l a n u n c i o 
d e l h a l l a z g o d e a q u e l l o s huesos 
d e b e r í a d a r s e p o r v e r o s í m i l , ^1 
b k n , p a a d a r p o r s e n t a d a l a 
i d e n t i f i c a c i ó n o f i c i a l e r a r e q u i 
s i t a I m p ; e s c i n d i ó l e e x a m i n a r 
tos p e r t i n e n t e s d o c u m e n t o s a c r e 
d i t a t i v o s . 

P o r s u ' p a r t e l a P r e n s a l o c a l 

• a b o g ó I n m e d i a t a m e n t e p o r la 
r e s t i t u c i ó n do t a n p r e c i a d a s r e 
l i q u i a s h i s t ó r i c a s a l a t i e r r a d e l 
C i d , y l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
p e r m a n e n t e t o m ó e l a c u e r d o do 
g e s t i o n a r q u e n o s s e a n d e v u e l t o s , 
a c u e r d o q u e se a d o p t ó d e s p u é s 
de h a b e r e x a m i n a d o u n a a b u l t a 
d í s i m a c o l e c c i ó n de d o c u m e n t o s 
c i d i a n o s o n e l a r c h i v o d e l A y u n 
t a m i e n t o . 

P u : de d e c i r s e q u e ' t o d a . ' l a 
P r e n s a e s p a ñ o l a v i e n e o c u p á n d o 
se en- oetos d í a s d e l a s u n t o , y l a s 
n o t i c i a s m á s r e c i e n t e s q u e n o s 
l l e g a n de 4 F r a n c i a c o i n c i d e n e n 
s e ñ a l a r q u e es g e n e r a l la r a p e r -
c u s i ó n I n f o r m a t i v a ; e n P r e n s a , 
R a d i o v . T o l e v i s l ó n v 
U N P E R I O D I S T A F R A N C E S E S 

R E C I B I D O P O R E L 
A L C A L D E 

, - SLa r e a c c i ó n . e n F r a n c i a a l 
a c u e r d o d e la M u n i c i p a l i d a d b u r 
ga le sa n o h a t a r d a d o e n p r o d u 
c i r s e , p o r q u e a p e n a s s í h a n 
t r a n s c u i r i d o escasos d í a s y y a 
t e n e m o s s e ñ a l e s q u e i n d i c a n e l 
v i v o i n t e r é s c o n q u e se h a a c o g i 
d o e n la n a c i ó n v e c i n a , y ' m á s 
c o n c r e t a m e n t e , e n l a r e g i ó n d e l 
L o i r e . 

Eso i n t e r é s es e l q u e , s i n d u d a , 
h a m d v i d o a l a d i r e c c i ó n de l a 
c a d e n a d e p e r i ó d i c o s " L a T r i b u 
n o " , " L a D e p e c h e " y " L ' E s p o l r " 
do la c i u d a d d e S a i n t E t i e n n e 
(200.000 h a b i t a n t e s ) ' a d e s p l a z a r 
a B u r g o s a u n e n v i a d o e s p e c i a l 

' S i n e m b a r g o , l o s aza res de , l á 
g u e r r a le i m p i d i e r o n v o l v e r a l 
c a m i n o de B u r g o s y e l i n t e n d e n 
t e r e g r e s ó a F r a n c i a c o n a q u e l l o s 
r e s to s . A H I C o m p t o u r c o n s i g n ó 
los hechos y h o n r ó c o m o p u d o los 
r e s t o s h e r ó i c o s q u e se e n c u e n 
t r a n h o y e n p o s e s i ó n d o M . ' 
L o r t o n " . 

J u s t o es p r o c l a m a r q u e e n t o n 
ces e l g e n e r a l f r a n c é s T h i o b a u l t 
— g o b e r n a d o r m i l i t a r de C a s t i l l a 
l a Vie ja ,» d u r a n t e l a o c u p a c i ó n 
n a p o l e ó n i c a — a d o p t ó Severas m e 
d i d a s p a r a d e s a g r a v i a r l a h o r i d á 
d i g n i d a d d e B u r g o s , y b i e n l o 
r e f i e r e e l q u e fue n u e s t r o i n o l v i 
d a b l e d n e c t o r d o n J i i a n A l b a r e -
l l o s , e n " E f e m é r i d e s B u r g a l e s a s " . 
T t i i b a u l t o r g a n i z ó e l s o l e m n e 
t r a s l a d o d e los r e s to s d e l . C i d y 
d e s u m u j e r a B u r g o s y d i s p u s o 
q u e les f u e r a n r e n d i d o s h o n o r e s 
m i l i t a r e s y, a ú n p r o y e c t ó u n m o 
n u m e n t o f u n e r a i i o e n e l p a s e o ' 
d e l E s p o l ó n q u e se i n a u g u r ó e l 
25 do M a y o , c o n p i e d r a s q u e se 
l l e v a r o n d e S a n P e d r o d e C a r 
d e ñ a . 

P e r o , e n 1826 v o l v i e r o n l o s h u e 
cos c i d i a n o s a l c i t a d o m o n a s t e r i o 
h a s t a q u e , d e f i n i t i v a m e n t e se ios 
d l ó s e p u l t u r a e l 21 de J u l i o de 
1921 e n l a C a t e d r a l , b u r g a l e s a y i 
c o n a s i s t e n c i a d e l R e y S. M . . 
D . A l f o n s o X I I I , e n los ac tos d e l 
V I I C e n t e n a r i o d o n u e s t r a ' C a 
t e d r a l 

S o n d a t o s m u y c o n o c i d o s , p o r o 
q u e o t r a vez v u e l v e n a l p r i m e r 
p l a n o d e la a c t u a l i d a d . 
E N T R E V I S T A D E * C O L E G A 

A C O L E C T A 
D e s p u é s d e h a b e r e s t a d o e n 

S a n P o d r o d e C a r d e ñ a , n u e s t r o 
c o l o g a f r a n c é s so t r a s l a d ó a l " S o 
l a r d e l C i d " e n d o n d e t u v o s u 
e m p l a z a m i e n t o l a casa s o l a r i e g a 1 
d e R o d r i g o . D í a z d e V i v a r . 

Y a a l f i n a l do s u e x c u r s i ó n , ! 
M . J a c q u e s G a n d e b e u f t u v o l a 
a m a b i l i d a d de v i s i t a r D I A R I O i 
D E B U E O O S a C o m p a ñ á d o d e l 
a g e n t e c o n s u l a r f r a n c é s , d o n 
P r ó s p e r o G a r c í a G a l l a r d o , y d e l 
m i e m b r o d e l C í r c u l o de l a A l i a n -
za F r a n c e s a , d o n G a b i n o S a g r e - | 
d o . U n a vez q u e e l p e r i o d i s t a 
f r a n c é s s a l u d ó a n u e s t r o d i r e c t o r , ' 
c e l e b r a m o s u n a e n t r e v i s t a c o n e l 
d i s t i n g u i d o c o l e g a . 
# . — ¿ C u á l es e l m o t i v o f u n d a - 1 
m e n t a l d e s u v i a j e ? 

— L l e v a r a l c o n o c i m i e n t o . de 
m i s l e c t o r e s e l a m b i e n t e b u r g a - ' 

dé la M u le M 
B a r c e l o n a . — U n b u s t o d e l a 

E m p e r a t c i z A g r i p i n a , m a d r e d o 
N e r ó n , a c a b a d e ser e x h u m a d o 
e n e l s u b s u e l o d e l l u g a r c londe 
s e r á e m p l a z a d o e l n u e v o e d i f i c i o 
m u n i c i p a l , e n z o n a d e l l l a m a d o 
b a r r i o G ó t i c o . 

S e g ú n los t é c n i c o s m u n i c i p a l e s 
e l m a r r i i ó l e o f r á g r a e n t o es exac 
t o a o t r o b u s t o de A g r i p i n a e x i s 
t e n t e ' e n M a d r i d , y c a t á l o g a d o 
c o m o t a l . E l c o m i s a r i o . p r o v i n c i a l 
de e x c a v a c i o n e s h a m a n i f e s t a d o 
q u e se t r a t a d e l h a l l a z g o r ó m a n o 
m á s , i m p o r t a n t e t r a s ' e l b u s t o d o l 
e m p o r k d o r A n t o n i o P í o , cüescu-
b i e r t o a n t e r i o r m e n t e . 
O T R O H A L L A Z G O A R Q U E O 

L O G I C O 

T a r r a g o n a . — T r e i n t a y o c h o 
m o n e d a s d e o r o c o n u n peso de 
361,5 g r a m o s y u n v a l o r I n t r í n 
seco c o n s i d e r a b l e p o r o i n f e r i o r a l 
q u e c o m o p i ezas n u m i s m á t i c a s 
de c a r á c t e r ú n i c o t i e n e n a l g u n a s 
de l a c o l e c c i ó n , h a n q u e d a d o d e 
p o s i t a d a s e n c u s t o d i a o n e l M u 
seo A r q u e o l ó g i c o t a r r a . o n o n s a , 

E r t a s m o n e d a s f u r o n h a l l a d a s 
r e c i o n t e m e p t o e n los t r a b a j o s de j 
d e r r i b o de u n e d i f i c i o e n A l e o -
v e r , y m e r c e d a l a s ges t iones1 
r e a l i z a d a s p o r e l g o b e r n a d o r e l - : 
v i l , h a n p o d i d o ser r e c u p o r a d a á ' 
y o n b e g a d á s e n a c t ó p r e s i d i d o ! 
p o r . d i c h a p r i m e r a a u t r i d a d . 

Se t r a t a do m o n e d a s q u e p e r - , 
t a n e c e n a . é p o c a s c o m p r e n d i d a s 
e n t r o o l s i g l o X V I v l o s p r l m p r o a 
a ñ o s d e l s i g l o X I X . P r o c e d e n e n 
s u m a y o r p a r t e d e las e x p l o t a 
c iones I n c a i c a s d e l P e r ú y S a n 
L u i s d e l P o t b s í e n las I n d i a s . , j 

I 

ta 
E l . d í a 6 d a M a y o p r ó x i m o , a l a s 

13,15 h o r a s , se c e l e b r a r á e n e l 
« a l ó n de a c t o s de es ta H e r m a n 
d a d , s u b a s t a p ú b l i c a p a r a a d j u 
d i c a c i ó n d e l s a l ó n - c a f ó , c o n v i 
v i e n d a a n e x a a l m i s m o , que se 
cede g r a t u i t a m e n t e a l a d j u d i c a 
t a r i o . 

E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s y d e 
m á s a n t e c e d e n t e s , se h a l l a d e 
m a n i f i e s t o e n l a S e c r e t a r í a d e 
e s t a H e r m a n d a d , d o n d e p u e d e 
ser e x a m i n a d o d u r a n t e l a s h o r a s 
de o f i c i n a . 

L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a 
l a -subasta , se p r e s e n t a r á n a n t e s 
de l a s 13.15 h o r a s d e l d í a 6 de 
M a y o . 

B r i v l e s c a , 17 de A b r i l de 1962. 
E l Jefe d e l a H e r m a n d a d , F E -

L I P É M A Ñ E R O . 

P R O M O T O R E S V E N T A 
T r a c t o r e s y m a q u i n a r l a a g r í c o l a , n e c e s i t a m o s p a r a l a p r o 

v i n c i a de B u r g o s . P r e c í s a s e c a r n e t de c o n d u c i r . E s c r i b i r de 
p u ñ o y l e t r a , a c o m p a f i a u d o h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l , a l n ú m , 154. 

" A V A N C E " . — A p a r t a d o , 140. — B u r g o s . 

Se a d v i e r t e a c u a n t o s p u d i e r a n 
e s t a r i n t e r e s a d o s e n e l a p r o v e 
c h a m i e n t o d e l a p u b U c i d a d e n e l 
i n t e r i o r de l a p l a z a de T o r o s , q u e 
h a s t a l a s doce h o r a s d e l 27 d e l 
c o r r i e n t e m e s de A b r i l se a d m i 
t i r á n o f e r t a s e n l a S e c c i ó n de A r 
b i t r i o s de l a S e c r e t a r í a M u n i c i 
p a l e n c u y a d e p e n d e n c i a se f a -
c U i t a r á c u a n t a i n f o r m a c i ó n « e 
s o l i c i t e sobre e l p a r t i c u l a r . 

B u r e o * . 18 d e AbcJtl d e 1963. I 
E L A L C A L U E J 

p e r i o d i s t a s v a a se r u n g r a n 
a s u n t o . E n F r a n c i a s o l e m o s e m 
p l e a r u n a d a g L ) p a r a e x p . e s a r 
a l g o q u e t i e n e i m p o r t a n c i a : ^ n 
c a s t e U a n o q u i e r e d e c i r : " H o r n o s 
é n c o i l t i a d o u n a m i n a " . 

— ¿ a f e e q u e e l i n d u s t r i a l / « e 
C h a r l i e u d e v o l v e r á l o s r e s t o s d e l 
C i d ? 

-r-Es h c m t i r e d é h o n o r . N o es 
h o m b r e de negoc ios , ü s t o es u n 
p r ' b l e m a d e s c n t i m i . n t o s . Y o 
t e n g o l a i m p r e s i ó n d e q u e desea 
ser e l q u i e n d e c i d a v o l u n t a r i a 
m e n t e , s i n p r e s i o n e s de n a d i e . 
P a r a - n o s o t r s, l o s " j o u r n a l i s t e s " 
e l ca so t i e n e d o s aspec tos , u n o 
p e r i o d í s t i c o y o t r o p e r s o n a l , 

— H a b l a n d o a h o r a , d e l M o n a s 
t e r i o de C a r d e ñ a , ¿ q u é i m p r e s i ó n 
le" h a p r o d u c i d o v e r e l s e p u l c r o 
d e l , C id? • • - ' 

— H e e s t a d o a f e c t a d o p o r el 
a m , b l e n t e r e l i g i o s o , s e y é r o dol 
M o n a s t e r i o y de l o q u é h o v i s t o . 

— ¿ C r e e q u e l a p o s i b l e d o y p l u -
c i ó n de los huesos d e l C i d a B u r 
gos, eonfc i b u i r á a e s t r e c h a r 1 la 
a m i s t a d e n t r é l o s p u e b l o s f r a n 
c é s y e s p a ñ o l ? 

—JEso p i e n s o . T o d o es a s y n t o d i 
s e n t i m i e n t o . 

l a s p r e g u n t a s so v a n g o n e r a l i 
z a n d o , y es, a l f i n a l n u e s t r o j o 
v e n c o l e g a f r a n c é s e l q u e n o s ha 
ce u n a s e r i e de p r e g u n t a s c u r i o 
sas. H e l a s a q u í : 

— E l C i d do B u r g o s ¿ t i e n e ca 
t o g o r í a . n a c i o n a l ? 

— M á s q u e eso. Es e l s í m b o l ' 
d é l a R a z a h i s p a n a , l a f i g u r ; 
q u e l l a m a m o s m á s r e p r o s e n t a t í 
v a d e las v i r t u d e s d e l e a l t a n ' 
b r a v u r a , r e l i g i o s i d a d , j u s t i c i a : 
d e m á s a t r i b u t o s q u e e n t o n c e s , e ¡ 
Ja E l a d M e d i a , le c o n v i r t i e r o n { 
los o jos i n c l u s o d e l I s l a j n en a l g 
e n a l g o g r a n d i o s o y r e v e r e n t e . 

( I n t e r v i e n e a h o r a d o n P r o s r c 
r o G a r c í a G a l l a r d o p a r a h a c » 
n o t a r a l c o l e g a f r a n c é s l a e x t n . 
o d i ñ a r í a i n f l u e n c i a q u e t u v 
R o d r i g o D í a z de V i v a r e n l a R e 
c o n q u i s t a , o n sus c a m p a ñ a s , p e . 
L e v a n t e , s o b r e t o d o ) , 

S i g u e p r e g u n t a n d o M . G a n d e 
N b o u f a l q u e "esto e s c r i b e : 

— Y eí-a f i g u r a g u e r r e r a d 
C i d ¿es h o y e l t i p o c o m ú n ctel e.' 
p a ñ o l ? 

— P a r a c o m p r e n d e r ta h a y q u 
r e t r o c e d e r a l s i g l o X I . I ^ i s n u 
v a s g e n e r a c i o n e s q u e s i g u e n l i e 
v a n d o o n sus v e n a s la s a n g i 
b r a v a de los l i i j o s d e l C i d s o n gen 
tú de p a z y l a b o r i o s a s , p e r o é s 

1 n o i m p i d e q u e - v e a n c o n a d m i r a 
c i o n a l l l a m a t i o — y c o n r a z ó n -
M a r t e h ú r g a l e s a q u i e n v o n e r a 
c o n l a p a s i ó n p o p u l a r c o m o u;-
tedes en F r a n c i a c o n s i d e r a n , ' p o 
e j e m p l o , a las m á s l o g e n ' d a r i a í 
f i g u r a s de. s u E p i c a : R o l a n d o . 
J u a n a de A r c o y t a n t o s o t r o s . 

L a c o n v e r s a c i ó n v a d i l u y é n d o s e , 
h a c i a o t r o s a spec tos de l a amis -
t a d i h i s p a n o - f r a n c e s a y h a c e m o ; 
n o t a r c ó m o e l P a t r ó n d e R u r g o s , 
S a n L e s m e s , h i j o de. F r a n c i a , fue 
c o e t á n e o del C i d y c ó m o a c t u a l 
m e n t e los h i j o s , d e L o u d u n y los 
do B u r g o s — e n sus r e s p e c t i v a s 
p a r r o q u i a s - v i v e n u n a s c o r r i e n t e s 
de i n t e r c a m b i o . V o l v i e n d o a l t e 
m a d e l C i d , i n f o r m a m o s , p o r ú l 
t i m o a l c o m p a ñ e r o de l a P r e n 
sa f rancesa q u e on- I t a l i a e x i s t e 
l a A s o c i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l m i 
l i t a r de l a O r d e n de C a b a l l e r o s 
d e l C i d , lo q u e i nd i ca , la a u r e o l a 
m u n d i a l de M í o C i d . 

— o —1 • " 
L a e n t r e v i s t a h a c o n c l u i d o . 

M u c h a s cosas h a n pa sado , desdo 
q u e e n " L e C r o l x " a p a r e c i ó u n a 
m a l h a d a d a c r i t i c a s o b r e l a p e 
l í c u l a " E l C i d " y o n c u y o a r t i c i i r 
l o se o f e n d i ó a l a f i g u r a h i s t ó r i 
c a d e l C i d C a m p e a d o r . 

M a r e s de t i n t a s o b r e l a s u p e r 
f i c i e b l a n c a d é l o s p e r i ó d i c o s se 
l l e v a n ' e s c r i t o s e n t o r n o . a l C i d , 
T o d o s los a r t í c u l o s d e " P r e n s a 
o u e e n E f p a ñ a s a l i e r o n a l p a s o 
d-e " L e C r o i x " f u e r o n c o m o u n 
c l a m o r de a l a b a n z a de a q u é l q u v 
e n " b u e n a h o r a n a c i ó " , e l m i s m o 
c l a m a r q u e e s t á p r o d u c i e n d o l a 
p e l í c u l a " E l C i d " e n o l m u n d o . 

O j a l á q u e p r o n t o l a h i d a l g a 
r e s t i t u c i ó n — q u e y a se a d i v i n a 
do las ú l t i m a s r e l i q u i a s de - R o - ! 
d r i g o D í a z de V i v a r a B u r g o s | 
s i r v a p a r a b o r r a r el m a l e f e c t o , 
q u é d e j ó " L e C r o i x " , y s i es p r o - ; 
c l s o h o n r á f e l ges to de M . L o r t o n 
c o n a l g u n a d i s t i n c i ó n , e s t a m o s so-
« u m s d a q u e tí A . v u n t a a x l e n t o , 
a a b r á h a c e r l o c o n e l s e f i o r í o h i - | 

b i t u a l e n l a H i s t o r i a de l a C a b e 
za d e C a s t i l l a . 

* CALLE 

"•Madrid.— D u r a n t e el d í a de, * 
hoy, se h a n registrado chubas- j ¡ 
eos de ines tabi l idad a l o la r - si 
go del l i t e r a l c a n t á b r i c o , cuen- j | 

• ca del Duero ; Cas t i l la la V ie j a 11 
y l i t o r a l m e d i t e r r á n e o . Desde í ¡ 

| Al ican te a Cabo Bagur , las can
tidades de l l u v i a recogidas han" 
sido en general , déb i l e s . 

P r e d i c c i ó n para e l d í a 19: 
Cielo cubier to o casi cubier to 
en el l i t o r a l c a n t á b r i c o , con 
riesgo de chubascos aislados. 
D i s m i n u c i ó n , progres iva de la 
Inestabi l idad en la m i t a d Sur-
occidental y Cent ro , con claros 
du ran te la m a ñ a n a y nubes; de 
desarrol lo ver t ica l , que por la 
larde d a r á n lugar a ' a l g ú n c h u 
basco dóbi l . Esta m e j o r í a se ex
t e n d e r á pau la t inamente a l Sud
este y sector m o d l t e r á n e o , con 
la a p a r i c i ó n de. claros, a l t c r -
nai ido con chubascos aislados. 

. Descenso de la t e m p e r a t u r á . 

Las tempera turas de M a d r i d 
han sido de 12 grados das d é -

£ cimas a las 15 horas y ' d e tres 
| grados u n a d é c i m a , de dos a 
* cuat ro horas. 
| Las extremas de E s p a ñ a h a n 
« orrespondide a Al i can te , con 
k 21 graejos" y a Soria , con cinco 
* grados bajo cero.—Cllra . 

^****»»»***»***»**»»**»»»««» 

Anoche c « l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a 
l a C o m i s i ó n .-municipal Permanente . 
P r e e i d i ó el a lcalde s e ñ o r M a r Ü n - C o -
bos y as i s t i e ron loe c a p i t ú l a l e s se»-
ñ o r e s Bienzobas, P é r e z Or tega , A l -
be rd i , F e r n á n d e z Sana, O r t l z N o v a 
les, I t u r r i a g a , G a r c í a L ina r e s y V i -
l laverde , adí como ej secretar lo ge
n e r a l y e l i n t e r v e n t o r de Fondos. 

Se ap roba ron diversofi d i c t á m e n o s 
a p r o b á n d o s e , e n t r e otros, los el-. 
guientes acuerdos: 
H A C I E N D A 

A d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t e a don 
J u a / i M a n u e l , T é l l e z M i g u é l e z . el 
concurso p a r a l a a d q u i s i c i ó n , de 
l á m p a r a s por la c a n t i d a d de 172.45a 
pesetas, debiendo el ad jud ica ta r io 
c o n s t i t u i r en D e p o s i t a r í a M u n i c i p a l 
l a f i a n i a de 6.898' pesetas. 

C o n s t r u i r el bar del M i r a d o r del 
Cas t i l l o por cuenta de l A y u n t a m i e n 
to, a l haber quedado desierto ol 
concurso anunciado por f a l t a de l i -
c i tadores . U n a vez acabado el bar , 
se a n u n c i a r á p ú b l i c a l i c i t a c i ó n p a r a 
l a e x p l o t a c i ó n del m i smo . 
H A C I E N D A Y G O B I E R N O 

A p r o b a r los carteles de f in i t i vos 
de festejos t au r inos p a r a las p r ó x i 
mas F e r i a s y Fiestas de San Podro 
y San Pablo del a ñ o ac tua l . 
O B R A S 

A u t o r i z a r a don V í c t o r S á n c h e z 
M a r t í n e z p a r a l l e v a r a -cabo las 
obras de rasgado de u n hueco y de
c o r a c i ó n de la ' f achada de la p l a n t a 
ba ja de da casa n ú m e r o 9 de l a cal le 
de Santa Do ro t ea ; i d . , a don A m a 
dor H e r r e r o T e m i ñ o , para l a cober
t u r a - p a r c i a l del pa t io pos te r ior de l a 
casa n ú m e r o 9 de l a cal le de San 
J o a q u í n ; a don J o s é Renunc io A n 
t ó n , par-a l a c o n s t r u c c i ó n de u n pa/-
b e l l ó n con t iguo a o t r o rec ien temen
te levantado, ©n la ca r r e t e ra de B u r 
gos a L o g r o ñ o , en e l b a r r i o de V i -
l l a y u d a ; y a don* J o s é G a r c í a G i l 
p a r a d e r r i b a r l a casa n ú m e r o 25 
de l a ca l l e de l General M o l a , 

U R G E N C I A 
Se a p r o b ó u n a m o c i ó n del c ap i t u 

l a r s e ñ o r A l b e r d i pa ra l a t r a m i t a 
c i ó n del opo r tuno expediente, a f i n 
de que se denomine cal lo de M a r t i n 
A n t o l í n e z la a n t i g u a del M a t a d e r o , 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 

Y D O C U M E N T O S R E C I B I D O S 
Par tes semanales do los Servicios 

munic ipa les dando cuen ta del" m o 
v i m i e n t o habido . 

C o m u n i c a c i ó n del rector H 
U n i v e r s i d a d do V a l l a d o l l d ^ 
pando l a c e l e b r a c i ó n on Burjron ^ 
rante los d í a s 2 a l 5 de Mayo ^ 
x l m o , las I I Jo rnadas de I W ^ 6 , 
Pena l M i l i t a r V Derecho de la o 0 
r r a . L a C o m i s i ó n q u e d ó enter 
con complacenc ia por la d t a i ^ 
c i ó n de nues t ra c iudad para di k 
Jornadas. 

Ot ra , de la D e l e g a c i ó n provin i 
del- M i n i s t e r i o de l a Vivienda n 
el n o m b r a m i e n t o de u n r e p r e s e n t é 
te de l a C o r p o r a c i ó n municipal 
la C o m i s i ó n p r o v i n c i a l ^e Urbani11 
mo. Se n o m b r ó a l «pr imer tenio * 
de alcalde, s e ñ o r Bienzobas, Jente 

Se d ló cuenta de una informac|, 
de los t é c n i c o s munlc lpolea hael 
do cons tar que en las dependeric?1 
per t inen tes ob ran los planos de ? 
c iudad con la i n d i c a c i ó n de loa t)U 
tos en que se encuent ran situad 
las bocas de incendio y de ríe83 
a s í como t a m b i é n las del colect80' 
con su a l can t a r i l l ado secundario ^ 
pas do reg i s t ro y sumideros y el ¿ 
l a red de a l can ta r i l l ado^ 8 

L a A l c a l d í a d l ó cuen la de que t, 
don J o a q u í n P é r e z Vlllanueva | 
han sido; entregados unos planos v 
escri tos redactados por el cornar! 
dante de Ingen ie ros f r a n c é s L. LUI 
F e r n a n d o D a h ó n , por encargo A 

" N a p o l e ó n , p a r a c o n v e r t i r a Burén! 
en plaza fuer te , como de la iine. 
de resistencia, d e s p u é s de la victo, 
r í a e s p a ñ o l a en Campps de Ballén 
conteniendo u n estudio detenido da 

. l a s i t u a c i ó n que en aquel entonces 
se ha l l aba el cas t i l lo de Burgos 
de las medidas que d e b í a n adoptar. 

. se p a r a incrementaV su potencial 
b é l i c o y capacidad de defensa. 8e 
a c o r d ó expresar a l s e ñ o r Pérez Vi. 
l l a n u e v a el agradecimiento por ¿ 
en t r ega de estos documentos hlstó. 
r i cos y que pasen a l Archivo Munl-
c i p a l p a r a su c o n s e r v a c i ó n . 

E l Padre M a n j ó n escribió en 
las paredes de sus Escuelas del 
Ave M a r í a : " Q u i é n más dá, máa 
t iene { M a t e m á t i c a s de Dios)". 
Esta es la paradoja aparente del' 
amor , que mien t ras más se da, 
m á s se enriquece el que dá. Tu 
plegaria , t u eonrlsa, t u mano 
abier ta , t u c o r t e s í a cristiana, tu 

• verdadera c o m p a s i ó n , para el 
JUEVES SANTO, DIA DÍL 
AMOR FRATERNO. 

. M a d r i d . — L a breve semana bursá-^ 
t i l se ha cerrado hoy. con una se
s ión que ha mostrado u n a - t ó n i c a 
excelente en todos sus sectores so ro-
g i s t r ó una suave subida que oscila 
Í̂Q uno a cinco enteros, aunque el 
negocio ha estado acorde con lo casi 
feriado ^ e l d í a . 

E n las alzas destacan Dragados, 
con cinco enteros; Banco Hispano, 
con cua t ro y U n i ó n E l é c t r i c a M a 
d r i l e ñ a , con 3,25 y en las bajas, U r -
banlzadora Metropoli tana-, r o n c i n 
co . enteros. 

A l c ierre h a b í a d inero pa ra la^ m a 
y o r í a de los valores. 

Acciones: Banco Cen t ra l , 922; Es - : 
p a ñ o l de C r é d i t o , 994; Hispano A m e 
ricano, 890; I b é r i c o , 565; M e r c a n t i l , 
385; Popula r E s p a ñ o l , 601; c u p ó n , 
250; E l é c t r i c a Vlesgo, 235; H . C h o - i 
r r o , 185; Iberduero , 400; nuevas, 391; 
n o v í s i m a s ; 393; Saltos Nansa, 166,50; 
Saltos S i l , 261; NSevlllana, 225, nue
vas, • 218;. Aguila , , - 703; H l d r o c l v l l , 
119; M i n a s del I?,lf, 539; D u r o F e l -
guera, 202; Pcnferrada, 896, C a m p -
sa, 195,75; nuevas, 190; Cros, 477; 
Unquiucsa , 309.; Explosivos, 357; nue
vas, 340; U n i ó n y F é n i x , 19.800; A l 
tos Hornos , 238;, nuevas^ 225; Seat, 
263; T e l e f ó n i c a s , 227; Fetasa, 12l); 
Snlace, 343—Cifra . 

Bolsa de B i l b a t 
Bi lbao .— Como es costumbre t r a 

d ic iona l de Semana Santa, con l a 
s u p r e s i ó n con las jornadas del Jue
ves y Viernes Santos, la Bolsa ce
r r ó con el r e t r a imien to 'previste. L a 
fal ta de c o n t r a t a c i ó n fue muy acu
sada y el ambiente fue Incier to , l l e 
g á n d o s e asi a l cierre. 

Acciones: Banco do Bi lbao , 947.50; 
Cent ra l , derechos, 367; Vizcaya, 990; 
H . E s p a ñ o l a , 359. í d e m nuevas, 
344,50; Idem n o v í s i m a s , 341; Iborduo-
ro. 398, í d e m 1960. 32,50. í d e m 1961, 
392.50; Sevi l lana, 224; "Minas del 
Rif , 535; Al tos Hornos, 237; í d e m nuo-
vas, 226; Campsa, 194,50; T e l e f ó n i 
ca, 225. Unqulnesa, 307; Snlace, 339-
Explosivos. 353; Idem nuevas, 338. 

nevera e léc tr i ca sin 

pregunte a quien te 
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A M A R E S D A R S E 
Por un consiliario do 

Caritas diocesana 

OS nlquJn'.istas de la Edad Media 'trabajaron fon verdadero ahinco 
por en'cdtifrár la «piedra filosofal», tsustancia maravillosa en cuyo 

contacto loá inetiilos ordinarios debían convertirse en oro. No fue sólo 
creencia poptiW, Gehet, Avicenna, Rbazes y otros filósofos y científicos 
Arabe» y españoles con sus Investigaciones, pusieron los cimiento» de la . 
química' modeíiia. el nvnqués de Villena, reyes como Pedro TV de la 
Corona de AirííjíOu y Juan 1 tuvieron tratos con' los alquimistas para 
conseguir la ¿eíebre piedra y el poderío- que soñaban. 

Kn la actualidad «-visto también una fórmula, otra piedra filosofal, 
con la que poilcmos enriquecernos, es el Amor. Así, con mayúscula, pa
ra no eonfund|iio con la maltrecha palabra que rueda a vece» enlodada 
por las calles o que, éon olor a tinta aún, pasa de la rotativa a nuestras 
manos, t* palabra amor, en su más para, acepción, dice entrega total y 
desiutereíiada, saei-ificio, cesión de nuestros derechos, sin1 compensación 
quizá. K l amor llevado hasta su» últimas consecuencias es lo anás bello 
y grandioso que puede existir en la tierra. 

Un escritor francés, cronista en la Segunda Guerra Mundial, ha pu
blicado Ireclentettleíite ûn libro en el que r.se presenta una amplia gale
ría de tipofe humanos primarlos, tal como se manifiestan en el campo 
de battlla, eoh toda la sinceridad que da el estar frente a muerte. Pa
ra definir a ' muchos de ellos le bastan las últimas palabras que'brota" 
ron de surt labios. Ron estas, sin duda, las ̂  que mejor pueden expresar el 
sentido de toda una vida. 

Hubo también un Hombre hace yeínte siglos que sabía estaba conde
nado , a muerte y quiso también resumir su paso por la tierra en unas 
palabras y escogió éstas: «Amaos los unos a los otros». Ese Hombre era 
también Dios y, al prometer al que las pusiera en práctica la mayor fe
licidad, dió la fórmula de la «piedra filosofal», eri cuyo contacto aun las 
acciones más vulgares adqulrtrían iñi valor insospechado y, colocadas 
en un' banco .que nunca quiebra, serían una excelente inversión. 

E l fin ideal que persiguen los comunistas al suprimir las barreras de 
•> la propiedad privada es alcanzar un estado, en que. Ubre de egoísmos y 

' particularismos, ^ d o pertenezca a todos. E s el célebre «paraíso co'hiu-
nista». Bien sabemos que en la vida ordinaria, sin una recompensa ulte
rior, nadie cede sus derechos ni se priva en favor de otro de lo que posee. 

Los primeros cristianos ensayaron mía eficaz comunicación de bie
nes: todo era de todos, porque los bienes dp la tierra, transitorio» y pe
recederos, no eran nada comparados con la recompensa prometida por 
el Ñazareho en Jp, otra vida. Entonces reinó la verdadera Caridad: Eos 
hombres eran hermanos, porque representaban a Jesús y por E l había 
que sacrificarlo todo. 

E l mensaje del Hombre-Dios siguflp aún vigente en nuestros >días. Son 
muchas en la vida ordinaria las ocasiones en que podemos llevarlo a1 la , 
práctica de una manera sencilla y eficaz, 

i E n primer lu^ár hemos de ponernos en lugar del prójimo. E l cono-
H: cimiento experimental del sufrimiento ajeno sería lo mejor. Si esto no 

es posible, forzar la imaginación para, reconstruir fielmente la situación 
del "'Kíítunano. Dejarnos afectar por su necesidad, excitar mía simpatía 

jirofunda y obrar en consecuencia. Lo que quisiéramos razonablemente 
para nosotros, procurárselo al otro. 

Debemos pensar bien de todos. L a conducta de los demás puede tener 
unos iraviles que desconocemos. Generalmente las personas no obran 
intencionadamente el mal. Si deseamos éxltós al prójimo tampoco nos 
supone dinero, solamente un pequeño sacrificio. 

Obras excelentes son el cultivar la simpatía, animar y aconsejar al 
aniigo, proceder con franqueza y corregir de la manera que esté a nues
tro alcance sus defectos o faltas, pero nunca murmurar, es un recurso 
bastardo que desdice de cualquier persona. Debemos también perdonar 
y olvidar las injurias que nos infieran. Con ello demostraremos una 
gran magnanimidad y altura de miras... 

Existen múltiplies formas de Caridad práctica. Basta co^ forzar la 
imaginación. Al obrar así, encontraremos una gran compensación huma
na, a la vez que la recompensa que promete Dios a Ibs que eaminan 
por sus sendas. 

Hoy, Jueves Santo —Día del Amor Fraterno— debemos hacer inventa
rio de nuestra, situación con relación a nuestros semejantes y abrir 
una cuenta corriente "allá arriba para ir engrosándola con las acciones 
ordinarias que, al contacto con la piedra filosofal que es el Amor, ad
quieran valor imperecedero.-

**mnmumumuamuawmñmmxmnunmmummmmauun*umuumummmaumu 

Las definiciones del amor abun-
diyr. Y es que el amor es tan rico y 
generoso, quo tiene muchas expri-
sicnes y se manifiesta de Innumera
bles mancias. Y sale a los lablcs 
para- decir dulces y bellas palabras, 
y se asoma a ios ojos para abrirse 
en la suave y tierna mirada, y muo-v 
ve las manos para servir y derramar 
beneficios, y es espuela en los pies 
para ir en busca del hermano ne
cesitado, y llega hasta el bolsillo pa- . 
ra volcarlo én el seno del pobre." I 

Por es® el amor tiene tantas de-
finicicnes cuantas son las expresio
nes ccn.'quc se da a ecnceer. Por
que el íimor de suyo, como Dios, es
tá en lo escondido, está on el ccra-
zlón hace mensajeros suyos a los 
labios, a los 'ojos, a las manos, a los 
pies y a las cesas todas que están 
a su alcance. ,; 

L a filosoíia popular nos había de
jado una definición -del amor en ese 
refrán que dice: "Obras son ame- , 
res..." Buena definición ep lo huma- j 
no >y do suyo válido para la vida. I 

Pero esta definición so queda cor
ta y Jesucristo, que es el Maestro 
de las cosas altas y bellas, y "nada 
más alte, ni más dulce, ni más be
llo en el ciclo y en la tierra que el 
ame", al decir del Kempls, ha que
rido dejarnos esta otra que es la su
prema y definitiva expresión del 
amor: "Arñar es darse". 

Esta definición, ya lo sé, sól(} la 
entienden los que saben amar, los 
que aman do veras. Es en las Inti

midades más hondas y más puras del 
corazón humano donde so sient.e. la 
exigencia de darse, cuando de veras 
se ama. Y siente esta exigencia el 
soldado cuando de veías ama a la 
Patria y lo siente, sobre todo y co
mo nadie, la madre, que sabe amar 
de veras y por esc siempre sabe dar-
so al hijo de. sus entrañas. 

Pero es qu^ en esas intimidades 
más hondas y rnás puras del corazón 
hiunano, es donde fje reflejan los sen
timientos del corazón de t)lcs hecho 
carne, como envla profundidad cla
ra y serena dol estanque se jefleja 
ol cielo estrellado. 

Tenía que ser Dios, quien nos en
señara esta ciencia sublime, indis
pensable y dichosa del amcr. Y pa-̂ . 
ra enseñarnos a amar" se- hizo hom
bre y nos éñspñó con el ejemplo, 
amándonos El primero, a fin do dar
nos ol modelo y podernos -decir: 
"Amaos los unos a les otros como yo 
os he amado". * j 

Y ¿cómo nos amó? Dándóse. Den ' 
de Dios y, por tanto, don do Jesu
cristo como Dios,, son todas las cosas: 
las cosas de fuoi;a de nosotros y lo que 
llevamos dentro. 

Y sobre los dones de fuera, y de den-
tr,c esos dones más altos, osa vida di
vina que se esconde en los senos mis
teriosos del alma. 

Pero el amor de Jesucristo a los 
hombres no se sintió satisfecho con 
todo este cúmulo de dones. Tenía 
que darse a sí mismo y se dio como 

ningíin amanto de la tierra ha sa
bido, ni ha podido darse. , 

"Tomad y comed", dijo en la vís
pera de su muerte. Y ¿qué nos da
ba? Su cuerpo en alimentó y su 
rangre on bebida y con su cuerpo 
y su sangre, su alma y su divini
dad, para incorporarnos a E l y ha
cernos uno cc'n E l , - qué éste es el 
ideal del amor, ia unión de los co
razones, la unión de las vidas, la 
unión de los seres. 

. Esta es la meta y ésto es el ápice 
del amor fraterno, cuya realización 
plena y completa sólo podrá obtê -
nersc en el cicle,' es verdad, pero ¿juc-
ya puede tener un anWcipo aquí en 
la tierra, como ya la tuvo entrq los 
primeros cristianos, de los que nos 
dice el Libro de les Hechos de los 
Apóstoles, que tenían un sólo cora
zón j una sola alma, sin q\ic hu
biera entre ellos ninguno con noce-' 
sidad porque se daba entre ellos la 
ccmunicación gcnbrosa de bienes. 

Y este .anticipo lo tendrá también 
entre nosotros si, no contentos con 
dar al hermano necesitado de nues
tro pan, do nuestro vestido, de nues
tro dinero y de todas nuestras cosas, 
nos damos a <il y a todos los hombres 
coiv la luz do nuestra • Inteligencia, 
el sentir dol corazón y la vida en
tera de nuestra alma. En una pa
labra si, a ejemplo -do Jesucristo, no 
solamente los damos de nuestros bie-» 
nos, sino también a nosotros mis
mos. 

SI A L G U N O DIJERE 
A m o a D i o s , p e r o a b o r r e c e a s u h e r m a n o , m i e n í e . 

P u e s e l q u e n o a m a a s u h e r m a n o , a q u i e n v e , n o 

e s p o s i b l e q u e a m e a D i o s , a q u i e n n o v e . Y n o s 

o t r o s t e n e m o s d e E l e s t e p r e c e p t o , q u e q u i e n 

a m e a D i o s a m e t a m b i é n á &u h e r m a n ó . 

( b a n P a b l ó ) 

E n sus salidas por Roma, en las audiencias que cada 
día concede, Juan X X I l I , el padre por excelencia, ll^va 
el consuelo dé su afecto a los hijos débiles y enfermos. 

^ Hay que crear en los catól icos un clima de caridad, una especié de 
e m u l a c i ó n contagiosa en que cada uno se sienta apremiado a .dar 
lo que tenga, a hacer lo que pueda de todo corazón." (Juan X X m , 
37-7-60.) ' / „ . * l v ¿ V . 

^ Se trata, en un "mundo sensible, con tanta frecuencia acostumbra
do a las relaciones basadas en la fuerza y casi ú n i c a m e n t e prer 

, ocupado de aplicad una justicia a veces demasiado estrecha, de 
rehabilitar la verdadera noc ión de la caridad y de devolver el 
honor a las humildes obras de misericordia." (Juan X X I I I 27-7-68.) 
E n nuestro tiempo, el calor de la caridad es la primordial nece
sidad de los humanos para evitar su pérdida y encontrar en Dios 

'esa m i s i ó n productora de toda telicidad." (Juan X X I I I , 26-3-6t|.) 
ic S i qNeremps encontrar, incluso sobre, la tierra, un poco de Alegría 

interior es necesario seguir el ejemplo de San Francisco, ciue es . 
el de Jesucristo, el cual realizó t a m b i é n milagros para ayudar a 
los hambrientos." (Juan XXIIÍ , 4-10-61.) 
A l organizar, utilizando los medios técnicos apropiados, la cari 
dad de lo«; cató l i cos en escala mundial fac i l i tá is a la Iglesia el 
que es té constantemente m é s e n t e y operante allí donde alguien 
sufra en el mundo." (Juan X X I I I , 27-7-60, a los Delegados de C a 
ritas Internacional) . 

ic E s necesario swscitar hoy, en la Iglesia, apóstoles generosos y des
interesados que necesita la miseria del Mundo." (Juan X X U I , 
27-8-60). 

^ Cuan' irresistible es el apostolado de la caridad puesto que s i el 
sentido humano de" las necesidades materiales impulsa a ayudar 
a los hermanos, el esp ír i tu se enfervoriza cada vez pías para con
ceder a ios asistidos los dones de, las verdades sobrenaturales y de 
las procesas eternas." (Juan X X I I I , 9-12-60). 

•fc • Qué fecunda es la caridad por cuanto nada de lo que se hace en 
/ su nombre es Inútil, y todo objetó, ayuda y acto de consuelo y de 

esperanza queda consignado en el- libro de Dios." (Juan X X I I I , 
9-12-60.) l-. 

Pirulo y su denuncia al Congreso Sindical- Un hombre bien vale un remojón.--Los mozos 
defienden.-- E l caso del taxi 4.826.- Cerrado por vigilia -- La portada del año 
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Por José María PEREZ LOZMO 
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S NO P A S T A C O N D A R 
• Exactamente. No basta con 

qar. Porqup caridad no es dar,-
j-sino '-a :;< . jptiir.so, dar a sí, dar 
• todo entero. - No basta la mano 
8 apiadada que extiende una 11-
¡ mosna. Ni basta, tampoco^ la l i -
E mpsi.n, j o QÍÍO vale es el aiíior 
¡ -en que se. dá . Es ta es la,, r a 
fe zon do que la Caritas- E s p a ñ o -
J la ton »a establecido' un día cs-

•)ocia| —precisamenta el de Jue-
"os Santo— para que los cris-

fe tianos Oren los unos por los 
•i otrosí, para que so hagan la jnás 
• aitlsima íorma de caridad. 
• 
• i i 
i 

| 

E 

LA R A Z O N D E U N J U E V E S 
T a l vez, alguien, se pregun

to el p o r q u é de este Jueves. Jue,-
ves Santo. Muchos cristianos, 
incluso crMTum.'S viejos, igno
ran que es exactamente la Co-

• munion. insLiLuiúa po'* Jesueus-
f to precisamente el día de Jue-

ves Santo, cuando ya todas las 
cosas presagiaban el deicidio, 
cuando estaba a punto de con- • 
sumai^é la donac ión total del S 
Hijo de Dios. C o m u n i ó n es • 
u n i ó n c o m ú n , participante y ac- » 
tiva. AI comulgar, el cristiano • 
so une a la cabeza y queda uní- • 
do a los miembros. Adquiere la g 
Gí'acia, que será la sangre pal- • 
pitante que de vida a este cucr- 5 
po. S i Cristo se da a cada uno fe 
de nosotros, quedarnos sellados • 
y unidos por E l . Buena ocasión, • 
por tanto, para sentirnos res- • 
ponsablcs los unos de los otros. • 
Una de las .carmelitas de Ber- • 
nanos lo dice bien claro: 5 
"¿Quien sabe si cada uno m u é - i 
re por sí o por los otros, si la • 
muerto 'do los otros es antes • 

. nuc i i ra muerte?".- n 
No endurezcá i s vuestros co- J 

razones como en el desierto, do- • 
cía el Brofeta. ' | 

Estas son noüclas que nunca trepa
ron hasta las cabeceras de página, ni 
mandaron tipográtlcacrtinte sobre el 
resto de las Ihíorniacloncs, ni sirvie
ron para doblar tiradas con el cebo 
del escándalo. Por el contrario, para 
dar con ellas casi había que buscar 
entre los anuncios y los ecos de socie
dad. No son, por tanto, noticias de 
destrucción, sino personales intentos 
de reconstrucción del mundo cristia
no y habitable. 

Del noticiarlo del amor fraterno cri 
los últimos días, hc creído interesan
te escoger algunas muestras ejcmpla-
m 
PIRULO 

Pirulo no es una personalidad, licro 
es un personaje. En Madrid, no hay 
quien ignore la existencia de Pirulo. 
Y sin embargo, este hombre no tiene 
estudios do ninguna clase, ni posee 
más bienes de fortuna que' su puesto 
callejero de caramelos. 

Pirulo se ha hecho celebre por su ' 
preocupación hacia los demás. L a in
justicia le hiere, y el hambre de los 
otros es su hambre. 

Una noche, hace poco, quiso ingre-v 
sar a un anciano muy enfermo en un 
hcspital, pero le dijeron que no había 
camas. Fue a otro, y lo mismo. En
tonces, ni corto ni perezoso, cogió al 
enfermo al hombro, lo llevó hasta la 
puerta de Chicote y lo dejó ahí. Na
turalmente, antes de un cuarto do i 
hora llegaba una ambulancia. 

Pero la última hazaña de Pirulo ha¡ 
sido estupenda. Convencido de que 
existe una explotación del dependien
te de ultiamarinos, al que se hace 
trabajár horas y horas con el sueldo 
mínimo, escribió una carta al II Con
greso Sindical denunciando "los abu
sos sin conciencia de ciertos amos de 
es abiccimientos del ramo de la ali
mentación". 

Pirulo ha' recibido una carta del Se
cretario General del Congieáo en la 
que se le promete una Investigación 
a fondo del problema. 

UN HOMBRE B I E N V A L E | 
,UN REMOJON 
José López, albañll, granadino, de 

veintiséis años de edad, estaba traba- ¡ 

jando en la reconstrucción del céle-
brg puente viejo de Ondárroa, tan 
caro a ios Zubiaurre.'Y bien porque 
le íallara el pie o porque sufriera un 

i s i o n a r 
"La gente se ha olvidado demasía-

do pronto de Pío X I , del polifacé
tico Papa Racci, alpinista, bibliote
cario, intelectual, humorista y crea
dor de la Acción Católica nioderpa. 
A Pió X I le gustaban los contras
tes, las paradojas, tanto como a 
Cherteston, el célebre escritor in
glés contemporáneo suyo. 

Una de las paradojas de su es
pléndido pontificado fue nombrar 
patronos de las misiones entre infie
les, en pie de igualdad, a San Fran
cisco Javier y a Santa Teresita del 
Niño Jesús. Uno comprende fácil
mente los títulos que asisten al gran 
Santo navarro para este celestial 
patronazgo. Su formidable actividad 
apostólica, incluso independiente-] 
mente del halo de santidad que le 
ilustró de por vida, le coloca mereci
damente en cabeza del miaionaria-
mo moderno. Pero uno no alcanza 

t _ • a comprender, al menos a la pri-

L o s c o n s t r u c t o r e s d e l A m o r 
¿COMO OLVIDARLES? TRABAJAK CADA DÍA D E L AÑO Y AUN EN CADA HORA^ DE CADA DÍA, PARA CONS

TRUIR UN MUNDO MEJOR DONDE LOS HERMANOS NECESITADOS RECIBAN AYUDA Y CONSUELO. SON LOS 

HOMBRES DE LA CARITAS. VISITADORES O MAESTROS. TELEFONISTAS O DIRIGENTES^CAMIONEROS O VO

CALES. POR ELLOS Y GRACIAS A ELLOS, L L E G A A LOS HOGARES ^ O B R E S E L C O I X H O N , LA CESTA DE VIVE-: 

RES. E L B I L L E T E DE FERROCARRIL, LA ORIENTACION PROFESIONAL, LA ¡LECHE DESHIDRATADA O LA ATEN-' 

CION MEDICA. NOSOTROS, LOS DEMAS. TENDREMOS UN DIA AL AÑO PARA DAR Y OTRO DIA AL AÑO PARA 

ORAR POR IOS OBJETIVOS DE CARITAS. PERO ELLOS SON LOS QUE DAN E L TIEMPO Y E L AFAN, LA CON

GOJA Y EL AMOR. 

HOY JUEVES SANTO, "DIA DEL AMOR FRATERNO" «TAMBIEN, ELLOS EN NUESTRA MEMORIA. 

mera, loa méritos de-la Santita de • 
Lisieux —una monjita de clausura, 
mística y contemplativa— para ser 
elegida por Patrona y modelo de 
misioneras. A la primera, no; pero 
sí a la segunda. Y entonces, cuando, 
do pronto uno da con la motivación 
y la encuentra perfectamente jus-j 
ta, experimenta una satisfacción' 
inefable que yo compararía a la del 
que descubre inesperadamente por 
el prado un chorrillo de'agua lim-| 
pia y fresca que corre entre las hier-! 
bas. . ¡ 

Porque, on efecto, en el orden do] 
la eficacia apostólica, entre fieles e 
infieles, • por todos los meridianos y 
paralelos del planeta, cuenta sí, fun
damentalmente el trasiego, las mar
chas y contramarchas, la organiza
ción y ol control, el cansancio y has
ta el mismo dinero, por mucho que 
se cansé Papini en calificarlo como 
estiércol del diablo. Pero cualquiera 
que tenga'un elemental conocimien
to do la economía de la gracia, de 
la doctrina del Cuerpo místico y de 
la Comunión de los Santos; o un 
mínimo de experiencia apostólica, 
sabe perfectamente que toda la ac
tividad descrita anteriormente está 
condenada a quedarse en pura pa
ja si no ya precedida, acompañada 
y seguida de la Gracia sobrenatu
ral, implorada *a golpe de muchas o 
insistentes horas de oración y sa-
drificios sufridos por quien sea — a , 
veces a centenares de miles do le
guas—, pero cbn el sentido puesto1 
en aquellas miras. 

Me interpretaría mal quien fnet 
atribuyera la intención de parcelar 
en exclusiva para? unos la oración y 
el sacrificio jt reservar para otros' 
el monopolio de moverse sin cesar 
de aquí para allá, estructurando ' 
obras, propagando ideas,-animando í 
movimientos, aliviando a. los .pobres, 
consolando desgracias, curando en-

fermos, etc. Creo que todos tenemos 
algo que ver, a un mismo tiempo, 
con San.Francisco Javier y con San
ta Teresita, aunque, claro está, la 
concreta circunstancia on que Dios 
haya colocado a cada cual le sitúe 
más cerca del primero que de ia 
segunda o al revés. 

No quisiera meterme en Teología. 
No es mi terreno. Pero posiblemen
te valga aquí para expresar el equi
librio ideal necesario entre fuerzas 
móviles y orates, el mote-divisa de i 
nuestros Reyes Católicos: «Tanto 
monta, monta tanto». 

K l valor de la contemplación y 
oración y de las llamadas virtudes 
pasivas, en el plano de la eficacia 
-—esta palabra que parece ser el 
signo peculiar de nuesti'o tiempo—• 
s- e v a cotizando afortunadamente 
cada vez más entre los cristianos. 
L a brecha abierta en este sentido 
por la Mysticis Corporis fue de una 
oportunidad maravillosa.. Los res
ponsables de los cursillos apostóli
cos en sus diversa^ especificaciones 
saben muy bien que su éxito, mu-
fchas veces espectacular, radica fun
damentalmente, más que' en su pre
paración y esfuerzo personal, en laa 
oraciones y sacrificios de las aAnas 
que nutren su «intendencia». 

Emilio es un cartero que yo co
nozco. Bastantes mañanas de do
mingo las pasa en el lasilo de ancia
nos de-la ciudad.- No va allí a re
partir nada. E.s más pobre que las 
; riirnas Benditas. Todo lo contrario, 
va a pedir. A pedir oraci6nesva las 
pobres viejecitas allí recogidas por 
los fiToblemaa con que se tropiezan 
a diario en el reparto de la corros-
pondoncia. "Yo no me explico por 
qué a Emilio lo digan los compañe
ros <el despislado.v. Será pou otras 
cosas. Porque on lo tk'l püdlo hace 
perfectiaíma duirta. 

Josó*María BURGOS 

marco, el caso es que cayó desde í»l 
andamio a la ría. 

José López no sabía nadar. Por tan
to, sij situación era desesperada. 

En el muelle habla varios hombrea. 
En el puente, varios compañeros. Sin 
embargo, por miedo, por falta de re-
flejes o por desinterés, nadie se lan
zaba a ayudar al caído, que se hun
día por momentos. 

En ese crítico instante acertó a pa
sar Alicia Fgüia Landaríbar, de trein
ta y nn años madre de cuatro ni- 1 
ños. Y sin pensarlo dos veces, pegó un 
bucn'sálto, juntó los brazos y ie lan
zó de cabeza al água. 

Pocos minutos después, Alicia sa
caba sano y salvo, aunque con el 
susto natural, a José López, un eiBl*-
grante andaluz: un "coreano", 

MOZOS DE ESTACION 
Cuando llegamos a una estadóa 

cansados del viajes solemos ver con 
desagrado cómo los '"mozos." se dispu
tan nuestras maletas, c Incluso se en
zarzan en discusiones plagadas de In
sultos. Y no falta a veces en nuestros 
labios una alusión a su "incivilidad". 

Más cristiano seria considerar quo 
es.s hombres, que no están sindica
dos, no tienen seguros de ninguna 
clase, ni gozarán de retiro, ni dlsfro
tarán de vacaciones pagadas, sé dis
putan el derecho a vivir. Y se lo.dls-
putan "Incivilmente" porque la civi
lización de la quq íormamps parto 
les ha colocado al margen,-obligándo
les a proceder así en defensa dp lo 
más elemental. 

E L T A X I NUMERO -1.826 
l'l taxi madrileño número 4 826 va 

siempre perfumado y con unas rosas 
íreseas. Sus conductores, probable
mente, utilizan con Unes mercantiles 
esta demostración de respeto al via
jero. Pero creo que donde hay ama
bilidad puede haber caridad sin ape
nas esfuerzo: basta hacer del viajero 
el hcimano, y de la deíercncia, amor 
sobrenatural. 
CERRADO POR V I G I L I A 

Caso claro de amabilidad no mer
ca ntliizada, de respeto nacido de la 
fraternidad espiritual, es el de un 
puesto-para la venta de salchichas do 
Francfort, situado en la Plaza de Es
paña, en Madrid. Este puesto cierra 
todos los viernes de Cuaresma, avi
sando claramente al público que lo 
hace por ser día de vigilia. 

Pero lo grande es que, según rala 
no(lelas, el dueño, extranjaro, no oa 
catrlico, slhü protestante. 
PORTADA 

La más hermosa portada del aAo 
es la que el día 16 de Marzo publica^ 
ron varios diarlos de la capital de 
España: la duquesa de Alba y un í t -
mlnatisfa donando sangre para qule-
iu s ni siquiera conocerán. 

Esa majuana, el termómetro del añ
ile kiicallsmo y de la envidia debecn-
dio fonsldcrableniema. 

...,y 
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Ailuó de preste monseñor Birriocanal y el acto 
fonstitii^ó una maiiifestaeión de fe 

Anoche, con tiempo frió pero se
co salió de la parroquia de San 
Lesmea el solemne Vía Crucls peni
tencial que recorrió las calles de la 
ciudad en solemne y fervorosa ma
nifestación de fe y religiosidad. 

Rezado el rosarlo se Inició el des
file proceBlonal en el tjue abría la 
marcha el piquete de la Guardia 
Civil y el grupo de soldados roma
nos. 

Seguía la Cruz parroquial y una 
masa compacta de hombres. i 

Tras éstos marchaban los cofra
des con hábito encuadrando a los 
representantes de las demás cofra
día» y el «paso» de Jesús Crucifica
do, ' espléndidamente Iluminado y, 
adornado. 

Actuó de preste monseñor D. Mâ  
rlano Barriocanal, secretarlo de Cá
mara del Arzobispo, asistido de don 
Maximino Valdizán y don Román 

Peña, beneficiado de la Santa Igle
sia Catedral y adscrito de la parro
quia respectivamente. 
. ^amedlatjamente imauchaba, por

tador de la Insignia de Hermano 
Mayor de la cofradía, el gobernador 
civil, don José Utrera Molina, acom
pañado del alcalde de la ciudad y 
del preBldenté de la Diputación, don 
Honorato Martín-Cobos y don Fer
nando Dancausa y dos cofrades. | 

Cerraba la marcha otro compac
to grupo de mujeres. 

Dirigió el Vía-Crucls el coadjutor 
de'la parroquia, don Fidel Mayoral, 
por medio de altavoces y el coi-tejo 
procesional desfiló en absoluto silen
cio sólo Interrumpido por el sonido 
de las cornetas y tambores que mar
caban la marcha. 

Al terminar el Vía-Crucls, a la 
puerta do la iglesia so cantó, con 
toda solemnidad, la Salve. . | 

G 
Jueves Santo 
C A T E D R A L 

A las diez, Horas Menores. A 

Viernes Santo 
C A T E D R A L 

A las.siete de la mañana, ser
las diez y- media, misa pata ¿on- mon de Piisión, por don Ricardo 
sagi ación dé los Santos Oleos, ce-j 
lebrada por el Excttio. Sr. obispoj 
auxiliar. | 

Por la tarde, a las cinco, sol-, 
léame misa vespertina - In coe-j 
na Dcmini, oficiada por el Ex
celentísimo Sr. Arzobispo; ser
món por don Ambrosio Rebollo y 
Lavatorio de los pies.. 
SAN LESMFiS. 

A las CÍDCÓ de la tardo, Oficios 
Divinos y p. oceslón al Monumen
to. A las siete, misa rezada. 

Por la noche, a las once y me
dia, solemne llora Santa de la 
GfoiVtHla de Jesús-CrLCificado. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN 

A las cuatJo, misa rezada. A 
las cinco, Oficios Divinos, con 
Ijavatori) de los pies y. procesión 
el Mónumí-Dto. A las seis y me- i 
día misa rezada. A las ocho, sa-1 
liiia del "Paso" para la proce-; 
sion. del Encuentro, predicando 
eh la plaza del Rey San Fernan
do el R.' P. Valentín de la Cruz, 
Carmelita Descalzo. 
SAN LORENZO 

A las ciñen, misa rezada. A las 
seis. Oficios Divinos y procesión' 
al Monumento. A las siete y me
dia, misa rezada. 

SAN E S T E B A N : A las diez de la 
mañana, Maitines y Laudes so
lemnes. 

A las circó de la tarde, misa 
Splemne, sermón. Lavatorio de los 
pies y procesión ál monumopto; 
a las diez de la noche Hora Santa. 
SANTA AGUEDA ' j 

A las cinco misa rezada. A las, 
seis, Oficios Divinos. 
L A ANUNCIACION 

A las cinco y sais, misas reza
das, e n homjlia. A las siete, Ofl-
cloi Divines, homilía y procesión 
al Monumento. . 

A las diez. Hora Santa predi
cada, precedida del Rosario. , 
SAN JULIAN, SAN P E D R O . 

Y SAN F E L I C E S 
A las cuatro y media, misa ro

zada, A las cinco y tres cuartos, 
bendición s de hábitos y Oficios 
Divinos ' y procesión al Monu-j 
mentó. ' \ 

A las siete y media, misa re
zada, 

A las nueve y media, solemne 
Hora Santa, dirigida por don Isi
doro Díaz. i 
VENERABLES1 

A las nueve Rosarlo y Vía-Cru
cls. Por lá tarde, a las seis, pí i - i 
clos Divinos y procesión al Mo-! 
nümento. 
MADRES C A R M E L I T A S 
, A las cinco de la tarde, Oficios 
Divinos y procesión al Monu
mento. 
SAN GHJ 

A las cinco, Oficios Divinos. A 
continuación de'éstos, misa reza
da, a las seis y media. 

A las ocho, Procesión del E n 
cuentro. 

A las once,. Solemne Hora 
Santa. 
SAN PEDRO DE. L A F U E N T E 

A las seis, Oficios Divinos. A 
las siete, misa rezada y a las on-
co. Solemne Hora Santa. 
C A R M E L I T A S 

Por la tarde, a las cinco y seis, 
tilias rezadas. A las siete, misa 
Cantada. 
M E R C E D 

A las cinco y seis, misas reza
das. 

A Ins siete, Oficios Divinos, mi
sa solemne in Coena Domlnl. 

A las once. Hora Santa del 
Apostolado de la Oración. 
SALESAS 

A las siete, misa solemne. A 
las hueve, Hora Santa dirigida 
por don Jenaro Gala jares. 
ASCLO D E L A S M E R C E D E S 

A las siete de la tarde, Oficios 
Divinos. 

De once a doce Hora S&ntaL di-
risidá p0" den Vicente Proano. I 

SANTA DOROTEA: Per la' 
tarde a las seis, mi.-a, comunión 
y procesión a) monumonto. j 

CAPILLA DE T A INMACULA
DA (Parriaria Militar): A las 
seis: misa vc.'pestina, A las once 
de la ro-^hf. llora Santa. 
LAS N I E V E S ' 

A las cinco de la tardo. Ofi
cies Divinos con plática y proce
sión al" Monumento. 

Armiz Ponilla. A las diez. Mai
tines Solomnvs. Por la tarde, a 
las cinco, Solemne función litúr
gica y adoración de la Santa 
Cruz. 
SAN L E S M E S 

A las once, de la mañana pía-; 
dofío Ejercicio de las Siete Pala-, 
bras dirigido por el R. P. Valen-j 
tín de la Cruz, C. D. , 

A las cinco de la tarde Acción j 
litúrgica' con adoración de la 
Santa Cruz. ' ( 

A las siete y media, salida pa
ra incorporarse a la Precesión 

, del Santo untierro. . 1 
SAN COSME Y SAN DAMIAN ' 

A las cinco de la tarde solem
ne Acción litúrgica con adota-
ción de la Santa Cruz. 

A hs o:ho salida para incorpo
rarse a la Procesión del Santo 
Entierro. 
SAN LORENZO 

De doce a una, piadoso ejerci-, 
cío del Vía-Crucis y sermón ue las 
Siete Palabras. 

A las cinco, Acción litúrgica y i 
aderacion de la Santa Cruz. 

SAN E S T E B A N : A las diez de 
la mañana, Maitines y Laudes so
lemnes; a las once de i á mana
r a , ejercicio del Via'-Crucis por 
el Castillo; a las cinco de la tar
de, s.lemne Acción litúrgica; a 
las ocho de la tarde, procesión 
del Santo Entierro. 
SANTA AGUEDA 

A las cinco. Acción litúrgica 
y adoración de la Cruz. 

A lis siete, Rosario y medita-, 
ción preparatoria de la procesión. 
L A ANUNCIACION 

A las echo de la mañana, ser-
:r.ón de Pasión y Vla-Crucis. A 
las doce meditación sobre la Cru
cifixión. 

Por la tarde, a las seis, Acción 
lití'ygica y adoración de la San
ta Cruz. 
SAN JULIAN, SAN PEDRO Y 

SAN F E L I C E S 
A las ocho solemne Vía-Cru-

fcls. A las once función de la So
ledad predicando don Gabino 
Sáez, vicerector del Seminario 
Mayor. 

A las cinco Acción litúrgica y 
adoración de la Cruz. 
LAS N I E V E S 

A las djez de la mañana, so
lemne Vía-Crucis por la plaza 
mayor de la barriada. 

Por la tarde, a las tres y me
dia, solemne Acción litúrgica y 
adoración de la Cruz. 
V E N E R A B L E 3 

A las nueve Rosario y Vía-Cru-
cis. Por la tardo, a las seis, Ac
ción litúrgica y adaación de la 
Santa Cruz/ 
MADRES C A R M E L I T A S 

Per la tarde, a las cinco. Ac
ción litúrgica y 'adoración de la 
Cruz. 
SAN G I L 

A las doce, solemne Vía-Crucis 
y Corona de la Virgen Dolorosá 

A las cinco de la tarde Acción 
litúrgica. v 
SAN PEDRO D E L A F U E N T E 

A las nuave y media, Vía-Cru
cis y Corona a la Virgen de los 
Dolores. 

A las seis, Acción litúrgica. 
C A R M E L I T A S 

Vía-Crucis a las ocho. 
Por la tarde a las siete, Acción 

litúrgica. 
M E R C E D 

Vía-Crucis, organizado por el 
Apostolado de la Oración, a las 
doce. 

A las cinco y media, oficios del1 
Viernes y solemne de la Adora

c i ó n d? la Cruz. 
SAI.ESAS 

A las tres de la tarde. Acción 
litúrgica. 
ASILO DE NTJESTRÁ SEÑORA 

D E L A S M E R C E D E S 
A las tres,'Acción litúrgea 
^'APIIJ^A D E L A ÍNMACULA

DA (Barriada Milita:): A las 
doce. Via O ucis, por las calles 
do la barriada. A las cinco de la 
ta do O'iclos litúrtrcos. 

SANTA DOROTEA: Por la 
tarda a las cinco. Oficios, adora
ción a la Cruz y Comunión. 

H o y , p r o c e s i ó n 

d e l E n c u e n t r o 
Saldrá de las parroquias de Sah 

Gil y'San Cosme y San Damián les 
"pasos de la Virgen de los Dolores 
y Jesús con la Cruz a cuestas para 
encontrarse en la plaza del Rey Sa.n 
Fernando. 

Acto seguido el R. P. Valentín de 
la Cruz pronunciará el sermón y ter
minado éste se Iniciará el desfile pa
ra regresar a sus parroquias respec
tivas. 

fiando de l a ¿ i s a l d í a 
Por la Alcaldía se ha dictado el si

guiente bando: 
Se hace saber: 
Que a fin de que en los días de 

Semana Santa se observe más riguro
samente el orden y compostura que 
requieren los sontlmlcntos religiosos 
y la cultura que son tradicionales en 
los habitantes de esta Capital, ha 
acordado dictar las disposiciones si
guientes: 

1. » Desde el Juevrs Santo, celebra
dos los divinos oficios, hasta el Sá
bado después del toque de Gloria, no 
circularán por la Ciudad más carrua
jes que les destinados al servicio pú
blico o privado que {uera. indispensa
ble. 

2. ' Las entradas y salidas de los 
templos deberán estar completamen
te expeditas para que la numerosa 
concurrencia que acostumbra a vi
sitarlos pueda circular con el des
ahogo y comodidad convenientes. 

3. * Con ol mismo objeto se prohi
be en dichos paraj:s la reunión de 
pesonas que no se hallen autoriza
das para ejercer allí aígún fin piado
so. 

4. ' Se prohibe en las calles toda 
clase de cantares y ocasionar ruidos 
que puedan turbar la severa 'solem
nidad de tales días. 

La Policía Mualcipal y demás de
pendientes de la Alca'día, cuidarán 
d)l cumplimiento exacto de'este ban
do. 

V 
Capital dt; l a R i b e r a 

D e f k j m n d d 

y efe 1 7 / f e / f c f e 

8E3IANA SANTA ARANDINA 
A consecuencia del brusco cambio 

de temperatura que Impidió salir el 

lunes y martes, este último día me
nos, extrañas, más que por las fe
chas, por la Intensidad, puee hacía 

A C C I D E N T E , 
Ayer miércoles a las once ae 

la mañana, una motocicleta scoo
ter conducida por S. F . al llegar 
frente al númeco 43 de la calle 

po I V de Tercera £)ivlslón h,«2 
algunas sorpresas, si así si;".N 

lunes la procesión con el paso de la: muchísimos años qüe no se veía en, Aniienrip nrocedente de la 
nfrido una! nuestra localidad estar nevando rio ttcr^afi» jdrom'lló a la 

durante doce o catorce horas scgul-
Oración del Huerto, ha sufrido una nuestra 
modificación nuestra Semana Santa 

• y así la procesión con el paso cita-
,do salió anoche, martes, de la Igle-i 
sla del Colegio ¿e la Vera-Cruz,' 
recórrlondo la plaza de San Antonio, 
calle del General Bcrdugo, plaza 
de Santa María, calle de R. de Val-
cárcel, plaza deí Caudillo, R. de Val-
cárcel, Alcolea, Arlas do Miranda, 
San Francisco, para volver al punto 
de partido. | 

A pesar de la noche fría, muy nu
meroso público se agolpó en balco
nes y aceres para presenciar el Pa
so, artísticamente Iluminado, sobre 
su carroza y ol desfile procesional 
y lonto de los hermanos encapucha
dos, al son de la banda de trompe
tas. I 

Para que pudiese celebrarse esta 
procesión, que dló comienzo a las 
diez de la noche, se suprimió el Vía 
Crucls Penitencial anunciado para 
laa nueve de la noche, por coincidir 
su Itinerario por calles similares. 
EJERCICIOS DE TIRO 

Los han celebrado durante los días 
16 y 17 finalizando el do hoy de las 
diez a las catorce horas, las fuerzas 
del puesto de la Guardia Civil, en 
el monte Costajan, a unos tres ki
lómetros de Aranda y en el lado Iz
quierdo de la carretera general de 
Madrld-Irún, yendo hacia el Norte. 
UNA ENTREVISTA CON E L P R E 

SIDENTE D E LA PEÑA TAU
RINA 
Con motivo de la novillada anun

ciado para el domingo de Pascua, or
ganizada por la Peña Taurina de 
Aranda, hemos creído conveniente 
«entrevistarnos con di presidente de 
dicha Peña, D. Santiago Rojo Pe-
ñalba, para que nuestros lectores 
conozcan los antecedentes de la 

das y con gran Intensidad. 
Como nos temíamos, se han estro

peado y suspendido los primeros 
desfiles procesionales a causa de es
te Inestable y loco tiempo, pues na
die podía imaginarse un cambio así, 
después de un Domingo de Ramos 
soleado, aunque frío pflf la tarde 
en cuanto desapareció el sol. 

Ahora ya no nos atrevemos a va
ticinar nada, pero la verdad es que 
todo el mundo está atemorizado 
por este tiempo, más que atemori
zado, desilusionado y esperando y 
deseando que pronto cambie. Con
fiamos en que asi sea antes de los 

plaza de España, atropello a 
señora doña Carmen Dueñas, cíe 
81 años de edad, domiciliada en 
la calle y número que se cita, la 
que fue derribada al suelo sin 
que afortunadamente sufriera le
siones de importancia y única
mente unas ligeras erosiones en 
la cara. Nos alegramos de que no 
haya sitio nada de consideración. 
¿LLEGA E L BUEN TIEMPO? 

Ayer lucía el sol. Después óe 
muchos días de cielo nublado y 
lluvia continua el astro rey aso-
iró su faz tan año. ada en esta 
tristona primavera. A lo mejor 
es nada más que un ensayo. Por 

den considerar, las victoria,-^ 
Tourlng en Alíaro y del R Ti„rel 
en Peralta. ' 

E l Tourlng por eludir la 
moción, logró una buena ^o?^ 

l 
una sola jornada, en la 'r.T.iMe 

frente al Alíaro pero" su**l0,1"1* 
ción es todavía dudosa a f a u ^ 

cibe, nada mqnos que a i ^ ! ^ 
ñés. E l Azcoyen con su derr 

De todas maneras, echando un 
vistazo al pronóstico, no nos alegra 
nada, pues lo mismo podemos ir a 
peor que a mejor. E l mal Uempo que 
heñios padecido, ha sido producto 
de una borrasca procedente del At
lántico y que ha cryzado ka Penínsu
la empujada por un anticiclón que 
ahora se há quedado en puertas. 

Si • ahora entrase este anticiclón, 
aumentarían les presiones y tendría
mos otra vez el buen tiempo propio 
de esta estación, pero resulta que 
pafa complicar más las cosas se ha 
encontrado con otra borrasca, tam
bién procedente del Atlántico, pero 
de más al Norte, por lo que es, de 
suponer cargada de vientos fríos y 
nuevas precipitaciones. Y así eŝ  ¡ 
tán las cosas. ¿Qué tiempo tendré-1 
imofl? ¿Podrá el anticiclón con la' 

principales días de esta Semana lo menos que nos deje en paz la 
Santa. I lluvlá*para poder celebrar los ac

tos de Semana Santa con el de
bido esplendor. De todas las for
mas sreue haciendo trio. 
FACHADAS 

No cabe duda que todo buen 
müandés está orgulloso de su 
pueblo y de la fisonomía de gran 
ciudad que está tomando. Cierta
mente que Miranda £é está po
niendo "íctén" como dicen los 
castizos. Pero también vemos ca
sas que desdicen mucho al lado 
del pr- greso de la (Jludad. Hay 
edificios en el cent'o de la ciu
dad y en hermosas calles, qUe 
presentan Una^ lachadas descar
nabas y sucias que caucan un 
efecto deplorable a la vista. E l 
caso es que bien merecía la pe
na el arreglarlas, pues muchas 
de ellas corresponden a magníü-

se sitúa en la zona de p f o m ^ . 
nuestro Mlrandés con su trí, 
ante el Racreación. da un ní 0 
más hacía el tercer puesto r 
malo es que para lograrlo tío 
que jugar y ganar en Andcainí 
domingo, y por un lado la» V1 
sienes y por otro, la marcho « 
varios titulares a Strasbur&o h 
cen que el domingo, t e n ¿ re
presentar un equipo de clrnii 
tencias, a base de JugadoresT; 
Regional. Queda on suspenso 
título de campeón del grupo nu 
al no haber jueado el Eibaf !s 
partido contra el Beasaln* es pJ311 
a Lanzado por el Logronés pifl51 
ro que-casi es segura la vlctoíi 
eibarresa pero queda por' vír 
A íalla de la última jornada E; 
clasificación es la siguiente- p? 
bar, con 47 puntos; Lo^rofS" 
46; Versara, 37; Mlrandés v ¿ 
Unión. 36 y Peasaln, 35, éstp 
;alta de dv s partidos. En la 

je reación con 19 punt™ 
y F'-

tres equl. 
precedido de Calahorra y 
bar con 20. Entre éstos tres eaul 
pos se juegan los dos últimos lu 
gaj es de la tabla y aún el Reciw 
ción se puede salvac- del descenvi 
automático, si el Elgolbar y \ 
Calahorra empatasen el próxliriQ 
de mingo. Veamos los partidos de 

borrasca o al contrario? Esperemos c^Tdincios^que con la fachada la última jornada con arreglo a 
que suceda lo primero y disfrute- en condicioñes no habían de des- nuestro pronostico: 
moe de una vez, de un tiempo solea
do y tibio, que todos necesitamos 
y deseamos. 

Horraíindarl del Ccilvario 
y Sanio Enlirrro 

S o í e m n e ^ i a - C r u t h 
por e f C a s f H l o 

La parroquia de San Esteban 
ha organizado el día de Viernes 
Santo un solemne vía ce ucis que 
r c- ire iá las faldas del Castillo, 
saliendo de la misma a las once 
de la mañana y ro a las do.e 
como, se habla anunc ado. 

Se recuerda a todas las cofra
días que forman, en la procesión 
del Santo Entierro el dia de Vier
nes Santo, 'que tengan muv en 
cuenta que la sal da do dicha 
procesión está anunciada para 
las ^cho' en punto de la tarde, 
es decir; que a esa hora ha de 
poner.* ya en marcha ininte-^ 
nuirpida, para lo que es preciso 
que todos los "pasos" se hallen 
j.í cpalados con antelación en la 
Piaza del Rey San Fernando. 

Se si.plic?., pues, encarecida
mente a todas las Cofradías que 
por ílisc'plina y por respeto a la 
ciudad que espeta en las cal'es 
v a las autoridades que presiden 
la procesión, sean puntuales, co
hibo; ando todos con el mejor es
píritu a la mejor organteación y 
buen orden. ' i 

El abad j 

El Apostolado de la Oración exhor
ta vlvísilmamente a todos sus miem
bros a seguir con fervor los actos 
conmemorativos de la Sagrada Pasión 
de Cristo Nuestro Señor. 

Como muestra de adhesión y símbo
lo de nuestro espíritu orante, se invi
ta a los socios de la rama masculina 
para acompañar al Paso de la Ora
ción del Huerto, en que Cristo, en 
oración períoctísíma a su Padre, lle
nó hasta a sudar sangre por nuestro 
amor. , 

Los que deseen corresponder a este 
acto, deberán estar mañana, Viernes 
Santo, en la Iglesia de la Merced, 
veinte minutos antes de,la procesión. 

M i l di! I» \ m m 

de 
HORA SANTA 

Fl día de Viernes Santo a las 
ocho y media de la mañana, se 
celebrará una solemne Hor'a San
ta en la capilla del Circulo Ca
tólico (Concepción 15 tercero) 
drganizado per el Consejo Dio
cesano. 

misma y sus actividades. 
E l Sr. Rojo Peñalba, que lleva «««^m<M«^<SMW««<««í««<M««»5»a 

cinco años ĉp presidente, nos dice 
que la Peñe fue fundada el año 
3-017, siendo por oonsiguiente la más 
antigua de Aranda y desde su fun
dación ha organizado unas 20 novi
lladas o festivales taurinos, dedican-' 
do la que se ha de celebrar el do-1 
mingo. Dios mediante, a la afición 
y al público en general, puesto qüe 
en eate tipo de novilladas no se pre- j 
tende .ganar, sino perder lo menos 
poBible con tal que el aficionado • a I 
los t̂oros pase una tarde divertida. I 

E l motivo de esta novillada no 
es otro que inaugurar la temporada 
taurina por eso de que la Plaza de 
Toros de Aranda, suele ser de las 
primeros que se inauguran de ordi
nario y para ello la Peña no escati
ma gastos ni en toros ni en toreros, 
eligiendo, a ser posible, los más 
punteros, como sucede en la quevso 
va a celebrar, en que los tres del 
cartel, han toreado ya con caballos, 
siendo' do notar el triunfo obtenido 
por e1 negoviano Diego Francisco 
el domingo último, en la plaza de s 
Madrid. . , j 

Para finalizar esta breve entre
vista, el Sr. Rojo Peñálba nos en-1 
carga que bogamos constar el agro.' 
decijnlento de la Peña Tauvina por 
Su desinteresada colaboración más 
que nada de índole moral a las otres 
Peñas Taurinas, la Facultades y la 
titulada de Sol y Sombra, detalle 
que muy gustosos hacemos constar. 

Deseando un feliz díá de toros a 
la Peña como a la afición, con buen 
día, después de pasar estos crudos 
días ,.que nos han hecho recordar 
el invierno, aunque haya sido a des
tiempo, estrechamos la mano del 
presidente de la Peña Taurina Aran-
diná, don Santiago Rojo Peñalba, 
por su interés en pro de la Fiesta 
Brava, que se ha hecho indispen
sable en todas las plazas de algu-' 
na categoría e incluso en las fies-, 
tas tradicionales de todos los pue
blos. 
COSAS D E L CAMPO Y t>EL 

TIEMPO i 
o" De nuevo con Vds en esta sec

ción para comentar los dos temas 
que por diversas causas son preocu
pación de todo el mundo. , 

Respecto al campo, se estaba 
procediendo a la; labor de slembf-a, 
sobre todo de remolacha, pero todo 
ha tenido que suspenderse, debido 
al reciente temporal que ha hecho 
que nos sintiéramos en Diciembre 
en Vez de a estas alturas de Abril. 
Esperemos que se seque un poco 
la tlex-ra y puedan seguir los labra
dores con la labor que han tenido 
que Interrumpir. Por eso, estos días 
se han visto más concurridos los bâ  
res y oafée. No podían hacer nada 
y la temperatura no invitaba a es
tar paseando. 
• Ahora noa toca hablar del tiem
po. L»a última vez que hemos es
crito sobre «Cosas del campo y del 
tiempo», decíamos que a pesar de 
que hacía días soleados con buena 
temperatura, habían anunciado loa 
partes meteorológicos tanto radia
dos como los de los periódicos, que 
se estaba <(proximañclo una borras
ca que hacía disminuir las presio
nes y la Península estaba entrando 
en un régimen de Inestabilidad que 
ha culminado con las nevadas del 

Samas ioliloiits id VlllaiDtÉrez 
y idiiilla ile la Dfiiísa 

Un estremecimiento espiritual ha' 
sacudido a los dos pueblos en estos 
días. Entre niños y con banderltas, i 
entraron dos misioneros Paúles de' 
Tarda jos el sábado 14, Y a lo largo 
de cinco díáS, Vlllagatícrrez y Me-
dípíliá, desafiando a la dureza d2l 
tiempo, respondieron admirablemen
te a la? llamadas espirituales 'de los 
Padres Misioneros' Hombres y mu
jeres recibieron sus conferencias par
ticulares. Y ambas N juventud s han 
resuelto buscar su alegría y felicidad 
a fuerza de luchas y victorias. 

Aaochecido el martes, las calles de 
Víllagutlérrez se llanaron de cánticos 
penltendalcfi. Y un Vía-Crucls, por 
las calles, terminó en la Iglesia. Allí, 
se vió coronado por un acto de 
desagravios, en el que les del pueblo 
se abrazaron entre sí, con el párro
co don Francisco Escribano y los 
misioneros, ea señal de profundo 
amor. 

El miércoles 15, tuvo lugar la Co-
miííljóh general. El pueblo entero 
proclamaba su fe al Señor con cáh-
tlccs y el alcalde, D. Isidro Gutié
rrez, haciéndose eco de los sentimien^ 
tOi y anheles dol pueblo, prometió 
al Señor una fe inquebrantable. 

Horas más tarde, misioneros y pue
blo, s? d sped/an. 

Estos pueblos responden admira
blemente a estas llamadas espiritua
les y sienten con intensidad las in
quietudes litúrgicas. 

Francisco Nieto 

entonar ai lado de las modernas E i GOJÜAR-CALAHORRA 
edlficacioens. Todo es cuestión; E l Elgoibar so despide. * 
de querer. Así hemos visto que; en esta competición 
un barrio extremo y antiguo de y hasta de la División 
la ciudad, varios propietarios han si es que el tdunfo no consimu 
ernb-ílecido antiguas casas, dán-; TOLOSA-VÍLLAFRANCA 
dolas una vista que parecen nue- i E l Tolosa, por si acaso 
vas. Nos referimos a varios in-1 
muebles de la parte derecha de 
Eras de San Juan y también a 
otros de la antiquísima calle de 
loa Hornos. Es todo un ejemplo, 
pára el que quiera seguirlo. 
CUIDADO CON L O S NIÑOS 

No nos cansaremos de repetir, 
que existe mucho abandono por 
parte do algunos papás respecto 
a sus hijos y diariamente vemos 
qqé estos juegan en calles don
de él peligro'de la circulación ro- y el Logroñés no hará nada, 
dada eg muy grande, como ncu-j R. UNION - ALFARO 
rro en las calles de Pérez Galdós El Real Unión fracasado 
y Alcázar de Toledo. Si no ocu- es muy fácil que consiga 

accidentas es oorque Dios 

ha de lograr la victoria 
pues no es cosa meiitoria' 
terminar con un f. acaso. 
V lTORIA-VERGARA 

De jugar la promoción 
el Vitoria no te salva 
aunque en etta o.asión sál 
a luchar como un I on. 
TOURíNG-LOGRONES 

Nos da la corazonada 
a pesar de k« pesares, 
que ganarán los locales 

rren accinentas es porque 
no quiere, porque los "peques", 
ponen de su parte cuanto sea ne
cesario para que ocurran. Cru
zan las calles persiguiéndose unos 
a otros sin p eceuparse lo más 
mínimo de si se acerca o no al-
gnn vehículo, muchas voces ba
jo'la mirada de sus mamás y sin 
que éstas les adviertan del peli
gro. Y es'que todavía hay guien 
piensa que esa zona sigue sien
do, la parte de menos circulación 
de la ciudad, cuando resulta que 
es todo íb contrario, por ,eso y 
antes de que haya que lamentar 
alguna desgracia, es conveniente 
el hacer ver a los niños que no 
es sitio apropiado para sus jue-
pn", ¡ 
FARMACIA DE GUARDIA 

Andrio, R. Allende, 5. 
ECOS DEPORTIVOS 

L a pasada jornada en el gru-

Más crdflicas de la provincia 
M e l g a r d e F é r n a m e n t a l 

En el «Comedor Escolar», donde 
son atendidos treinta y cinco niños, 
se ha efectuado la bendición de una 
preciosa imagen de la Inmaculada, 
donativo de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Burgos, que co
mo regalo do Reyes tuvieron el 
acierto de pedir las maestras doña 

• Antonia Macho y doña Milagros 
Fcito, directora de la Graduada de 
Niños. 

A la una de la tarde áe reunieron 
en dicho «Comedor» los represen
tantes de la Caja áé Ahorros, seño
res Temlflo, Condef y Nogales, piL-
rróco, alcalde donfMarianó Zurita, 
siempre dispuesto «a preteger todo 
lo que sea cultura, educación y bien
estar del pueblo, Nconcejales del 
Ayuntamiento y todos loa maestros 
con loa niños de las Graduadas. i 

Don Sixto Torre, nuílstro querido ! 
párroco, procedió a la bendición de '• 
la imagen y una nina del Comedor 
en nombre de profesores y niños, | 
dló las gracias con sencillez y ca
riño a la Caja de Ahorros del Círcu
lo, siendo muy aplaudida. 

Las niñas de la Graduada, dirigí-' 
das con mucho acierto por la reño-
rita doña Mercedes Lorenzo, Jefe 
de cátedra, entonaron a la Virgen-
cita del Comedor una preciosa can
ción, terminando con reparto de 

la mañana como por la noche. 
Rojas está demostrando su alto 
espíritu religioso respondiendo 
sioceiamente a la gracia de la 
Santa Misión. • 

c ;ue lo digan esas misas comu
nitarias en las que todos toman 
parte con un espíritu cristiano y 
musical enviolable. 

Que lo diga la magnífica co
munión y procesión de niños 
acompañados por toda la parro
quia. 

Que hable la noche del Perdón 
en que la emoción y la entrega se 
veía en todos los ojos... y aquel 
silencio significativo desdt» la 
iglesia a la casa. 

Que hable la Virgen Misionera 
del Perpetuo Socorro que tan
tas oraciones óyó desde el trono 
del altar. , 

Que nos lo di^a la noche del 
Vía-Crucis en que, portando eh 
sus manos la lámpara de la fe, 
iluminaban el camino a su Virgen 
de Lis Dolcx-es en magnífica pn>-
' cesión. 

l ían sido ocho días de auténti
co fervor en que Rojas ha abier
to de par en bar las puertas de 
SU alma al mensaje dj la Santa 
Misión. Dios quiera que ¡os fru
tas conseguidos en estos días per
duren en tedas las almas para 

ser el tercero en la Liga, 
si ea qüe gana ante el Alíaro. 
. RECREACION - ^ZCO YEN 

Triünío rccreacionlsta 
lio.' si en Elgolbar se empata 
y asi con tan buena pata 
no terminar de colista. 
E USKALDU N A-M IR ANDES 

Equipo de circunstancias 
presentará el, Mlrandés 
el triunfo difícil es. 
No le arriendo las gananciáS.. 
Más cqn un poco fortuna 
y jugando decididos m 
pueden ganar él partido 
iqué no es tanto el Euskaldunal 
EEASAIN - IRUNA 

Ganarán ios guipuzcoanos i 
y su postrera victoria 
la ofrecerán, con euforia 
para tolos sus paisanos.. 

E l Elbfec muy comodón \ 
descansa en esta jornada 
pues ya no le importa n îda. 
Sabe que ya es campeón. 

i Y terlniró mi trabajó! 
que tan grato se me hacía 
aunque a veces me salía 
de calidad algo bajo. 

Un saludo al campeón, 
y otref pára el Logrnñés. 
Y a ver si el próximo mes 
ascienden de División. 

De este humilde servMof 
'uni saludo a guipuzcoanes, 
alaveses y riojanos 

•Firmado: Amos SaJvadot 

S E V E N D E 
casa en CaítróJeHí» a 20 tt* 
Ptoia MayoiP, antigua lo 
carnicería. R a z ó n : 
Gutiez. — Castrojeriz, 

M f r c e r í a I r e s o 
Ramón y Oajal» M 

• (Esqaina Cid) 
MIRANDA DE EBBO 

N O T A S I W I P O R T ^ N T F S 

galletas a todos los niños! que des-1 que Rojas sea todavía más de lo 
pués do bendecir la mesa con un- que estos días ha demostrado. Y, 
ción, comieron alegres, ante los asís-; Sí, puede serlo con la Cooperad 
tentes. j ción de todos sus lüjos. 

En nombro de los maestros y nl-

E l Jueves y Viernes Santo se 
pu-.de comulgar pero sólo en las 
mícas de la tarde o Inmcdata-
mente a ellas. 

sea. que han de p -̂sar tres horas 
después de la uit'ma comida de 
alimentos fóildós o alcohólicos y 
una hora derpués de alimentos 
liquidas no alcchóllcoB, teniendo 

Para poder comulgar se ha dfl', en cuenta qua ©1 agua no quita 
jpudrdar ti ayuno ©ucarístk^ o »J ayuno. 

mmmm*m 
. . - • • 

Los señores Philips, descienden de su avión particular en 
el aeropuerto de Barajas. 

Mr. F. J. Philips, ingeniero presidente de la empresa elec
trónica que Ueva su nombra, te propone vialtar Madrid en 
compañía da BU esposa. 

— — - - - - - — . j * i 

ños todos, las más expresivas gra- | 
cías a la Caja, a quien también tle-' 
ne que agradecer la Graduada una 
instructiva Biblioteca Circulante, j 

También la Caja de Ahorros Muñí-' 
clpal de Burgos, lia obsequiado ha- ' 
ce pocos días a las niñas de la Gra^ 
duada, con un precioso e interesan
te lote de libros. 

Muchas gracias a las dos Cajas, 
que tanto bien hacen, cop los mejo
res deseos de prosperidad. 
R o j a s á* B u ^ b a 

E l día 7 de los corrientes lle'^-
ba a eStg puob'o el Rvdo. Padre 
Francisco Alonso Sebastián re-: 
dentorista burgalrs de la Hesl-
deiicla de Barcelona, para predi
ca n^s la Santa Misión. 

Todo el vecindario con su pá
rroco a la cabe7a, don Esteban' 
Robledo, le esperaban a la salida 
del pueblo para darle la b'enve-; 
ni in como enviado del Señor, j 

Abierta la Santa M^ión, todo 
en la parroquia, la Iglesia, la ca
lle y la cAsa ha quedado empa
pucio de un cálido ambiente mi-, 
aionario. Ntdl* queda sin oír el] 
mensaje de la Misión, tanto por l 

Lo» anuncio» para e«t» 
ñión, y en general pal* 
t»erlódlco, se reciben en: _ 
RAMON Y CAJAJL, náiü. Ij* \ 
TEJUEFONO 688, y en Ofl». •> 

8.», derecha { 

MIRANDA DB SBRO, . 
2 - g g 

i ' No sólo en los Estados Unidos 

EN ESPAÑA H Y - 1 1 N E 

En el Concurso do muestras al Azar de Tarrarona ha i * * 
dncldo con 2.04 kilos de pienso, la docena de huevos y ha J 
uo un beneflcio por ponedora de 28646 pesetas. 

Si nsted quiere tener estas excepcionales dobles híbri *» 
americanas, dirija sus pedidos a 

Explutarión Agrícola Ventosilla, S. A. | 
ARANDA DE DUERO (Burgos) 

l a r a r c t l e s e x i s t e n c i a s e n to 
FobrUodol pon Í 0 6 t í p O S ¿ á j 

Pkitt 6E MOOUIII. « al X* 
Uléfone 328 83 04 M a e • " i 



f o p f i d e T i u d a d y s e n F e r i a 

t u t o E o m i f i n a l , 

C s t r é l l a 

n a d e r r o t ó 

B e í g r o d o 

t a m b i é n t i ¡ V k d r i d v e n c i ó a l C h r y f i t a l P a l a c e r e a p a r t i d o a m i s t o s o 
•Belgrado:"-EI 'Dárcelona ha gnna-

'],ó\pcr dtffe Ü deró al Enrolla Roja 
.c ••¿c'iitiixilo: • éh el piiinor partido 

¿Q gcnidííi'-nles de la Copa de Ciu
dades fcnííFei in. • . 

jjjl primer "tiCrnipo terminó con em
pate a cero, tí.-' 

'X'empeí^tCTna-lie^celcnto y campo 
en buenast coRylioioncs. 

arbitró eliisuaíW. Dlenst | 
Alineacioneíí: £ ; 

. < Estrella :Qoí^;í>: Stojapovic; To-
j ^ ^ ^ p u r ^ ó ^ u M i l ^ e v i c ; M-alesef, 
HopovííílH^tip'ótiP^rceviQ, Rubinski, 
Sekuraiac^I^íJic?' | 

'tB&Q-'&v&v'ii- Sadurnl; Olivella, 
flodi'l, Gmf ia,̂  iraráñón, Caray; Zar-
balla. 2a|á¿at; _Evarkito, Villaverde, 
pereda. •.-./;.; .. 
' , Ell Barc^q|v^::|ucíra a la contra,' 
cerrando líne ,̂-i; y marcando hombre 
por hbmRrd, sobre tuda al peligroso 
Seküi'al;vc. j 

El prirner tiempo comenzó con 
juego rápido y 'vjvaz, .que poco a 
poco va i>erdionclo brío al ceder los 
yugoslavos en éu ímpetu, en 'vista 
de la' Un posibilidad de abrir el id-
rroo sector defoni-iivo del Barcelona, 
que, sin embanco, efectúa también 
peligrosas- híótirsionco. Hay dos tiros 
de Evarlistó y' Marañón, qiuT salen 
algo desviStíé&^frfcro tiró de Zaldúa 
sale roiíahrÍp,.,Í5ü paíb. Los yugosla
vos, animadb's pbr su público, se lan
zan al atóqtfe' y-Marañón y Olivella 
¿e'ven otólgddos'a ceder sendos cor-
nerH, que'fie ian^añ sin consecuen
cias. 

FiiuiliKi el primer tiempo con em
pate a cero. • 
. go reanuda el partido y el Bárce-

lona juega'a' favor del viento, pero 
los priméroe • momentos son de ata
ques corietarttes por parto del equi
po local. El poste rechaza lín buen 
tiro de Melic, a paso do. Tomlv. A 
los, tres' minutos Marañón sufro un 
cala,?ubre.en la pierna derecha y tie
ne que ser retirado del campo, re-
aphfcccicndp un minuto después; A 
Ion geis minutos, en un nuevo ata-
que' yugoslavo. Sekuralac disparó 
doflde unos treinta metros, pero el 
balón sale ligeramente desviado. Po
co después Sadurni haóe una para
da extraordinaria a disparp de Ru
binski. El meta barcelonista se ve 
obligado a intervenid de nuevo en 
dos ocasiones. A loa veinte, mlnutós 
córner a faver de loa españoles, sin 
Consecuencias. -Acoso 'in.sistonto del 
Estrella Roja,','que obliga, a inter-
veialr a Sadurni en diferentes oca
siones. , • 

Be Icr.iona Zaldúa, pero pronto so 
recupera' y a iovs 30 minutos se re
gistra und reacción del Barcelona, 
que pone en peligro en varias oca
siones lo. iheta local. 

. Zaldúa, a los 53 minutos, introdu
ce ol balón en la red, peroi la-juga
da ea anulada justamente por .cíár- iílánó. 
bití-o, por fuera de juega. A los :95 j 
minutos y •medio, recoge el balón j 
Bvaristb/.'quién'cede a Zaldúa y 
tote, "que -llega lanzado, márCa el 
primer gol para el Barcelona, de j 
martera ' impresionante. El segundo | 
tanto español-feb'consigue -a -los 42 
minutos/ por mediáción de Pefeda. 

Eos últimos minutos del encuen
tro son de fuerte dominio del Bar
celona, que se hace dueño del cam
po por su mejor técnica y habilidad. 
Se producen deseeperados ataques 
del Estrella Roja, que chocan fren
te a la buena labor defensiva del 
Barcelona y en la formidable ac
tuación de Sadurni. 

Poco después finaliza el encuen
tro, que coloca, al Barcelona ,en po-

1 sición inmejorable para califiogrse dal cncuentf-o y a continuación, , 
COT:IO finalista-- de la Copa do Ciu-, níie.itra- ambos equipe» se a'ineaban , 
dider; en "Feria.—Alfil. 
TAMBIEN VE.NCIO EL REAL 

MADRID 
« Londies.— El Rral Madrid ha ven
c i ó al Chry. tn! Falace, por evatro 
•n u\s, en partido intoraacional am!&-

i toso colcb a Jo tsia- noche p i a inad-
í5'.R-af- la; io/italucloa^s e'.cctriras ÚS 
S-'lhurst Park, en ^.prcsjncia d'e 
24.740 espectadores. Fiaai del pri
mer .tiempo: 4-1. . 

Alineaciones: 
Real Madrid: Araquistain; Casado, 

Santamaría,- Miera; Isidro, Pachín; 
•i;vJa.ui, Del Sol, DI Stéíano, Puskas, 
Gcnto . • •• « 

Chrj-stal Pálace: Rousa; Mcnlcol, 
, lood, Llttle; Wocd, POtchey. Brott, 
Summ:r;,by, Byrnc. Smillic.jIIeckman. 

Arbitró ol Irancés Kitabdjian. 
Marcaron: • , 
Por ol Real Madrid,, Di Stófano 

(nueve minutes), Gcnto (10 minu
tos). Puskas (31) e Isidro (37).. 

. Chry.;tal - Pa'acc: Heckman (30), 
SmUlle' (54) y Wocd ((59). 
. El embaja.ior de España en Lom 
dres, manaes de Sania Cruz, pulsó 
.cr botóa dj cnccndiclc do la mieva 
Iluminación del estadio, al Comienzo 

en el terreno de jurgo, se Interpreta
ron les himnos nacionales d¿ ambos 
pais:s. 

1 njis d"; lo--, embajadores de Es
paña, marquesas do Santa Cruz, 

• asiJt'B al encuentro la" ispea d»l 
ministró., d 3 Educación Nacional de 

.Ei©aña, s eñe^ de Rubio García Mi
na. -

.Al íinal del encuentro, el público 
aband .uo Jes grad^rios en masa pa
ra acompañar y foHcitar a les ju
gadores de ambos equipos. 

El partido realizado esta noch3 por 
el Real Madrid, ha sido bueno, l i s
tamente con ol necesario ésfúetzo pa
ra vencen Di Stófano y Puskas, g.-an-
drs íavbfltos del público británico, 
mostraron sus magníficas cualidades 
a todo lo largo del partido. 

El Chryslal Palace presentó un 
fútbol de magnlilca .calidad, no co
rriente en un equipo d3 Tercera Dl-

' visión, poro ol Real Madrid tomó ol 
'asunto .Con calma. El portero inglés 
actuó con feran brillantez, así comó 
el dqlanterc , centro Byrne, cedido 
por o), .Wcslham. 

. El tvfí'í'no de juego se encoatr.aba 
crhbñrraa'j.—Alfil. 

M m M lie l m \ n M m 

Diiflrií?n M m 
D e l r g a c l ó i de Burgns 

La Delegación del Patronato de 
Apuestas Mútuas nos comunica que 
el orden de les partidos de Copa de' 
S. E. el Geiieralísimo en los boletos 
de la Jornada 33 ». será idéntico al 
que se ha publicado ayer en lt3* 
Prensa local y que figura también 1 
en esto' periódico en el día de hoy, 

. no siendo necesario poner los nom
bres de los equipos, sino únicamente 
los signos por el orden de partidos 
qud óe anuncia. 

D e s d e M a d r i d 

la m tlaie 
e n í ú i b a ) , e l M a d r i d v e n c i ó e n 

o í L t g i a d e V u r s o v i a j s j o j a r g o de u n grao e o c u s a t r o 

S í e ü p n I u s r u i i i u r r s e n c u u n l u a posibles Iraspa^os ÍI t q u i p u b italianos 

Copa Di Sréfflsto 

q u e 

á c u e r 

Al transmitir hace unos días a 
nuestros lectores las informa
ciones qüe nos habla facilitado ' 
el Burgos C. F., hicimos constar : 
que -e l encuentro a disputar el 
domingo en Zatorre, valedero pa- i1 
ra la Copa Di . Stófano. entre c-I 
Bui'KOs y el Sestjao. tendr ía lugar , 
a las doce; de la m a ñ a n a de d i - '; 
dio" dia, con el fin de ño hacer 
coincidir este' espeptáculó con la 
novi^ada qué en la. misma fecha 
tenía previsto celebrar el actual 
empresario de nuestro coso tau-

.Xmo, quien, ai parecer,. se había 
coínprometido a cambio de ese-
•'favor" cinc le hacían los direc
tivos del Eurgps, a ofganb'.ar en 
bcneñcio Süyó ótro festival en. 
fecha fijada 'asimismo de ante-; 

í i oía m 
¡ l ñ M m 

Peró, cdíiiO no siempre es lo 
mismo hctblar que tener razón.. . 
parece ser que .los taurófilos han 
"encontrado dificultades para ha
cer realidad la novillada del do
mingo .y, en consecuencia, el t)ar-

,tido Burgos - Sesjíao, se jugará 
'por la tarde, habiendo sido fi
jada las cinco ñíenos cuarto de 
la tarde como, hora de su co-" 
mlenzo. 

Aun es pronto para hablar de 
alineaciones, qüe n i siquiera Rafa 
tendrá decidida. A nuestro juicio 
es conveniente y hasta obligado 
pensar decididamente en hacer 
todo lo humanamente posible por 
ganar el trofeo en litigio. No i m 
porta qüe aqm no nos ítiguemps 

GARGANTA - NARIZ* X OJBOS 
i n s u l t a de 11 a 2 y a« • a e 

^Kspolón núm. 28^ Tcléfonó 3577 

; Of.^da Carreado 
APARATO DIGESTIDO 

TOIisíS Cfim«ro4 — Bayo* X 
• • Métábdilmetría 
g«nsTüte d é 18 a 1 y de 4 a « 

^Vitoria. 29, ~ Teléfono 3687 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San Julián, 3, 3.°, Letra D. TeL 5428 
Consulta de 12,30 a 2,30 y 6 a 7 

D E N T 1 8 T A 
San Pablo tíúm. 6, 

<¿A&C\HTA.ffAMI xf OÍDOS 
l V Teléfono 4975 

MEDICO ODONTOLOGO 
^ a l l e Madrid, 4, 1.° deretiha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3115 

O CrdUdU f S T A 
PLAZA MAYOR, 2. TEL. 1066 

r . 

PARTOS Y 6ÍNEC0L06ÍA 
!PNED^2-23 Th! ER 1423 

J . M a r t í n P & r é o 
Diplomado Escuela Nacional de T l -
s i o l Q g í a . — Ex-jefe Clínica Hospi
tal Mili tar . — PULMON Y CORA
ZON, « a y o s X . —• Electrocardiolo-
gia.'— Madrid, 14, 2.° — Telf. 4166 

M C a i v o PiniJfqs 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventilotera^ia 
, Vitoria. 27. — Teléfono 3048 

lá promoción ni el ascenso... pa
ra seguir poniendo íntprés en la-
lucha.' 

Por otra parte, creemos que 
este, torneo puede servir muy bien 
para llevar ,a cabo algunas 
"pruebas" con vistas a la próxi
ma teiriporada. Estas pruebas que 
entrécomillamos. se refieren con-
' 'crctámenlo a ia actuación (IDI 
¿Jago, De Pablos, Arahuetes e i n 
cluso;- Cebairos. ¿lúe es también, 
en fin de cuentas, jugador del 
¡Burgos; . ' 

Nos parece casi un absurdo sc-
gülr teniendo arrinconados. a es
tos ju,?ad ores—aunque alguno dé 
éllds haya empezado a 'figurar— 
sin liacerles concebir, aca^o, más 
y-mejores ' espero,nzas. 

,, Estlipamos que sí el Burgos 
.sigue inira,ndo sus economías, de
bería decidir cuanto antes res
pecto a estos muchachos: Si les 
considera con posibilidades de 
llegar a la titularidad en el equi
po, .adelante. Si no. ¿para qué 
decepcionarles niTe-vamente man
teniéndoles Inactivos otra tem
porada? Cuanto más pronto se 
p.dopte una determinación es, po
sible' que sea mayor también el 

' beneficio para todos. 
Los cuatro jugadores a que nos 

hembs' réferido. son jóvenes y dé 
oilos se . han hecho en determi
nados momentos grandes elogios. 
Si se les reconocieron unas cua
lidades, y facultades . a la hora 
de ficharles y ahora sé les dis
cuten, hab rá que pensar que las 
perd^c^T.a fuerza de estar en la 
caseta... ' 

„ En fin, son cosas estas de- las 
que posiblemente no se nos hu
biera ocurrido hablar, a no ser 
porque hemós oído algún comen
tario en este mismo sentido. Sa
bemos no obstante el acierto con 
que suele obrar, la directiva de 
nuestro primer club y esperamos 
que c-Ua resüelvsO la cuestión dé 
modo que deje satisfechos a to
dos. 
a A este respecto diremos que 
para el partido del domingo, han 
sido fijados unos precios al al
cance de todos. Son estos: Delan
tera do tribuna, 45 ptas.; asiento 
de tribuna, 40; tribuna de gol, 
30; preferencia, 30; delantera de 
.general, 20; asiente de fondo. 20; 
fondo de pie. 17; general. 15; 
medias i entradas, para señoras, 
señoritas, militares sin gradua
ción 'y niños. 5 pesetas. 

Con estos precios y a poco que 
acompañe el tiempo, oue ya pa
rece en vías de formalizarse, ca
be asegurar un llenazo en Za
torre. donde volveremos a tener 
fútbol dé competición... aunque 
sea. dp menor cuantía . 
RESCISION DE CONTRATO 

Un^ nueva baia se ha regis
trado en la nlantilla del Burgo?: 
la de Angel, quien de mutuo 
acuerdo con el Club, ha rescin-

. - dido el contrato, quedando en l i 
bertad; 

Otra, do c a r a c í s r n a c i o n a l 

t e n d r á lugar en n u e s t r a 

c iudad s i c í a uno ds M a y o 

Áncché fuimos Informadós de las 
prueban do tnotoóros:; que, organiza
das por la Fedoraclóa Castellana-
Cántabra de Motorlümo y el Moto 
Clüb Ba-gaics, tendían lugar en fo
chas inmediatas en nuestra capital 
y provincia. 

La pnni.íra de ellas ha sido fijada 
para -el .próximo luiits, teniendo co
mo axcHario el campo municipal de 
(i:'porl:s ci: Brivlesca, en cyyailccali-
dad alcanzó un gran óxito la prime
ra prueba d^ cita especialidad lleva
da a cabo rccicnlcm íhte. Volverán a 

. participar- en ésfft ocasión los más 
destacado? pilctós de Santander, Pa
lo. Plá y Burgos. . I 

Para el día uno do Mayo está pro
vista otra gran prueba do carácter 
nacional a desarrollar en uno de los 
(•¡ cuites dv1 nuestra capital, con In
ter vención d i las más d:s;aoadas ÍI-
gx'as españolas en el mdtocróss. 

E i días sucesivos iremos concre
tando datos a .este reípecto. 

Madiid (Servicio especial para 
DIARIO DE BURGOS). — Como 
"final ani iJp^i la" so había ca
li IÍCOJJ » al chCeiue er.tre el Madrid 
y el Barcemna en los cuartos de 
l i . al y realmente puestos a ele
gir lo.- dos Clubs más potentes y 
i ep. eíeniat ivos flel momento ac
tual español, no habr ía duda po-
s ble en-cuanto a los dos designa
da.1. El plebiscito sena unánime. 

Y el Madrid, siempre alérgico 
a las finales de Copa, cayó una 
vez más en esia coyuntura, en 
un buen partido y ante un tuer
te cont incante. El Barcsiona nos 
deparó la sorpresa de verle en 
[)L'i)a/forma, cen excelente juego 
y mayor vitalidad que un Madrid 
al que no solo le pesan los años 

iniciales y casi exclusivos de Ro-
drl , para discurrir luego el en-
cueiltro por cauces noi malas y 
de a.npha deponividad, per lo 
que el i.arcelona gano bien e In-
uiscuilblemente, sin apelación po
sible. Empieza el Barcelona a re
coger ios frutos da su relevo al 
hdüef • sabido conjugar valores 
nuevos con otros consagrados. 
Porque excusamos decir que Sc-
garra sigue en linea magnífica; 
ueni-ana y Giacia con la eficacia 
de sioinpre; a Martmez le vimos 
racuperadisimo, con muchos ,me-
noo Kilos y hasta veloz y al pro
pio Kocsis le^ ¡encontramos más 
valiente y combativo. ¡Qué gran 
jugador si quisiera arriesgar másl 
E-e él procedió el único gol del 

J i m i a núu 32, ce fecha 
23 á e l a r í l de ISeS 1 

I f 

1. Valencia - At. Bilbao. 
2. .Sevilla - Tenerife. 
3. Barcelona - R. Madrid. 
4. Zaragozá - Español. 
5. Al.essandria - Cosenza. • 
6. Bari - Messina. \ 
7. Catanzaro - Brescia. 
8. Genoa - Brescia. 
9. Modena - Parma. 

10. Prato - Como. 
11. Pro ' Patria - Labio. 
12. Heggiana - Verona H . 
13.. Sambenedettese - Novara. 
14. S. Monza - Napoll, 

no el sobícxargado calendario que 
se ha impuesto durante los últi
mos añex?. 

La transición o . relevo llevada 
a efecto poi el Barcelona comien
za a rendir. ¡Y qué hallazgos ha 
iiecho en los números 1 y 11!; es 
decir, en su guardameta y en el 
extieino izquierdo. Kn Sadurni, 
si . DO se mal'igia, hay todo un 
dignísimo sucesor de Hainalléts. 
Son ya ' dos veces las que • lleva
mos visto y en partidos de niáxi-
m > compromiso. En el .Metropo
lita no para resolvor la opción al 
soímndo puesto tan afanosamente 
buicatlo en la Lhra y en el i^er-
hateu paia dilucidar esta ' 'fiñal 
anticipada" y si en el uno estuvo 
bien, en el otro estuvo mrjpr, 
{Oíque en este domingo pasado 
detuvo todo cuanto llegó a su j u 
risdicción. Lo mismo por alto qua 
poi'? l)ajo y aburrido el Madrid 
de no hollar el hueco pTeclsó, ago
stado el tu r ro de sü dominio, áe-
jó paro ai fótbol de c ntraataque 
del Parcelcna, donde otra joven 
p-orne; a se constituyó en autén
tica figura. Nos reÍGrimcs a V i -
cante el exterior izquierda que 
viene pidien/lo i>aso y r-claman-
i b la atención de quienes só .o ven 
en Collar y Gento los cnndiclatos 
para el e^uipp racional en sü de
marca- ión. ' .por cierto, que Gdh-
to nos obsequió en este dia con 
e l j-ai-tidq .más aciago que úl t i -
mámente so le iccuerda. Inhibí- w«» 
Clon absoluta ante el moréno Be-
Dltez, que le tuvo a raya en to
da la tarde y est*) sin apelar a 
tveé recvi '-íO.^i sino ganándole 
limpiamente ¡a partiíta cofl abso
luta claridad. El ónioo q' e recu-
frió a- procedimí>nto-s expe-
clitivcs fue Rodri, que irc uso i e-
gó a "cazar" en una ocasión al 
escurridizo DI Stófano, quien al 
carr retorciéndose en el campo, 
provocó una au'téntica invac'ón 
do fptóg afos para perpetuar la 
esreha:.. 

Pero estos fueron unos atisbos 

sita figura al poco menos que i n -
salvaUe Santamar ía . El balón 
fue maufameiite a Martínez, 
quien totalmente solo, fusiló a 
p.acer el gol Vínico del encuentro 
y por tanto de la victoria. • I 

Como siempre y en estas oca
siones, no es el partido jugado 
—y perdid£>—^ el que preocupat 
sino los que restan por ventilar y 
entre los cuales figura la Copa de 
EuiLopá, auto un Benfica, que se 
crt.'cerá y hasta r e m e e r á ante el 
"campoonbimo," español. ¿Será 
capaz el Madrid de superar su 
evidente cansancio ante cita tan 

•¿•B'pnocuoidtuoO j 
A modo de síntoma (poco con-' 

fortador en este caso) hemos de 
señalar que al cabo de este en-, 
cuentro hemos visto por ve^ p r i - , 
mera ?. ' ticn Santiago Bernabéú 
un tanto descorazonado ante el 
ronriimiento de sus hombres. Y 
' o l u i v que olvidar que el Madrid 
ha tenido y tiene grdndes juga
dores; poro sobre to lo dLspohe 
de un presidente —por la pecu
liar forma con que sab? ostlmú-
lar a sus hombrei— que es un 
factor nbeisivo de éxito. E p9ra-
mes que éste ce mantenga firme. 

— O — i • ' i . 

1 Poco despuc-s óe que el Madrid 
en í'^tbof,.caía ante el Barcelo-
-na, el misin o cqujpo madridista, 
en baloncesto, escribriría una de 
las. páginas más briliantés y her

mosas del baloncesto hispano, no 
solo al batir, sino al superar la 
dnerencla de 11 puntes que le lle
vaba el Logia polaco. 

Con ello que»ia clasificado para 
las semifinales europeas. Hay que 
hacer notar que os baloncestis-
tas madrileñoM siguen el ejemplo 
de los íutbOiistas de su mismo 
club, en los encuentros internar 
cionales. Técnica y furia. Tanto 
es asi- qua hasta los "gigante»" 
norteamericanos M o r r i s o n y 
Hightower, de estilo más Ilemá-
tico, se vieron contagiados y en
vueltos en el toibeilino impueit» 
por sus compañeros españoles. 

A l final un tantao cotundameiv 
te íavoiabio, la diferencia supe
rada y el paso a las semiíinale* 
obtenido con todf s los honoras, 
en medio del entutlasmo del pú
blico que abarrotaba "Fiesta Ale
gra". Evidentemente el baionce»-
to es un juego que pitJe paso en 
esta conj.ancion del depOrte-ea^ 
pectáculo. del ci al el futbo] lia 
sido el avanzado. 

, Y para terminar, nunorat y 
cábalas. 

Conocida la lista grande da 
Hernández Coronado, ya se Insi
n ú a n los hombres, que i rán que
dando ai margen hasta dejar la 
relación de 40 reducida a 22 h o p » 
bri-s. 

Se asepura que hay selecciona
dos que "rcv.lbirán de" uña;:" a Ha-
lanio Borr(>ra e Incluso ha llega»-
cb a hablarro de (¡ue se r e g a r í a n 
a álineársé en equipó por él d i 
rigido.' Creeflios que no llegará 
a tal cosa, puesto qüe. la Fc<Iera-
ción. ' tkvi*' prccedlmíófitós m'ái 
que s-orados para evitar tal si
tuación; pero es mala cosa que 
uo' exista el neqesatió espiLitu dt 
total concordia. 

sUaróñióf n¡ás inquietante para 
l.s madil .htas es el que Indica 
qu^ el tr aspaso do Del Sol al .To
rmo es un hecho con vistas a la 
tei^porana pióx me. 

Esto significaría una modifica 
ción Rotunda en la política se
guida hasta el momento per al 
Madrid. 

ARQUERO 

8 gas p ir f i s iparaa 

la M í a c i d í s l a a 

Faltan 
y a 

de consignar el equipa h o l a n d é s 
úe oirás e q u i p o s s co 

J;ilbao.—A falta del equipo ho
landés y de algunos otros corre-

G R A N D E S 

A V E N T U R A S 

J ^ S O S S - AfmCtftACTOTíES 
^"¡UülA'Gr'NP.RAL - RAYOS X 

CT**- del Cid. 10. 5.° ^Telf . 3649 

JO^Í: L A K A Z O 
PARTOS T 

KPiTEEMEDADES DE LA WÜJT» 
Del Hospital de Barrante» 

y Cr iu Roja 
Vitorüt, $1. 8.° — Telffow» M f l 

Prega. — La seleccl 
de fútbjl ha vencido a 
Bra i i , por 4-2 en partido preparato
rio para loi Campeonatos del Mua-

0 choeslcvaca 
Flam- ngo. de 

¿ J . R f ' F r a n c é s 
f^l>lCINA ÍNTgRNA. HATOS X 
^ « « i l t a , de 10 a l y d« 3 a 5 
^ t í t Y ^ 3?: - Teléfono 5146 

Luisa Eraña Sá iz 
M E D I C O 

Ra».. « Análisis Clínicos 

F . H U ' Z V * t V f c > D £ 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola. 12, 2:0'derecha 

.Telefono 4555 

| C . S u á r e z de P v q a 
Eufcrmeíladcs nerviosas y méntaíca 

I DIItECTOll SANATOHIOV i 
I . tVlEGEN DE BKGOSA" 
Sanatorio: San Pedro Cardona, 37 

Budapest. — Uruguay 
h-m e'inpatado (1-1), en 
tefraclorml d:? fútbol, 
por 90.000 cspcctadorca 

y rTungría 
partido la-
pruscnclado 

Estccdmc.— Isft Unión ScvkMica 
ha voncido a Suiza per 2-0, en par
tido internacional d? fútbol, prepa-
rato.io para el ternoo de Chile, co-
lebñado esta noche un el 'estadio 'do i 
Raosunda..—Alfil. 

Consejos <le oelleza, pueri
cultura, ¡jteceias prácticas de 
codna Av-trntla de la SeccloD 

. FMmtüiUtt, 

En e i dorso de los envoltorios Chobíl 
hay una apasionante aventura del 
Capitán CHOBIL 

Si reiines las 23 aventuras, tendrás 
inmediottímente U N E S T U P E N D O 
B A L O N o bien U N A P R E C I O S A 
M U Ñ E C A , y ademas . . . C I N C O 
N U M E R O S P A R A EL F A B U L O S O 
S O K T E O de: 

C O C H E S SEAT 6 0 0 
TÉtEVlSORES tAAflCÚM 
F R I G O R I F I C O S EDESA 
M A Q U I N A S DE C O S E R 
L A V A D O R A S EDESA 
B A T I D O R A S M A R C O N I 
M U C H A S P L A N C H A S 
ELECTRICAS 

INNUMERABLES LOTES DEL 
E X Q U I S I T O «CHOBIL» 

A tiomAr C h o b ! ! . . / 
y a ganar premios! 
El C A P I T A N C H O B I L , 
te invita „ 

Til 

dores 6 distrntos enirpos, la tía-
ta oíl. lal de parí icipantes en la 
Vuelta ciclista a JT.'-paña y el m>-
meto de sus dorfaies, es, h M t * 
ahora,- la siguiente; 

Faema (España) : 1, José B«r^ 
nárdez; 2, Salvador Bótelle; i , 
Martín Coünenarejo; 4, Antonia 
Goirez del Moral ; 5, José Heirfr-i 
ro Be rendero; 6, Julio Jiméne»; 
7, Gabriel Más; 8, Luis Mayoral; 
Salvador Rosa; Jo, X X. 

Eftrcctor: Bernart ío Ruiz. 

St. Ráphael Helyet (F ancia): 
11, Rud.y. Alt ig; 12, Jacques An-
quetil; 13, Jean Glande Annaert; 
14. Rierro Evera-rt; 15; Jean 
Graczvk; 16. Seamus .Elliot; , 17, 
Marcel Jans^xris; 18, Jcan Sta-
blinski; 19, Michel Stolker; BO, 
AlbóTtus Oelderinans. 

Director; p a ú l Wiegant. 

, Portugal; 21. J. de ñ. Carrk>w, 
22, M . P. da Silva; 2:1, José Pa-
choco; 24, l l ldio do Rosario; 2ft» 
Joao Alv<?z.; 26. Francisco V a l i 
da; 27, Agostino Córrela; M . 
I-aurentlnó Méndez; 29. Joao doe 
Santc«; 30, José Carvalho. 

Director; Idallno de Freltat. 

Wiels Qroene Leeuw (Bélglcajl: 
31, Páguét, Royer; 32, Tk^toen, 
Marcid; 33, Puschel, Dieter; 34. 
G-^kiere, Julléh; 35, .Dfenija, Da
niel; 3G, -Mesells, Ándree; 37, 
Pauwels, FVlday; 38, Sweeck, A l -
pholnfe; 39, Seynaeve, Maroeí ; 
4"», Van Maenen, Rene; 

Directo;: Georges de Kau&a-
laero. 

Italia; , 41, DeflUoplá. ÑIPO,; 4t. 
Minoto, Ernes'tb; 43, Azzinl, Car
io;. 44, Pá ra l e . Cermano;A 4A, 
Clacci. Catulo; 4G, Chkdini , p ié -
tro; i l , fíoho, Ernesto.; 48, AJ-
bisettl, Grlovani; 40, Grioni, Orar-
corro; 60, Sarazin, G^etano. 

Dllector: Tomaso Potrelll. 
. Los Hórrales 51 al 60 están t t « 
servados a los' corredores (f»l 
equipo fie Holanda, cuyo direc
tor será M . Eü^hly. 

Kflfc (España!: 61, Dami t la , 
Antonio; 62, Gabica. Franc ' scó; 
63, Carmani, Antonio; 64, Mora
les, Carmelo: 65, Poehero, M i 
guel: 6o. Pinera, Mar t ín ; 87, 
Sc-gn'i. José; 68 Urréstai 'azu Jo
sé; V' kz, Fusebio; 70, Ñico-
lau. Juan. 

Director: DaJn-'acio Langar!ca. 
Ferrys (España) : 71, P6ré í 

Francas, Jo'6; 72, I tufst , Vjctn-
te; 73. Per t rán, Antonio; 74, 
F^n Emetérlo, Julio; 75, Cruz, 
Fn^il'o; 76, Company. Gabriel; 
77. Menón-lcz. Juan Ma-nuel- 78, 
Díaz, Vorti-ra; 79. Frcol'a, Juan; 
8 '. HerñándDz, Rogelio. 

Director- DanMán Pía. 
J ionr 43 ( P í n a ñ a ) : 81,-Jir^óneE 

Qui.'ez. Artonío; 82, T oroño, J é -
só.s; 83, Marzanrque, Fe i r an lo ; 
84 Marlgll , Ronr; 83, GL ar-yiola, 
Argel ; 86, Ponalver, Luiasf1 ¿f, 
X ' ' ; 88, X X; ?0. X X. 

Dü-»:tor; Alfonso G u s m é a . 

—... -r-



D i a r i o d e u r g o s 

Holanda 
Común 

teme que 
dominen 

los «tres grandes» del 
a los «tres chicos» del 

Mercado 
mismo 

Ha muerto un hijo de Stalin que había sido degradado 

MÍÍMf*# 

Los M ñ ll Mm 

Como réplica a la moda 
ísmsfllna do fumar en pipa 

landre». —-A la moda feme-
uina tln íiunar en pli>a, intro
ducida en oston días en Ingla
terra, han respondido los hom
bre» con la- nueva moda mascu
lina qne, Kefcíin la industria la-
m«ra del país, es dedicarse a 
hacer punto. 

Kl hecho de que los hombres 
so d<Hliquen ahora, conjunta
mente con hm mujeres, a hacer 
punto, bbedeéé ai aumonto en 
los e*sos, cada vez más fre
cuentes, de ataques de nervios 
y afecciones del sistema nervio
so, Torque, según se ha podido 
eomlbobar, la mayoría de lo* 
hombres que se dedican a ha
cer punto, lo hacen siguiendo 
los consejos facultativos, ya que 
se ha podido demostrar que el 
si'-tema es el «que da mejores 

/resultados para calmar los ner
vios. 

La venta de madejas de inna 
para labor lia aumentatio du
rante los últimos días en un 
25 por 100.—Efe. 

CORCHO 

Berlín.— La pollcia comunista ha 
dado muerte hoy a Uros a dos re
fugiadas que trataban do encapar a 
Béi Un Oeste a través de dos puntas 
diíerontes de la írentera. según ha 
revelado un portavez de la policía 
occidental. 

Uno de los refugiados fallcrló al 
•ser alcanzado por un proyectil cuan*-
do trataba de cruzar la alambrada 
do ssparaclon con otros dos indivi
duas a bordo de un camión lleno do 
grava y lanzado a toda velocidad 
contra la valla. La otra victima era 
un soldado de Alemania oriental qué 
cayó acribillado bajo una lluvia do 
más da cincuenta disparos en el mo
mento de huir del sector com unís a 
en compañía de otro soldado. Este 
último logró pasar a la zo.ia Oeste 
sin sar alcanzado por . las balas co
munistas. 

Per su parte, el periódiro de Ber
lín "B. Z.", informa que un oficial 
de una unidad de carras de comba
te dol Ejercito de Alemania oriental, 
se pegó un tiro con su pistola cl 28 
de Marzo al ser aprosado ¡.por los 
agentes rojos cuando Intentaba Uo-
gar al sector norteamericano de la 
ciudad. 

Con estas tres nuevas víctimas, él 
nürhero total do alemanes orientales 
nmertos por tratar de escapar a Oc
cidente desde que los comunistas lo-
vauturon la muralla de separación 
el pasado 13 de Agoste, se eleva a-
la cifra de 28.—Efe. • 
I L \ MUERTO UN HIJO DE 

STALIN 
Estocolrno. — El teniente general 1 

de la fuerza aérea soviética, Vaslly 
Stalin, hijo del desaparecido dirigen
te georgiano, ha fallecido rectento-
mente de muerte natural, según so 
afirma en fuentes fidedignas de Mos
cú. 

El hijo de Stalin, que se cree te
nía unos 50 años de edad, falleció en 
la ciudad de Kazan, juntó al río 
Volga, y S9 dlce tiue fue enterrado 

, secretamente. EÍ cadáver fue amor
tajado con el uniforme de teniente 
general. 

Se cree saber que había sido de
gradado a comandante algún tiempo ¡ 
dsapués de la muerte de su padre. 

En fuentes soviéticas, se dice que 
la enfermedad que ha ocasionado la 
muerte de Vaslly Stalin fue provoca
da por "sus excesivos hábitos alco
hólicas". 

Agregan los Informantes que Vasi-
ly ''se • derrumbó moralmente" tras 
la muerte do su padre y que comen
zó a bobcr con exceso. Por este mo
tivo, fue separado del servicio ac
tivo. 

Poco tiempo después, dió muerte 
a una mujer cuando conducía un 
automóvil en estado de embriaguez 
y fue encarcelado durante cuatro 
años.—Efe. 

HOLANDA ES PARTIDARIA DL 
UNA "EUROPA UNIDA" 
Amsterdam.— Luns. ministro ho

landés de. Asuntos Exteriores, ha de-
tlaradc hoy que las cbjcccioncs de 
su país al plan del presidente De 
Gaulle para una unión política eu
ropea, se basan solamente en "los 
Intereses holandeseŝ . 

Holanda es partidaria de \%.a Eu
ropa unida —añadió Luns—. que de-, 
be ser lo mayor posible y que no 
debe \ estar formada solamente por 
los seis países de la comunidad eco
nómica europea. La unión debo ba-
íarse en los principios supranaclqna-
les y no a bdse de la Integración. 
TfiMORES 

En el. aeropuerto de Schlpol (Paí
ses Bajos).—El ministro de Asuntos 
E'xterlóres neerlandés, Luns, ha de
clarado á los periodistas, a su lle
gada, procedente de París, que tie
ne sus temores de que los "tres gran
des" dol Macario Común de Alema
nia, Italia y Francia, dominen a leu 
"tros chicos" del mismo: Bélgica, Ho
landa y Luxemburgo. 

IHHHMI ****** 
Añadió que Holanda está dispues

ta a hacer concesiones si Inglate
rra toma parte en las consultas po
líticas—Efe. 
ATAQUE DE UN AVIÓN ROJO A 

OTRO DE ALEMAN L \ OESTE 
Bonn.— Un caza ruso ha dispa

rado contra un avión alemán occi
dental, obligándole, a aterrizar en la 
Alemania oriental, según se dice en 
circules bien, informados. Un/porta
voz de la Embajada Inglesa ha con
firmado la noticia.—Efe. 
DETALLES DEL ATAQUE 

Bonn.— Con referencia al ataque 
de un caza ruso a un avión alemán 
occidental, se informa que este úl-j 
timo —un aparato particular "Pl-
per Cab"— violó la frontera én vue
lo Nurcmberg - Brunswtc y que un 
caza ruso le hizo varios dispares de 
avise, ordenándole seguidamente se 
Internara en zona oriental. Después 
le obligó a tomar tierra a 25 kiló
metros de â línea de demarcación, 
cerca de la autopista que enlaza 
Hannover con Berlín. Se carece do 
más detalles por el momento. 

(Viene de primera pág.) 
caloña y la Princesa Doña Dolores 
de Borbón. nietas de la Infanta fa
llecida y autoridades sevillanas. 

— Granada . — Cuatro cofradías 
han hecho su desfile esta noche, 
siendo la última en salir la popu
larmente conocida por «la dé los 
gltanoB» con el Cristo del Consue
lo, que recorrió la carretera del Da-
rro, para concluir al amanecer dbl 
juevea. ; . . 

— Valladolld. — A las ocho y me
dia dé la noche salió por los luga-
reH niás céntricos de la ciudad p.I 
Vía-Crucis de penitencia. Todo Va-
Uadolid se sumó a este cortejo, aba
rrotando las calles del trayecto. Ter
minado el Vía-Crucis se formaron 
Otras, procesiones parciales, acompa
ñando a los tres «pasos» que forma
ban, en aquél. Antes de la procesión 
tuvo lugar en el Ayuntamiento una 
recepción oficial en honor de los 
primeros visitantes que son huéspe
des, de honor de la ciudad durante 
la Semana Santa y entre los que fi
gura lá embajadora de Panamá y1 el 
embajador de Alemania. 

;— Zamora. -f~ Como es tradiéional. 
ol alcalde,1 arrodillado ante el San
to Cristo de las Injurias, prometió 
que la ciudad guardaría silencio du
rante el recorrido de la procesión 
del Miércoles Santo por las calles 
de Zamora. Quinientos ochenta y 
seis cofrades,, con túnica blanca y 

"Chcpra" ha confeccionado tres cuíteles de1 
cción para las corridas de la Feria 

N 

Ayer fueron aprobados por Is comisión Permanenío municipal 
Bín su reunión semanal de ayer 

la Comisión Permanente muni
cipal aprobó los cartelas para 
las corridas de nuestras próxi
mas Ferias y Fiestas de. San Pe-

, dro y San Pablo, cuyo montaje 
corre a cargo de don Antonio 
Martínez Elizondo.. 

Este había sometido a estudio 
y consideración del Ayuntamien
to tres combinaciones de toreros 
para cada una de las dos corri
das y una sola para la novillada 
y la Corporación municipal ha 
elegido los carteles que reúnen 
mayor atractivo. Por lo tanto, los 
festejos taurinos de nuestra fe
ria serán éstos: 

Día 89 de Junio, viernes (fes
tividad de San Pedro y San Pa
blo). — Seis toros del Marqués 
lie Domecq, de Jerez de la Fron
tera, para Jaime Ostos, Rafael 
Pedrosa y Paco Camino. 

Día 39 de Junio, sábado. — Seis 
novillos de Molero Hermanos, de 

Valladolid. para Alfonso Vá*h 
cj-uez I I . Osc^r Cruz y Manuel Be-
nitez "El Cordobés". 

Día 1.° de Julio, domingo. — 
Seis toros de Sáncliez Fabrés, de 
Salamanca, para Antonio Ordó-
ñez. "Curro" Romero y Juan 
García "Mondeño". 

Día 2 de Julio, lunes. — Ac
tuación de un espectáculo cómi
co-taurino musical. 

Las tres combinaciones tauri
nas para nuestra feria son de 
primera fuerza y merecen aplau
so y elogio. Don Antonia Mar
tínez Elizondo. que tan alto 
prestigio ha alcanzado siemprtí 
con sus organizaciones, viene 

Son el portugués Amadeo Dos, 
Anjos y el madrileño "Curró" 
Gómez. 
PEDROSA A MEJICO I 

Rafael Pedrosa, el bravo tore
ro húrgales, se halla por tierras 
dé Salamanca entrenándose a 
fondo para iniciar en breve sus 
actuaciones de la presente tem
porada. 

Don Pedro Balañá le ha escri
turado ya varias corridas para 
sus plazas y es posible que a 
primeros de Mayo actúe en Bar
celona. También tiene hechas 
corridas para Marsella y Ando-. 
rra. » 

Pero lo verdaderamente inter^-' 
sante para nuestro torero —por 
ol dinero y la 
proporcionarle— es un contra-

C O C I N A S 

CORCHÓ 

caperuza roja, puestos de rodillas, 
juraron también guardar silencio. El 
Prelado recogió, la promesa. Más 
tarde salió la procesión de la Cate
dral hasta la • iglesia de San Este
ban, entre la fervorosa expectación 
de muchedumbre ingente que lle
naba las calles del recorrido. Por la 
noche salió la tradicional procesión 
de penitencia. Entre las personali
dades llegadas a Zamora para asis
tir a lá Semana Santa, figuran el 
ministro de Trabajo y el director 
general de su Departamento, seño
res Sanz Orrio y Filgueira, réspec-
tlvamente.-^-Cifra. 
LAS REPRESENTACIONES BUR

GALESAS EN MALAGA 
Málaga. ~ La representación bur

galesa llegada a Málaga para asis
tir al desfile de la cofradía del Cris-
.to de la Sangre, ha efectuado, en 
la mañana de hoy, una visita de 
cortesía al gobernador civil, presi
dente de la Diputación y alcalde, 
en funciones, de la ciudad. 

A las ocho de la tarde, los seño
res Miranda, Vlllalaín. y García An
tón, representantes respectivamente 
de la Jefatura provincial del Movi
miento, Diputación provincial y 
Ayuntamiento de Burgos, formaron 
en las filas de la Cofradía, que ha 
sido distinguida con muchos privi
legios, tanto de Roma como de los 
Reyes de España. 

E l último de dichos privilegios fue 
otorgado por el Rey Don Alfonso 
X I I I y es el dé qu^ la cofradía pue
da usar el pendón de Castilla, el 
cual acompaña a la piadosa entidad 
en todas las procesiones y desfiles, 
con los honores militares correspon
dientes. 

Precisamente por esa vinculación 
Con Castilla y su antiguo Reino es 
por lo que las representaciones bur
galesas son miembros de honor de 
lá cofradía, que les ha invitado a 
participar en la procesión. 

Esta, de gran fervor y brillantez, 
ha salido a las ocho de la noche 
de la iglesia de San Felipe, retirán
dose al templo a las dos de la ma
drugada. 

eS rcalnuMitr aiomhroso ol movi-
mionlo ecunirnlco que venimos 

presenclamlo. No había Miccdldo nun
ca co*a ÍRual en la historia dol oris-
tbüünno. PodeniOH decir, con toda 
verdad, quo el C oncillo ha . nm. u/;i-
do. Hay una actividad Intonsa, aun
que confusa todavía. eM I» ion* reli
giosa de la humanidad. la cual nos 
indica la ponmoción de lOfl espíritus 
anto la erran osp. ran/a ib" tnmro 
fascinador. El ansia de uhh'm. de re-
fornm. áe tlllá vida cristiana mas 
honda, M manifieste on visitas, diá
logos. aRTupacionos parciales, institu
ciones nuévas, iniciativas .-n la Pron-
s.i y en los pulpitos; on fin. una pro-
litoración do síndromes jinuntiado-
ros de que ol gran aconlociinlcnlo so 
ac roa Tanto en as.unbl.-as públicas, y convorsaoiun.-s 
privadas, como en los centro» docontos do caractoi re
ligioso los temas concillaros. I is conjeturas acorra 
do su desarrollo en las sesiones ecuménicas, salen a 

cada paso. , - . . . 
La «unión» do los cristianos parece ser el objeto y 

finalidad concreta de todo éste movimiento: pero es
to no puede suceder milaRTosamente de la noche a la 
mañana: es cosa do una o varias generaciones. Se 
perfilan acontecimientos y etapas en las cuales se 
irán concretando los Ideales. 

Todavía estamos en el período previo de la 
«unión» entre los pequeños Rrupos de protestante» y 
ortodoxos. En la asamblea de Rodas y en la celebra
da en Nueva Delhi, se trataron las posibilidades do 
unión entre las dos grandes ramas del cristianismo, 
separadas de la Iglesia católica. Reprcfsentantos au
torizados de Ronui han asistido a estas reuniones, 
como observadores. E l «Consejo mundial de las Igle
sias» (protestantes) y los intentos unitarios de los 
patriarcados orientales son también dos fases del 
proceso en marcha hacia la unidad final, todavía le
jana. 

E l «Secretariado», Instituido en Roma para promo
ver la unión de los cristiano^, está llevando' a cabo 
tina labor embrionaria, pero fecunda, para acelerar 
el momento deseado por todos. Allí convergen suges
tiones, comunicaciones y propuestas de «todos los 
cristianos», que serán estudiadas y preparadas para 
presentar a los Padres del ('oncllio. E l Cardenal Bea, 
presidente del Secretariado, recibe con toda cordlar 
lidad visitas do miembro» y jefes do las distintas con
fesiones, responde a las preguntas que se, le hacen 
sobre la Unión y sus bonlSieiones, los progresos de los 
distintos trabajos; en una palabra, da a conocer la 
buena voluntad de los católicos y de la Santa Sedo 
en especial, a fin de llevar adelante el pensamiento 
del Sumo Pontífice. Así el Secretariado está en co
municación constante con los grupos de los herma
nos separados y también Con toda clase de personas 
interesadas en cl movimiento ecuménico, aunque sean 
ajenas a las distintas confesiones religiosas. 

Este Secretariado es, pues, el órgano, por decirlo 
así, del mismo Concilio, en su función constructiva. 
Otra faceta de srt finalidad concillar es fomentar la 
«cooperación» entre 1» Iglesia Católica y los «her
manos separados». La cooperación es, por ahora, la 
zona más fecunda y preparación previa de,la unión. 
Muchas y graves cuestiones hay que tratar on co
mún con los gobiernos y asociaciones internacionales. 
Misiones, escuelas públicas, racismo, salarlos justo», 
la familia, urbanización, alcoholismo. Católicos, pro
testantes y ortodoxos tienen el mismo Interés etl qne 
se vayan resolviendo según los principios cristianos 
que les son comunes. No menos graves son las cues-

Unión y cooperación 

Por Manuel G R A Ñ A 

otros 
un 

tiones que so rozan con la política y presentan 
dificultades teológicas, liolaeiones entre las i», ^ 
y el l'-stado, tolerancia religiosa, falso pro^iuj** 
"libertad de cultos, una traducción do liil,iia y?***' 
para todos los cristianos, problemas sociales v ^ 
sonales do los sacerdotes de las distintas eonfpj Pf,í-
La carta del Santo Oficio, de 19U. menciona ya tí?*' 
estos y otros temías que son estudiados detaiu*** 
mente en el Secretariado. La eooperaclón Pn ¿T***! 
plio sentido viene estimulada por los avances del^ 
munismo y el materialismo; el Concilio no 
nos de intensificar estos trabajos; y reforzar y 
rar los principios generales. Después, cada v ü x ^ 
elaborará su aplicación completa. Tai vean, ol sT** 
tariado, que está produciendo tantas aprojdmac.<!,,fS 
entre los cristianos del mundo entero, siga 
nando como órgano continuador del mismo fv!10* 
lió. Por este cainilno puede llegarse a una ¡^v}^ 
práctica entre los cristianos. El Secretariado 10N .¡T1 
a los «separados» que la Iglesia católica ha i0J:c* 
do posición «oficial» en el diálogo. Dl*-

Con ello reconoce la buena fe, la sinceridad tiP i 
is grupos; e Introduce en la discusión dogm.u, 
elemento nuevo de respeto mutuo y cortesía- J,0* 

dlclón previa para una discusión dogmática, doní" 
bis posiciones irreductibles sean templadas por i 
caridad. La libertad de conciencia y la toleronri 
religiosa, puntos esenciales, para la oolaboraelón 
convivencia, que supriman el escándalo do la (¡\J 
slón, ""tomarán nuevas formas. Seguramente, hay n 
llegar a una «Teología de la Tolerancia»; ésta no nn 
de quedarse en soluciones «oportunistas» o circi^ 
táncialesj debe tener una base doctrinal dogmííy 
implícita en los preceptos del Divino Maestro: «je 
esto conocerán que sois mis discípulos; en quo 
améis los unos a los otros». 

La Iglesia católica tiene conciencia rhn,a de, la n 
cesldad de una reforma Interna «en lo humano»- ¡.n̂  
há^ mucho que reformar. Recordomos la actitud dai 
Concillo Vaticano I. Hace menos de cien años e«t» 
('oncllio «ignoró» por completo a los «Hermanos 
parados». Se comprende; eran «herejes y eismátlcou 
no «hermanos». ¡Cuánto hornos avanzado en oí J!1 
mino de la «unión»! Su Santidad Juan XXIH 
una humildad énternecedora, ha manifestado que' «en 
tiende continuar una obra paciente y lúcida de apro! 
ximaclón, sin ilusión alguna sobre la facilidad o xirn. 

f̂nddad de los resultadas». Sin embargo, Dios hn 
bendecido su apostólica labor. Hay resultados poslü 
vos y grandiosos. E l Secretariado es un laboratorio" 
dónde se está gestando una aproximación,' como nun. 
ca se había visto entre los cristianos. Hay ya verda. 
dera «unión espiritual entre los discípulos de Cris
to. El Concilio Vaticano I I ha comenzado; y ha co. 
ineuzado a fructificar, siendo Papa Juan XXIU. 

mil 

M é d í r f e f i M ( ,C r 6 n i c a de 
« T a c h í n » para 

DIARIO DE BURGOS) 
Según la información mensual 

de la Acción Social Patronal co
rrespondiente a Marzo el presu
puesto total mínimo diario para 
un matrimonio con dos hijos en 
Madrid durante dicho mes fue: 
a l i m e ntos, 60,45; combustible, 
9,45; vivienda y gastos de casa, 
21,86; vestido y aseo personal. 
27,15; y gastos varios, 10,58. To
tal. 129,59 pesetas, que represen
tan 3.888 pesetas mensuales. A 
nuestro juicio falta un capítulo 
que, al menos en i casa del cro
nista, es tremendo: imprevistos. 

CINE 

E l papel principal lo encarnará 
el famoso Charlton Heston. 

UNIVERSIDAD 

DIIE n ta... 
(Viene de primera pág.) 

fama que puede ecl *• B' *• han i R i ^ ^ »na inves-
- es un contra- tieaclón< determinar si el apa-

to' para'varias corridas en Mé- raí" 1,10 "robado" en vuelo o no. 
jico, que según nos informan ha AM c|ntí6 Je contal de tráfico 
ultimado estos días. E l viaje ten- ^ ' T - dc La Ilabana' 1,a informado 
drá que aplazarlo hasta pasada a la aeGncla fcdcral ^ Aviación, 
nuestra feria, pues en su actúa- 5ue 01 aParaio- un "Cocsana 172-, 
ción ante el público de Burgos dc un 80,0 moldr' a ^ r ^ 9n Cam-
tlene cifradas Rafael sus mejores Po Libt>rta. aeropuerto de La Ha-
ilusionés. baña, hace unos días. 

Estos días últimos ha actuado 131 Piloto dcI avlón cs Woodruir 
en varios tentaderos, entre ellos Mt,a' dtí 23 años de cda(1' con resl-
el que celebró el lunes, martes y ¿cncte en Miaml. 
ayer miéfcoles don Antonio Mar- En Albertson, Nueva York, la raa-
tínez Elizondo, de casi un cente- drc dc Mca' ha declarado que se le 
nar de bravísimas éralas de su Iníomió que su hijo y el avión que 
nueva ganadería y en la que Pe- Pilotaba, fueron "raptados".' 
drosa ha alternado con el torero CHOQUES POLÍTICOS EN LA 
mejicano Alfredo Leal y los no- PAZ 
villeros hermanos Luguillano. La 1>az (Roima).— Tres personas 
También y merced al decidido han resultado muertas en choque en-
apoyo1 de Rafael, han tenido tre la Policía y manlíestantcs. Las 
oportunidad de entrenarse los jó- a"torldades se vieron obligadas a 
venes diestros burgaleses José 1,accr uso de bombas de gases la-

El crlmógcnos para evitar que los nta-Luis Martín y Santos Santos 
ahora a robustecer v elevar la ca- Serranillo", que andan buscando J n ^ W g * sc acercasen a la Casa 

egoría de la feria burgalesa, do- oportunidades por las dehesas acl S'omc*n*- ; 
charras. Las manMestaploncs comenzaron 

Pedrera continuará su entrena- camo Protesta antlichllcna, pero ter-
miento en otras dehesas extre- minaron en convertirse en dlstur-
meñas. para estar a punto con bl0!i antigubernamentales, al apc-
vistas a su próxima actuación drear la stde del partido del mo-

teg 
tándola de unos programas que 
están a la altura y aún superan 
a los 'de cualquier plaza de su
perior- categoría. 

La afición acogerá con sumo 
agrado estos carteles, confeccio
nados sin regatear medio alguno 
y a costa de combinar contra

en Barcelona. 
CHAMARILERO 

vlmlento revolucionarlo nacional. 
COMPLOT DESCUBIERTO 

Santo Domingo. El presidente 
tos de diestros que interesan al ^ ^ " y ! 1 " ^ ! 1 ^ ! ! ' ^ ? ^ 1 ^ ^ ? ^ Bonnelly. ha anunciado ha-
público, para que podamos ver
los en Burgos. 
E L DOMINGO NO HABRA 

NOVILLADA 
Ha regresado de su viaje a 

Salamanca el empresario D. R a 
miro Amírola. Marchó a la bús
queda de seis novillos aparentes, 
para mpntar el segundo festejo 
de la temporada, pero como no 
encontró género apropiado ha 
desistido de organizar esta nue
va novillada, cuya celebración se 
aplaza para el domingo siguien
te, es decir, para el día 29 del 
mes en curso. 

El cartel de este festejo no es
tá aún completo, pero se cono
cen ya dos de los nombres de 

[ & terna dé diestros actuantes. 

h u q de i nmn 
ber sido descubierto un complot rcr-
petradu por ex-oílclalcs de las íuer-

,zas aórcas, que pretendían provocar 
Bilbao. — E l pesquero ^.ButrónJun levantamiento. Añadió que ha 

de ,la matrícula de Bilbao, sc hun- ordenado Ia detención de todos los 
dió en escasos minutos a consecuen- CüIPPllcados. 
cía de la vía de agna abierta por el ^'Sún reveló el presidente, mlcm-
topetazo que le dió el también pos- bros de ,as ínorzas aéreas descubrle-
quero «Stella Maris », a unas 25 Ton ci complot, por una denuncia 
millas de San Sebastián. Toda la P'untada ante cl general Elby VI-
tripulaclón del barco desaparecido. nas Ronrán, secretarlo de las .íuer-
17 hombres, se encuentra sin nove- za8 arniadas. Ha sido iniciada una 
dad. amplia Investigación.—Efe. 

En cl pasado mes de Octubre el ESTADOS UNIDOS RECONOCEN 
«Butrón» cuando sus hombres so; AL GOBIERNO DE GUIDO 
reponían del cansancio de la Joma-1 Washington.— El Departamento 
da dc pesca del atún, sufrió un fuer- do Estado ha anunciado que Esla
te golpe en la popa. Había sido dos Unidos ha reconocido al nuc-
obordado por u^ «bou» que rápida- vo Gobierno argentino dc| presl-
menlc se diíuminó en las sombras, denle Guido,—Ele, 

(Yiene de primera pág.) 
Todos los periódicos recibieron re

cientemente una circular con el tex
to do un documento" del ex-general 
Salan en el que se dice que la «Or
ganización del Ejército Secreto ha 
establecido por, decreto el consejo 
nacional de la resistencia en la 
Francia metropolitana» y otro tex
to, firmado por Bidault, manifestan
do que había asumido la jefatura 
de esa organización clandestina.. 

A menos que Bidault lo desmien
ta, ese documento dará lugar Q quo 
el fiscal de la República ordene su 
detención y procesamiento «por per
tenecer a una organización ilegal>\ 
DETENCION D E UN IMPORTAN

T E MIEMBRO DE LA OÁ.S. 
Pa-ris.-—La Policía anuncié la áe-

tención de un importante miembro 
de la O.A.S., René Costalem, deser
tor de la Legión Extranjera, acusa
do de ser oficial de enlace del te
niente Godot, uno de los dirigentes 
de la O.A.S. en la Francia metro
politana. 

Fuentes allegadas a la Policía in
forman que Costalem ha revelado 
un plan para raptar al general Pu-
loch, jefe ' del Estado Mayor del 
ejército francés y mantenerlo como 
rehén a cambio de la libertad del 
general Joúhaud. 

Asimismo, se ha iniciado una in
tensa oúsqueda del capitán del Ejér
cito Van Den Brukle de Regís, fu
gado de un hospital militar y «̂ ol 
que se sospecha es, también, diri
gente de la O.A.S.—Efe. 
FOUCIIET REGRESA A ARGEL 

París.—El alto conhisario francés 
en Argelia, Fouchet, ha regresado 
a la capital argelina con la aproba
ción de De Gaulle de una nueva ac
ción contra la O.A.S. Se dice quo 
serán tomadas enérgicas medidas 
para liberar á Orán de la presión 
que allí ejerce la organización clan
destina.—Efe. 
COMANDANTE E N J E F E 

París. — E l general Michel Foür-
quet, ha sido nombrado comandnri
te en jefe de las fuerzas armadas 
en Argelia, sustituyendo al general 
Ailleret. 

Este cambio en el mando presa
gia un amplio ataque sobre la O.A.S. 
especialmente on Orán y sus alre
dedores.—Efe. 
ARMAS SOVIETICAS 

Uad Mellegue (Túnez). — Entro 
grandes aclamaciones han desfilado 
esta tarde fuerzas argelinas que, 
por voz primera, han exhibido ar
mas pesadas soviéticas.—Efe. 

>Pekín va a estar a diez kiló
metros de la Puerta del Sol, cer-; 
ca de la carretera de Extrema
dura. En pleno campo va a sur-
gor la capital de la vieja China. 
Película tenemos. Se titulará "Los 
cincuenta y cinco días de Pekín" 
y el tema sei'á el de la.rebelión 
de los boxers, el año 1900. E l es
cenario se compondrá de una re
producción del palacio imperial 
y del sector en que se hallaban 
alojados las misiones y repre
sentaciones diplomáticas acredi
tadas ante el último emperador. 
Los días esos se refieren a los 
que duró la defensa de ia repre
sentación de los Estados Unidos. 

C O C I Ñ A S 

CORGHO 

ü m de colores' 
sobre Grenoble 

Grenoble (Francia).— Sobre los 
Alpes franceses y suizos ha estado 
cayendo nieve de ecler rojo, anaran
jado y amarillo, a cansa de los 
vientos procedentes del Norte dc 
Africa, que portaba riel polvo del 
desierto, señalan h(fy las estaciones 
mefeurológlcas.—Efe. 

Ha sido jubilado don Galo Sán
chez. Cuarenta años explicando 
Historia del Derecho en la Uni
versidad de Madrid. Le ha en
tristecido, claro, entrar a formar 
parte de "la familia numerosa de 
las Clases Pasivas" como él mis
mo ha dicho. Pero también ha 
dicho otras cosillas. enjundiosas 
y tal, como éstas: ""Hoy día la 
Universidad, parece algo anacró
nico. Lo digo por la escasa re
lación que hay entre catedráti
cos y alumnos. Hoy el alumna
do es masa: ,¿Qué puede hacer un 
profesor frente a una clase ma
siva? Hablar, explicar su cáte
dra convencido de que la mayo
ría ni le escucha, ni aprende ni 
se forma... La masa es lo más 
opuesto a la Universidad. Las cla
ses deberían ,ser de 40 a 50. alum
nos a lo sumo. Así se podría tra
bajar de verdad." Y prosigue don 
Galo: "Todo el mundo va hoy a 
la Universidad en masa. Bien. ¿Y 
después? ¿Qué , hacen luego? 
Se presentarán trescientos a unas 
oposiciones donde no hay más 
que treinta nlazas. ¿Y los otro 
doscientos setenta? Pues a re 
correrse España en nuevas opo 
siciones, con nuevos fracasos 
un desaliento final." Ahora don 
Galo, ya lejos de la masa, se va 
a dedicar, tras la suya, al es
tudio de las Partidas por las que 
siente graiji admiración. 

CUADRO 

y 

Ur. poce más sobre el cuadrito do 
Rubens, cuya exportación ha sido 
suspendida. El padre secretario de 
los capuchinos ha dicho que el fua-
dro Iba a sor subastado aqrrí y no en 
Londres. Se contaba con una comu
nicación de la Dirección General de 
Bellas Artes afirmando-la oxporta-
blilüad dol lienzo y no se había fi
jado tasa alguna inicial. La subasta 
iba a efectuarla una casa Inglesa es
pecializada y para ello existía aslmls-
imo, el visto bueno oficial, asi como 
para el catálogo editado, que fue en
viado a todas aquellas personas a 
quienes podía Interesar la adjudica
ción del "Retrato ecucstro dol . duque 
de Lerma". que se halla valorado en 
diez millones dc pesetas. Caballo In
cluido. 

TORETES 

do cuanío so afirma por firmantes de 
. cartas o rumores correveidiles m 

poeto a oposición mía. a torear con 
otro dicstto cri cualquier plaza de 
teros no es cierto". Y terpilna: "Ypa
ra escribir más, quo me vey a to
rear" iiTarlilllllll! 

NOTICIAS BREVES 

—La cornisa a la que cerrespon- n 
día raer hoy, lo ha hecho en la CÍ- I 
lie do Santa Feliciana, número 20. 
Sin desgracias. 

—Ciento cincuenta mil petsonÉaf 
mueren diariamente en el mundo, 

—Europa sigue siendo lo más se
lecto del mímelo, ha dicho, el acadé
mico don Julio Palacios. Como dicen 
en Embajadores: "Y quo lo diga den 
Julio". 

—-So dice quo ol Madrid ha pedido 
al Torino por Oento y Del Sol, | 
sonta millones de pesetas. 

M mm la lia 
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Ayer llegaron a Burgos, según ya 
teníamos anunciado, 14 ostudlanti» 
y des profesores del Instituto de En
señanza Media de Lleja (Bruselas)-

La Asociación do antiguos alumnos 
dol Instituto de dicha ciudad, lia or
ganizado un concuráO relativo al co* 
nocimiento del Cid y de .su tierra, y 
aprovechando las vacaciones de Se
rrana Santa y Pascua, han sido 5̂  
lécclonados los indicados estudian^ 
con el fin do recorrer la zona fle 
Burgos y de España mío guardan tf* 
laclón con el Campeador. Patrocins 
el viaje la Embajada do España eu 
Bruselás. i 

En su programa do estancia & 
Burgos, so prevén hoy visitas 81 
Ayuntamiento, • solar del Cid y ^ 
Pedro do Cardona. ,„.. 

Valencia prepara un graf̂  rea" 
miento a dichos estudiantes.'' 

E: 

Cartapacio de Antonio Ordóñez, 
en efecto. La misiva dice que "To-

c o c í N A S 

C O R G H O 

I E L SEÑOR . 

D o n M a n u e l P é r e z S o l e r o 
• (COMANDANXE D E INFANTERIA RETIRADO) 

Falleció ayer, a los 65 años dc edad, habiendo recibido los S. S. y la bendición de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su ape; 
nació i 
nina L 

cía y deña Alejandra Oarcki; tíos, £obnno8~p¡ imo^ 
Al participar a sus amistades tan sensible pérdida ies ruegan una oración ^por el- eterijO 

descanso del alma, del finado y la asisteheia al engorro y funeral que tendrán luear en ¡J 
iglesia parroquial du LA ANUNCIACION el primero HOY. J U E V E S a las CUATRO de 1 
tarde y acto seguido la conducción del cadáver al cementerio do San José y el segundo, el P1"0" 
ximó LUN^S, a las ONCE, actos de caridad por los que les anticipan las gracias. 
Casa doliente: Alfonso X el Sabio, 4 , Burgos 19 do Abril do l902 
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